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Carta ao Leitor
Chegamos à edição especial de 40 

anos do Espro (Ensino Social Profis-
sionalizante), com muitas histórias 
e novidades. Neste material conse-
guimos levantar as datas e aconte-
cimentos mais marcantes ao longo 
desse percurso, que fizeram a dife-
rença para cerca de 25 mil adoles-
centes e jovens que ingressam, por 
ano, no mundo do trabalho por meio 
do Programa FMT (Formação para o 
Mundo do Trabalho) e do Programa 
de Socioaprendizagem.

Por meio de uma minuciosa pes-
quisa, voltamos no tempo, mais pre-
cisamente na data da assembleia de 
fundação do Espro, quando ainda 
era chamado de Camp (Círculo de 
Amigos do Menor Patrulheiro), no 
edifício do Rotary Club de São Pau-
lo, em 1979. Destacamos importantes 
personagens ao longo dessa história 
que ajudaram a nossa entidade a 
evoluir e estar em consonância com 
a evolução do mundo do trabalho.

A nossa ideia também foi levar o 
leitor a uma viagem pelos anos 1970, 
1980, 1990, 2000 e 2010, por meio 
de conceitos visuais que valorizam 
o protagonismo de quem ajudou a 
construir a trajetória vitoriosa de 
nossa entidade. 

Outro grande diferencial da 
edição é contar histórias de suces-
so de adolescentes e jovens que se 
formaram pelo Espro, ao fim de 
cada capítulo, e relatar depoimen-
tos espontâneos de quem ajudou a 
construir essa história. Dentre eles, 
atuais colaboradores, porque acre-
ditamos nos potenciais de quem 
passa pelos nossos programas da 
FMT e pela Socioaprendizagem. 
Investimos em nossos adolescen-
tes e jovens para fazerem parte da  
nossa equipe.

Educa, Transforma, Inclui.

Três palavras que resumem 
a essência do Espro. 

Boa leitura!

Você, caro leitor, está convidado a 
embarcar nessa história.
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Propósito

Incluir

Educar
Os programas do Espro propõem uma 

aprendizagem que, além de sólida formação 

técnica, desenvolve a consciência político-

cidadã, estimula o senso crítico e fortalece  

a autonomia e a responsabilidade.

A atuação do Espro tem a finalidade de 

integrar os adolescentes e jovens ao mundo do 

trabalho, investindo na formação, promovendo 

a garantia de direitos e estimulando o exercício 

ativo da cidadania e o protagonismo.

Transformar
Com o compromisso de viabilizar a 

transformação social, o Espro oferece 

programas, projetos e ações que contribuem 

para o desenvolvimento integral dos 

adolescentes e jovens e alcançam também 

as famílias e comunidades.
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Mensagem do Presidente

Há 40 anos o Espro foi criado com 
o propósito de transformar a vida 
de adolescentes e jovens em vulne-
rabilidade social pela sua inclusão 
no mundo do trabalho – para, desta 
forma, tentar construir uma socie-
dade melhor. Era, desde então, um 
trabalho diferenciado, visando não 
apenas ao primeiro emprego mas 
também o desenvolvimento integral 
do jovem por meio de ações sociais. 

Passadas agora quatro décadas, 
podemos contar milhares de histó-
rias vitoriosas, não apenas daque-
les que se formaram, mas também 
de todos os nossos colaboradores, 
espalhados pelo território nacional, 
que trabalharam ou ainda estão no 
Espro, e que puderam trocar com 
os aprendizes experiências de vida, 
com aprendizado mútuo. Uma traje-
tória notável, sem dúvida, mas que 

não teria sido possível sem a parti-
cipação decisiva de nossas 2,7 mil 
empresas parceiras.

Por outro lado, quanto maior o 
legado, maior a responsabilida-
de. Por que então não pensar-
mos em mais 40 anos? 

Para isso, não poderemos ficar 
à margem dos acontecimentos. 
Ao contrário, teremos de ir além. 
O diferencial para nós será sem-
pre fazer mais do que exige a lei, 
como acontece com nosso progra-
ma de Formação para o Mundo do  
Trabalho, etapa inicial do primeiro 
emprego.

Nossa governança também nos 
obriga a acompanhar todas as 
evoluções do setor. Afinal, quan-
do o Espro deixou de ser o Camp 

QUE VENHAM MAIS 40 ANOS EDUCANDO, 
TRANSFORMANDO E INCLUINDO
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Metropolitano, pela metade de 
sua vida, teve de se adequar aos  
novos tempos por meio da Lei da 
Aprendizagem, sancionada em 2000. 
No começo desta década também  
tivemos que atualizar e profissio-
nalizar nossos serviços sociais por 
todo o Brasil.

Portanto, o que nos trouxe até 
aqui não será a mesma base dos pró-
ximos 40 anos. Teremos que olhar 
para o horizonte a fim de preparar 
nossos adolescentes e jovens 
para as exigências que irão 
surgir daqui a cinco ou dez 
anos, e assim construir 
a perpetuidade de nossa  
organização. 

Hoje estamos com o maior 
número de aprendizes incluí-
dos no Programa de So-
cioaprendizagem de 
nossa história. Ao 
longo das décadas, 
já realizamos mais 
de 600 mil atendi-
mentos sociais, 
voltados às fa-
mílias, comu-
nidades, ado-
lescentes ou 
jovens. No en-
tanto, quere-
mos ampliar 
esses núme-
ros, trans-

formar mais histórias e conscienti-
zar mais empresas de que apostar 
na Socioaprendizagem é investir na 
qualificação de mão de obra e em 
uma sociedade melhor.

O Brasil conta hoje com cerca de 
440 mil aprendizes, o que não atende 
a cota mínima prevista na legislação, 
de 960 mil adolescentes e jovens. Por 
essa razão, temos potencial para ex-
plorar. Esse é o desafio do Espro no 
presente e futuro: crescer cada vez 

mais e estar em sintonia 
com a sociedade para ga-

rantir a perpetuidade de 
um trabalho de educa-
ção, inclusão e transfor-

mação social que fará a 
diferença em nosso país. 

Luiz Augusto Prado Barreto,
presidente do Conselho  
Diretor do Espro
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ORIGEM



Colégio Rio Branco, 
sede do Rotary Club 

São Paulo
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1979: nasce o Espro

Não se pode pensar em um futu-
ro melhor sem valorizar aqueles que 
serão os protagonistas dessa trajetó-
ria: adolescentes e jovens. Com essa 
missão foi fundada a Associação Es-
pro (Ensino Social Profissionalizan-
te), inicialmente chamada de Camp, 
sob o patrocínio do Rotary Club de 
São Paulo. Alguns anos depois, pas-
sou a ser denominado Camp  Metro-
politano, com a adesão dos Rotary 

Clubs da Aclimação, Cambuci, Leste 
e Liberdade. A organização nasceu 
com o intuito de integrar à socieda-
de pessoas em situação de  vulne-
rabilidade social, ajudando na sua 
formação educacional,  profissional 
e social para, assim, lhes abrir novas 
oportunidades.

Ata da 
assembleia 
de fundação 
do Espro
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Origem

O Camp deu o primeiro passo 
para existência em 12 de janeiro de 
1979, na assembleia geral realizada 
no 5º andar do Edifício do Colégio 
Rio Branco, na Av. Higienópolis, 
em reunião do Rotary Club de São 
Paulo. A plenária foi liderada pelo 
então presidente do Rotary, Carlos 
Alberto Hernández que, ao lado de 
outros 178 rotarianos, assinou a ata 
de constituição, figurando todos 
como sócios-fundadores da nova 
organização. Seu estatuto teve di-
retrizes voltadas à integração social 
de menores carentes, assim como a 
formação de seus caráteres e perso-
nalidades;  organização de hábitos 
salutares  para si, aos familiares e à 
sociedade em geral; formação edu-
cacional e profissional; e ascensão 
de suas virtudes e aptidões em prol 
da comunidade onde vivem.

Eleita a primeira diretoria do 
Camp, Hernández anunciou seus 
integrantes e projetou um futuro 
de sucesso à recém-fundada orga-
nização, inspirada em um traba-
lho semelhante do Rotary Club de 
Santos-Oeste, que, por sua vez,  foi 
buscar a ideia do Rotary de São Car-
los. Hernández  foi influenciado 
pelo  programa da Baixada Santis-
ta, que, segundo arquivos rotaria-
nos, já atendia mais de 15 mil ado-
lescentes  de 14 a 18 anos ao mundo 
do trabalho. 

Para implantar a ideia na sua 
gestão no Rotary Club de São 
Paulo, Hernández atribuiu essa 

responsabilidade ao colega rotaria-
no Marcos Paulo de Almeida Salles. 
No boletim da entidade de 1979, ele 
destacou que essa era uma iniciativa 
que vinha sendo amadurecida me-
ses antes, tendo como exemplo de 
sucesso o distrito Santos-Oeste.

Salles ainda se mostrou grato à 
ACM (Associação Cristã de Moços), 
por todo o apoio para a matura-
ção desse projeto. Isso resultou em 
um convênio entre as partes para 
uma ação conjunta por educação
 física e cultural aos jovens menores 
de idade. 

 Houve também esforços bem-su-
cedidos para obter autorizações da 
Prefeitura de São Paulo e do Juizado 
de Menores da Capital para alavan-
car o projeto de criação do Camp. 

Segundo Salles, em seu registro 
no boletim de 1979, o Rotary Club 
de São Paulo também teve a apro-
vação do Comando do II Exército a 
diligência necessária para desenvol-
ver a educação moral e cívica dos 
carentes.

Uma vez cumpridos os trâmites 
burocráticos, o passo seguinte se-
ria aprovar o nascimento do Camp, 
naquela assembleia geral de 12 de 
janeiro de 1979, para  implementar 
o modelo de estagiários remune-
rados. “Assim, munidos dos meios 
necessários, restava levar à fren-
te o nosso escopo de formar uma 
plêiade de jovens aptos a trabalhar, 
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VOCÊ SABIAsem deixar o convívio de seus (fa-
miliares), fazendo do ensino e do 
trabalho um elemento de seu cresci-
mento”, descreveu Salles.

Na tribuna daquela  mesma as-
sembleia, Hernández citou o suces-
so de Santos, no desejo que o recém-
criado Camp trilhasse o mesmo 
caminho. “Tomamos conhecimento 
que o Círculo de Amigos do Menor 
Patrulheiro de Santos já registrou 
milhares de menores, todos tendo 
recebido cursos profissionalizantes 
e trabalhando em benefício da gran-
deza de nosso país. Fica, pois, lança-
da a sorte. E a nossa esperança é que 
o mesmo sucesso que temos alcança-
do na fundação de outras entidades, 
mais uma vez se confirme e também 
seja alcançado no desenvolvimento 
do Camp”, discursou.

Embora a fundação esteja datada 
em 12 de janeiro, considera-se 
a data ofi cial de nascimento e 
aniversário do Camp, que em duas 
décadas se tornaria o Espro, 26 de 
março de 1979, quando a ata da 
assembleia geral de fundação da 
nova organização foi registrada ofi -
cialmente no 3º Cartório de Regis-
tros de Títulos e Documentos.

Presidente do Rotary Club de São Pau-
lo no biênio 1978–1979, Carlos Alberto 
Hernández tinha um lema ao mandato: 
“Estenda a sua mão”. Com esse gesto, ele 
comandou a assembleia geral que deu 
origem ao Camp, com intuito de pro-
mover a inclusão de jovens em situação 
de vulnerabilidade social no mundo do 
trabalho por meio de estágios. Hernán-
dez também foi governador do Rotary 
entre 1984 e 1985, com o lema: “des-
cubra um novo mundo de serviço”. O 
advogado também foi juiz do Primeiro 
Tribunal da Alçada Civil de São Paulo e 
era reconhecido por colegas rotarianos 
pela sua ética e simplicidade na retórica 
em debates na organização.

Carlos Alberto 
Hernandéz, 
presidente do 
Rotary Club de 
SP. 1978–1979
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O Camp nasceu quando a eco-
nomia do país começava a dar os 
primeiros sinais de esgotamento. 
Os anos 80 viriam a ser chamados 
de “a década perdida”, e o país en-
trava em uma fase de estagnação e 
alta inflação. Surgiu, assim, com o 
objetivo de dar uma nova perspec-
tiva aos  adolescentes de periferia, 
atuando para transformar vidas, 
criar sonhos e  construir pontes 
para o mundo do trabalho, em um 
dos maiores desafios de adolescen-
tes e jovens que perdura até hoje: 
encontrar o primeiro emprego. Em 
um momento crucial para o país, 
a nova organização passaria a ter  
um papel decisivo na vida de  
milhares de adolescentes e jovens, 
e, consequentemente, no cotidiano 
de suas famílias, por meio da sua  
inclusão social e inserção no mundo 
 do trabalho.

Além disso, desde 
o início a organiza-
ção estabeleceria uma 
relação mútua entre o 
público-alvo e emprega-
dores, um aprendizado que 
enriquece toda a vida. Essa 
era a forma dos fundadores do 
Camp de não só contribuir 
em uma mudança real na 
vida dos que viriam a ser 
o futuro do país, os jovens, 
mas, também, de mostrarem 
que existiam caminhos alter-

nativos para poder voltar a acredi-
tar no crescimento da nação, mesmo 
com altos índices de inflação que, 
em meados de 1986, pulariam de  
3% para 16% ao mês, em curto espa-
ço de tempo. 

A criação do Camp era, também, 
a forma dos rotarianos demonstra-
rem uma de suas máximas: servir e 
contribuir para a sociedade. Mostrar 
a todos os que se deparassem com 
esse trabalho que havia um novo 
horizonte após a recessão do co-
meço da década de 80. Seria possí-
vel construir e contribuir para uma 
nova realidade do país que começa-
va a mudar a partir do fim de 1986, 
depois do anúncio das medidas 
econômicas que vie-
ram com o Plano 
Cruzado.
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Sócio-fundador, Fernando de Al-
meida Nobre Neto atualmente inte-
gra o Conselho Diretor do Espro e 
seguiu ao longo desses 40 anos como 
testemunha de um passado que con-
solidou um presente de sucesso e 
um futuro desafiador e promissor 
de um amplo trabalho de transfor-
mar a vida de adolescentes e jovens, 
inserindo-os no mundo do trabalho.

Fernando Nobre citou a evolução 
do Espro nesses 40 anos e todo o de-
safio de manter o sucesso da entida-
de. “Acho que a preocupação com a 
governança do Espro teve esse ob-
jetivo, que era da perpetuidade do 
trabalho que começou lá atrás com 
20 jovens e hoje em dia tem quase 13 
mil (no Programa de Socioaprendi-
zagem)”, disse.

Segundo o sócio-fundador, a his-
tória do Espro se divide em dois pe-
ríodos históricos: antes e depois da 
promulgação da Lei do Aprendiz.  
“Nos 20 primeiros anos, o Espro foi 
gerido por rotarianos, que volunta-
riamente se dedicavam à entidade. 
Com a Lei do Aprendiz (2000), a 
operação foi profissionalizada e a 
entidade cresceu muito”. Em 2019, 
são cerca de 650 colaboradores e está 
presente no Brasil todo”.

O conselheiro acredita que o Es-
pro se tornou uma referência para 
adolescentes e jovens para o mundo 
do trabalho por proporcionar-lhes 
uma melhor qualidade de vida. De 
acordo com o Fernando, o objetivo 
da entidade é sempre evoluir e aper-
feiçoar esse trabalho. “Meu sonho e 
minha dedicação ao Espro estão vol-
tados à continuidade desse projeto. 
Foi uma evolução muito grande des-
de o começo e conseguimos fazer 
um trabalho de muita qualidade. Fa-
zer sempre mais do que é necessário, 
mais do que a lei nos obriga, é o nosso 
propósito para que o Espro continue 
se destacando dentre as entidades 
formadoras de aprendizes e possa 
proporcionar impacto social com 
a transformação da vida des-
ses  adolescentes e jovens em 
situação de vulnerabilidade”, 
projetou.

TESTEMUNHA da HISTÓRIA

Fernando de Almeida 
Nobre Neto, membro do 

Conselho Diretor

proporcionar impacto social com 
a transformação da vida des-
ses  adolescentes e jovens em 
situação de vulnerabilidade”, 
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A vida pode cruzar histórias tão 
diferentes que poucas pessoas po-
deriam associá-las. De certa forma, 
pode-se dizer que foi o que aconte-
ceu com Vladimir Barbosa da Silva, 
44 anos, morador da Cidade Tira-
dentes (zona leste de São Paulo), que  
atualmente trabalha no escritório 
que um dia pertenceu a um dos fun-
dadores do Espro: Carlos Alberto 
Hernández.

“Tive o prazer de conhecer o fun-
dador do Camp , ele era uma pessoa 
super gentil, amigo, humilde e de 
um caráter excepcional. Gostava de 
ajudar o próximo e me ajudou mui-
to”, recorda.

Vladimir ingressou no Espro aos 
14 anos, naquela ocasião chamado 
de Camp  Metropolitano, em 1988, 
quando buscava o primeiro empre-
go. Era hora de ajudar a família, 
formada pelos pais e cinco irmãos. 
O pai era aposentado e somente a  
mãe e uma das irmãs trabalhavam 
como diaristas.

Além das dificuldades finan-
ceiras, na época, a família também 
encarava a precária estrutura urba-
na da Cidade Tiradentes. “Não ha-
via mercado nem padaria e só uma  
linha de ônibus. Então não tinha 
para onde ir e foi muito difícil”, lem-
bra Vladimir. 

Após passar pelo Camp, Vladimir 
conseguiu um emprego na Advoca-
cia Hernandez & Campos, na Aveni-
da Paulista (centro financeiro de São 
Paulo), como auxiliar administrati-
vo. Vladimir soma 23 anos no escri-
tório. “O Espro me ajudou bastante, 
porque, como era jovem, não sabia 
lidar com uma empresa ou escritó-
rio. Então me deu toda a base para 
saber o que fazer, em determinadas 
situações, como preparar uma carta 
para expedir nos Correios”, afirma.

Mesmo passados tantos anos, 
Vladimir e o Espro seguem liga-
dos, visto que um dos sócios do es-
critório é João Gilberto Marcondes 
M. Campos, genro de Hernandéz e 
um dos atuais integrantes do Con-
selho Diretor da entidade. “Ouvi 
falar do Camp na época. Em 1993, 
um jovem entrou no nosso escri-
tório como aprendiz. Era o Vladi-
mir e está conosco até hoje”, cita  
o advogado.

Foi uma porta 
que se abriu na 

minha vida
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Em 2019, Vladimir realizou seu 
grande sonho: comprar um imóvel 
para sua família. Atualmente, ele 
continua morando  na Cidade Tira-
dentes ao lado da esposa e da filha 
de quatro anos, próximo da casa 
dos pais. Vieram muitas realizações 
após anos de trabalho e amadureci-
mento; por isso, ele não esquece a 
importância que o Espro teve para 
que fosse possível pavimentar o que 
tem hoje.

“Foi uma porta que se abriu na 
minha vida e, desde então, tudo foi 
acontecendo da melhor forma. Se 
não tivesse conhecido o Espro, nem 
sei se estaria trabalhando, talvez 
iria para o caminho errado, porque  
onde moro há muita criminali- 
dade”, descreve.

Vladimir Barbosa da Silva,  
auxiliar administrativo



O Espro foi renovador 
e transformador em 
minha vida, porque 
me direcionou para 
o melhor caminho 
como profissional

Geovani Félix da Silva,  
operador de atendimento no Espro
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2000: Lei de Aprendizagem
E SEU IMPACTO NO ESPRO

Passados 20 anos desde a fun-
dação, o Espro se veria obrigado a 
se transformar e escrever um novo 
capítulo de sua história. Ainda de-
nominado Camp Metropolitano, a 
entidade enfrentava dificuldades 
financeiras e questionamentos den-
tro do próprio conselho rotariano. 
O modelo de inserir jovens apenas 
por meio de estágios começava a 
não atender mais às necessidades do 
país e uma nova proposta organiza-
cional se fazia necessária.

Logo no início de 2000, o Camp 
Metropolitano  tinha menos de 300 
estagiários, enquanto  sua despesa 
requeria no mínimo 360, conforme 
relatórios apresentados pela direto-
ria na ocasião. Também era preciso 
melhorar a estrutura, a automatiza-
ção e treinar a pequena mão de obra 
existente na instituição. Os espaços 
precisavam ser revitalizados e era o 
momento apropriado para investir 
em novos equipamentos e compu-
tadores, usados nos cursos de in-

formática e pela administração, que 
poderiam ficar obsoletos. 

Ao mesmo tempo, em Brasí-
lia, o governo do então presidente  
Fernando Henrique Cardoso envia-
va ao Congresso Nacional o projeto 
de lei que modificava os termos da 
CLT (Consolidação das Leis do Tra-
balho) e proibia qualquer tipo de 
trabalho a menores de 16 anos, exce-
to na condição de aprendiz. Novos 
tempos se aproximavam do Espro 
que, por sua vez, precisaria se adap-
tar a uma nova realidade.

No primeiro dia de fevereiro  do 
ano  2000, Octavio de Godoy estava 
na presidência do Conselho Diretor 
do Camp Metropolitano com essa 
preocupação em mente. “A orga-
nização na época precisou de uma 
profunda reestruturação em todas 
as áreas de atuação. O projeto pe-
dagógico estava superado, a admi-
nistração financeira comprometida”, 
destacou na época.
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Godoy via que era chegada a hora 
de embarcar para a profissionaliza-
ção, a fim de ampliar e motivar o 
quadro de colaboradores e expan-
dir a missão da entidade. Para mu-
dar esse cenário e se adaptar à nova 
legislação, o Conselho Diretor do 
Camp Metropolitano designou uma 
nova diretoria e um novo corpo de 
executivos, encabeçados pelo holan-
dês Marinus Jan van der Molen, uma 
referência no segmento educacional. 

“Resolvi contratar o nosso supe-
rintendente para darmos início a 
esse processo de profissionalização. 
Tivemos muito apoio dos rotarianos, 
principalmente no início, na fase de 
consolidação da organização”, lem-
brou Godoy anos depois.

Na sabatina com conselheiros, 
Marinus tomou conhecimento do 
desafio de dar uma nova cara ao fu-
turo. “Eles (conselheiros) me expli-
caram a situação das alterações da 
legislação e como isso impactava o 
Camp Metropolitano, que estava em 
um momento mais delicado, e per-
guntaram se poderia ajudar. Então 
aceitei o desafio”, lembra.

Enquanto isso, auditores fiscais 
da União já atuavam e puderam 
orientar o Camp Metropolitano so-
bre como mudar o modelo de ca-
pacitação de adolescentes e jovens, 
conforme Marinus relata: “Havia 
uma orientação do governo (fede-
ral) sobre os Camps de forma geral, 
pois não havia expectativas positi-
vas para o projeto que consistia em 
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fornecer uma formação profissional 
e competências básicas ao mercado 
de trabalho, para depois encami-
nhar estagiários para organizações 
parceiras”.

Nesse contexto, em 19 de dezem-
bro de 2000, foi sancionada a lei fe-
deral 10.097, conhecida como a Lei 
da Aprendizagem, naquele momen-
to proibindo definitivamente  em-
pregar menores de 16 anos. Ao invés 
disso, as empresas de médio e grande 
porte agora teriam de contratar, de 
5% a 15% de todo seu quadro funcio-
nal, adolescentes entre 14 e 18 anos, 
como aprendizes, com a responsa-
bilidade de orientá-los para uma 
formação e capacitação ao mundo
 do trabalho.

Marinus passou a enxergar no 
hipotético problema uma grande 
oportunidade para revigorar, ex-
pandir e profissionalizar o Camp 
que, naquele momento, contava com 
apenas oito colaboradores. No en-
tanto, ainda era tudo muito incerto 
e novo, como um passo no escuro, 
visto que a organização começara o 
ano com aproximadamente 500 esta-
giários. Então qual seria a garantia 
de adesão das empresas na troca do 
modelo de estágio para o de jovem 
aprendiz? Esse era o grande desafio 
a ser enfrentado pelo Espro.

Mesmo em um contexto que pa-
recia incerto, o então superinten-
dente aceitou o desafio de ajudar o 
Conselho a virar a página do mode-
lo de estágios para dar lugar ao pro-
grama de Socioaprendizagem, visto 
que a legislação estabelecia cotas às 
empresas. Portanto, havia um cam-
po fértil para expandir a atuação 
social para milhares de adolescen-
tes e jovens na inserção no mundo 
do trabalho.

Godoy também enxergara na 
nova legislação uma ponte para o 
futuro, para que a entidade mu-
dasse de patamar. “No nosso en-
tendimento, a Lei de Aprendiza-
gem é uma das políticas públicas 
mais eficazes para o nosso país, que 
conta com um exército de jovens 
com poucas perspectivas para o fu-
turo”, discorreu.

VOCÊ SABIA

Em 10 de novembro de 
2000, o Conselho Dire-
tor aprovou, mediante 
assembleia geral extraor-
dinária, o novo estatuto 
do Espro adequando o 
nome à nova fase.
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Adotado o modelo de 
aprendizagem, o Camp 
passou a ser oficialmente 
chamado de Espro, tor-
nando-se assim a primeira 
instituição engajada na 
causa da Socioaprendiza-
gem no Brasil. Contudo, 
a organização não aban-
donaria uma marca que 
a acompanha desde sua 
origem: a capacitação de 
adolescentes e jovens para 
o mundo do trabalho. 

  “Toda a formação anterior, que 
prepara e dá as competências bási-
cas para o jovem entrar na empre-
sa, não abandonamos. Isso foi muito 
importante, porque mantivemos o 
projeto social que o Espro tinha e 
acrescentamos a inserção no merca-
do de trabalho. E, ao mesmo tempo, 
criamos um diferencial a todas as 
opções que existiam na época. Por 
exemplo, os sistemas Senac, Senai 
não tinham essa fase preparatória”, 
pontua Marinus.

Não demorou para que o cami-
nho pela aprendizagem se mostras-
se promissor ao futuro do Espro. 
O primeiro salto veio a partir do 
toque do telefone de Marinus: era 
Rogério Amato, então presidente da 
ACSP (Associação Comercial de São  

Paulo), convidando-o para um café. 
Era o passo inicial para Amato arti-
cular com instituições bancárias na 
ocasião, como o Unibanco e o Banco 
Real, para adotar via Espro a contra-
tação de aprendizes. “Em um mês, 
fechei com quatro empresas de por-
te e conhecidas”, disse.

Em meados de 2003, a aproxima-
ção com o mercado financeiro, por 
intermédio da Febraban (Federação 
Brasileira de Bancos), possibilitou 
ao Espro expandir para além das 
divisas de São Paulo, devido ao seu 
pioneirismo no Programa Jovem 
Aprendiz em todo o Brasil. Por essa 
razão, a entidade abriu filiais no Rio 
de Janeiro e em Belo Horizonte no 
ano seguinte, a fim de formar e in-
serir adolescentes e jovens nas insti-
tuições bancárias.

Outra mudança na Lei da Apren-
dizagem ampliaria ainda mais o ho-
rizonte de inclusão de adolescentes 
e jovens no mundo do trabalho, por 
meio de decreto assinado pelo então 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
em 2005, ampliando a faixa etária do 
jovem aprendiz: em vez de 14 a 18 
anos, agora a idade máxima seria de 
24 anos. Isso trouxe um impacto 
enorme, porque todas as agências 
bancárias deveriam ter aprendi-
zes no país.
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VOCÊ SABIA

Em 2006, o Espro inaugurava 
o prédio moderno da unidade 
Itaguaçu, que constava com 
espaço de 1.160 m², equipado 
com biblioteca, amplas salas 
de aula, laboratórios de infor-
mática, cantina e anfi teatro. Ao 
todo, o local poderia atender 
até 1,3 mil alunos por ano.

As novas normas ampliaram o 
cenário de atuação do Espro para 
outras capitais e cidades pelo país. 
A título de exemplo, o Banco Itaú 
solicitou a formação de aprendi-
zes para aproximadamente 1,4 mil 
municípios. Maior abrangência tam-
bém significaria maior responsa-
bilidade para com a capacitação de 
instrutores e a produção de mate-
riais didáticos. 

O Espro era a referência para ca-
pacitação de jovens aprendizes e os 
dirigentes tinham plena percepção 
disso. “Fizemos direito, porque sa-
bíamos que todo mundo iria copiar. 
Quando você sabe que será copia-
do, então é melhor fazer direito. E, 
de fato, foi copiado. Isso foi legal e 
ajudou muito no nome do Espro, co-
nhecido no meio pelo seu protago-
nismo”, explica Marinus.

O Espro não recebe dinheiro 
e gera recursos. É um modelo 
maravilhoso, achei que tinha 
tudo a ver comigo e fazia sen-
tido para minha vida”, Marinus 
Jan van der Molen

Em 2011, o governo federal ado-
taria novos critérios para classifica-
ção de uma entidade de assistência 
social, fundamental para isenções 
tributárias e possibilitar a plena ati-
vidade da organização. Dessa for-
ma, a entidade passaria a necessitar 
da Cebas (Certificação de Entidades 
Beneficentes de Assistência Social) 
e, assim, iniciar a expansão de suas 
atividades sociais para adolescentes 
e jovens em situação de vulnerabi-
lidade social. Começa, então, mais 
um desafio para o Espro.

Marinus esteve na superinten-
dência até 2012 e atualmente segue 
como consultor do Espro. Ao olhar 
para essa trajetória, ele observa com 
orgulho os resultados desse longo 
trabalho e por ser parte da história 
desses 40 anos.

“Nunca trabalhei tanto na minha 
vida como no Espro, porque você 
faz naturalmente, é agradável e ne-
cessário. E continua sendo uma ex-
periência satisfatória, porque torço 
pela organização, pelo jovem e pelo 
Brasil. Enxerguei rapidamente o 
potencial desse projeto no qual 
você presta um serviço que gera re-
curso e, consequentemente, gera im-
pacto social. 

mais informações na página 88
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Bruna Carolina da Costa Silva 
& Rossana da Silva Costa

Março de 1979 marcou dois nas-
cimentos que, em primeira análise, 
não teriam ligação alguma. Por um 
lado, no dia 3 daquele mês, Rossana 
da Silva Costa nascia no bairro Ar-
tur Alvim (zona leste de São Paulo), 
onde mora até hoje. Já no dia 26, o 
3º Cartório de Registro de Títulos  
e Documentos e Civil de Pessoas 
Jurídicas dava aval para a existên-
cia do Espro, na ocasião chamado  
de Camp.

Não consigo 
imaginar o meu 

futuro sem o Espro
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Em 2000, o Camp Metropolitano 
passaria a ser denominado Espro, 
em consonância com a Lei da Apren-
dizagem, iniciando, assim, um novo 
ciclo. Naquele mesmo ano, Rossana 
dava à luz Bruna Carolina, após seis 
anos de relacionamento com Ricar-
do Silva. “Ela não foi planejada, mas 
amei: é a minha alegria, companhei-
ra e amiga”, diz a mãe. 

Dezesseis anos se passaram 
quando Bruna ingressou no Espro, 
para o curso Formação para o Mun-
do do Trabalho e, em 2018, iniciou na 
Socioaprendizagem. Efetivada como 
colaboradora, atua no departamen-
to de Educação e Aprendizagem do 
Espro, enquanto cursa faculdade 
de Administração, paga com o pró-
prio dinheiro e com a ajuda da mãe, 
bloquista em uma gráfica. “Faço de 
tudo para dar orgulho aos meus 
pais e sempre busco mostrar que é 
possível um futuro melhor. Quero 
concluir meu curso, fazer um MBA 
e, quem sabe, um mestrado. Preten-
do crescer aqui no Espro e futura-
mente montar a minha empresa de 
estética”, projeta a colaboradora.

Bruna não apenas busca corres-
ponder a todo o carinho dado pe-
los pais, mas também quer mostrar 
que é possível crescer na região de 
Artur Alvim, com diversos pro-
blemas sociais, e ainda conquistar  
o seu espaço. “Tenho conhecidos 
que são traficantes, usuários de 
drogas e a maioria nem completou 
o Ensino Médio”, descreve.

Bruna enxerga o Espro como 
uma oportunidade de desenvol-
vimento que passa a valer ainda 
mais quando se convive com ou-
tras pessoas que não tiveram uma 
chance similar. “Não consigo ima-
ginar o meu futuro sem o Espro. 
Provavelmente seria mais uma jo-
vem que não sabe o que fazer da 
vida e não tem um caminho a se-
guir”, diz Bruna.

Nascidos no mesmo mês e ano, 
Rossana não sabia o que era o Es-
pro até 2016. Hoje, a mãe sabe o 
quanto a entidade se tornou im-
portante para o amadurecimento 
da filha. “Quando ela entrou na 
Socioaprendizagem, não fui favo-
rável por achar que ela era ainda 
muito nova, mas o pai deu apoio 
e vi que valeu a pena e está sendo 
muito bom para ela”, conclui.

Alguns anos, depois essas 
histórias se cruzaram... 



anos
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O curso FMT me ajudou 
a me portar em uma 

entrevista, deixar a 
vergonha e a timidez 
no processo seletivo  

e isso abre portas

Gabriel Cerqueira dos Santos,  
colaborador do Departamento 
Admissão do Espro
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Profissionalização

Início 

A partir da Lei de Aprendizagem, 
promulgada em dezembro de 2000, 
a organização começou um amplo 
ciclo de profissionalização de seu 
quadro funcional, projetos e progra-
mas, dando início, também, a uma 
grande expansão pelo país.

Primeiramente, houve a atuali-
zação do formato e do conteúdo dos 
cursos de CBT (Capacitação Básica 
para o Trabalho), que se tornaria 
FMT (Formação para o Mundo do 
Trabalho) a partir de 2012.  Também 
foram acrescentadas à grade a pre-
paração para telemarketing, além de 
ampla atualização de programas e 
equipamentos para o segmento de 
informática.

O Espro passou a adotar relató-
rios anuais a partir de 2000, como 
forma de balanço administrativo 
e financeiro, planejamento de me-
tas e controle de dados, com a mis-
são de adotar maior transparência  

perante a sociedade. A partir desse 
período, a entidade ampliou o seu 
quadro de funcionários. Naquele 
ano, a equipe da organização era 
composta por apenas 20 pessoas –
dentre elas superintendência, coor-
denadora administrativa, assisten-
tes, estagiários e professores. Ao fim 
de 2018, a mão de obra passou para 
570 colaboradores. 

Quadro Funcional

Ano Colaboradores

2000/2001

2005

2008

2011

2014

2017

2018

20

60

213

498

509

559

570
Não considerar a 
Assembleia Geral e 
o Conselho Diretor
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Governança Corporativa

Crescimento também requer 
maior organização e transparência, 
participação do público atendido, de 
empresas parceiras e dos órgãos pú-
blicos, além de uma política de valo-
rização dos colaboradores. Por essa 
razão, o Espro passou a se estrutu-
rar cada vez mais internamente a 
fim de alcançar melhores resultados 
e maior abrangência de suas ações, 
atividades, programas e projetos.

A governança no Espro visa apri-
morar a eficiência na prestação de 
serviços e no cumprimento de sua 
missão institucional. Pelo sucesso 
desses objetivos, a entidade reali-
zou gradativamente a separação das 
atividades executivas, de assessora-
mento, de planejamento e de contro-
le. Dessa forma, atualmente, cada 
segmento tem um papel específico, 
a fim de assegurar uma instituição 
moderna que alcança suas metas pe-
rante parceiros de forma mais clara 
e ágil e que cumpre seu papel social 
com excelência e qualidade.

Integrantes dos órgãos  
de governança do Espro
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Assembleia Geral

Superintendência

Gerência

Comitês

Conselho Fiscal

Conselho Diretor

Trata-se do órgão soberano do Espro composto pelos associados efetivos e honorários, 
e realiza duas reuniões ordinárias por ano, uma em abril e outra entre novembro e de-
zembro. Desde 1979, dentre as suas atribuições, a Assembleia Geral elege os integrantes 
do Conselho Diretor e do Conselho Fiscal, aprova o orçamento anual e os balanços patri-
monial e financeiro de cada exercício. 

Designado pelos conselheiros, o superintendente executa as deliberações tomadas 
pelo Conselho Diretor. Exerce funções administrativas, elabora o planejamento estraté-
gico do Espro, estuda e propõe medidas administrativas e financeiras, realiza movimen-
tações bancárias, zela pelo patrimônio, dentre outras ações.

Desde 2010, o Espro passou a contar com sete gerências (Controladoria, Administra-
tivo-Financeira, Relacionamento Institucional, Educação e Aprendizagem, Desenvolvi-
mento Organizacional, Tecnologia da Informação e Jurídica). Os setores são responsá-
veis pela implementação de processos que contribuem diretamente para o engajamento 
dos colaboradores e demais partes interessadas no êxito da organização.

Criados como órgãos de suporte ao Conselho Diretor, os comitês são compostos por 
conselheiros voluntários, divididos nos Comitês de Auditoria, Finanças e Riscos, Susten-
tabilidade e Jurídico.

Órgão de fiscalização do Espro, composto por três titulares e número igual de suplen-
tes designados pela Assembleia Geral, com mandato de dois anos, cujas atribuições são 
examinar livros, documentos e balancetes da entidade, apresentar pareceres e examinar 
auditorias internas e externas.

Responsável direto pela gestão do Espro, reúne-se ordinariamente a cada bimestre. 
É composto por no mínimo nove e no máximo 11 conselheiros, em mandatos bienais. 
Dentre eles, são eleitos um presidente, dois vice-presidentes e um secretário, que têm 
por atribuições contratar o superintendente da entidade, além de definir a admissão de 
gerentes, aprovar o regimento interno e as políticas institucionais.
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A partir da Lei da Aprendiza-
gem, o Espro passou ao longo dos 
anos por um processo de profissio-
nalização e ampliação do quadro in-
terno de colaboradores. Um desses 
retratos é o de Leonardo de Carva-
lho Cunha, 27 anos, atualmente ana-
lista de planejamento da organiza-
ção. Sua trajetória começou em 2007, 
quando tinha 14 anos.

Leonardo mora até hoje com os 
pais no Capão Redondo (zona sul de 
São Paulo), de onde ouviu falar so-
bre o Espro na base do “boca a boca” 
com os amigos. “Venho de família 
humilde e iniciei a busca por empre-
go com intuito de ajudar na renda 
familiar, e divulgaram o Espro como 
sendo uma ONG (Organização não-
governamental) que auxiliava na 
inclusão no mercado de trabalho. A 
partir disso, fiz a inscrição na CBT 
(Capacitação Básica para o Traba-
lho)”, recorda.

Aprendi a 
insistir na minha 

capacidade

Desse modo, ele preencheu os 
requisitos para iniciar a CBT que, 
na ocasião, tinha uma grade curri-
cular de seis meses. O começo foi 
muito importante para Leonardo, 
visto que passou a absorver ensina-
mentos essenciais para o dia a dia, 
como redigir um e-mail, atender ao 
telefone, adotar vestimentas sociais 
compatíveis ao meio, aprimorar a 
comunicação oral  e ter maior cuida-
do com a utilização de gírias.

Após a CBT, Leonardo foi apro-
vado como aprendiz em uma en-
trevista para a Clariant, uma das 
principais empresas de produtos 
químicos especializados do mundo. 
No entanto, a empresa não contava 
com espaço adequado aos aprendi-
zes, de forma que a atividade prática 
seria realizada no próprio Espro ao 
longo de dois anos. Com o término 
do contrato em 2010, veio a efetiva-
ção na própria entidade.

Ao longo desses nove anos como 
colaborador do Espro, Leonardo 
passou pelos setores Triagem e En-
caminhamento, Departamento Pes-
soal, Pedagógico e Planejamento. 
“Ser aprendiz é ter a oportunidade 
de trabalhar e aprender ao mesmo 
tempo. Foi uma árdua jornada, em 
certos momentos achei que não ia 
conseguir, mas aprendi a insistir na 
minha capacidade”, diz.
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Leonardo de Carvalho, 
analista de planejamento 

No mesmo período em 
que se efetivou no Espro, 
Leonardo ingressou na Fa-
culdade e em 2014 se for-
mou como tecnólogo em 
Análise e Desenvolvimen-
to de Sistemas. Ele tam-
bém participou de projetos 
como De Olho no Futuro e 
Ryla; nesse último, ele de-
senvolveu uma campanha 
de doação de sangue.



Elaine Cristina Moreira de Souza,  
assistente de triagem e encaminhamento

O Espro auxiliou no 
meu desenvolvimento 

profissional, me tornando 
mais segura e confiante 

em meu potencial
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Adotar o modelo da Socioapren-
dizagem possibilitou ao Espro ir 
muito além dos limites de São Pau-
lo. Com a matriz situada na capital 
paulista, a organização desembar-
cou em Belo Horizonte e Rio de Ja-
neiro no ano de 2004, por intermé-
dio das necessidades da Febraban, 
para formação de aprendizes às 
instituições bancárias. Em seguida, 
a entidade chegou a Curitiba, Brasí-
lia, Campinas, Porto Alegre e Recife. 
Cada filial passou a concentrar ou-
tras unidades de atuação para poder 
atender os adolescentes e jovens em 
suas atividades teóricas, que tem 
como principal objetivo desempe-
nhar  as ações sociais da GDS (Ge-
rência de Desenvolvimento Social).

Desde o nascimento em 1979, 
todo o centro administrativo do Es-
pro se concentrava em São Paulo. 
Porém, com seu crescimento por 
todo o Brasil, tornou-se necessário 
separar as atividades educacionais 
e sociais do segmento operacional. 
Por essa razão, desde 2016, a capital 

Abrangência Nacional
paulista conta com uma filial onde 
se concentram os cursos da FMT 
e da Socioaprendizagem, e, desde 
2013, possui uma matriz que geren-
cia toda a rede pelo país.

Localizada na região central 
de São Paulo, mais precisa-
mente na Rua Maria Borba, 
15, Vila Buarque, a matriz 
do Espro está instalada em 
um edifício de nove anda-
res, inaugurado em 2013. O 
espaço concentra as ati-
vidades administrativas e 
educacionais, as operações 
das oito filiais, e as mais de 
60 unidades regionais de 
capacitação da instituição e 
assistência social. 

Matriz
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Com o objetivo de desenvolver 
atividades para inclusão de adoles-
centes e jovens no mundo do traba-
lho, as oito filiais oferecem cursos 
gratuitos e toda a estrutura para 
atividades teóricas da FMT e So-
cioaprendizagem, além de laborató-
rios de informática. Todo esse traba-
lho é complementado por diversas 
ações sociais da GDS, por meio das 
mais de 60 unidades que contam 
com potencial de atender 2.208 mu-
nicípios. Essa é uma grande evolu-
ção nesse papel de transformação 
social visto que, em 2000, o Espro 
contava com apenas seis unidades. 

Unidades/Polos

Ano Colaboradores

2000

2003

2006

2009

2019

6

9

16

56

mais de 60

São Paulo (1979)

Rio de Janeiro (2004)

Belo Horizonte (2004)

Curitiba (2006)

Brasília (2008)

Recife (2009)

Campinas (2010)

Porto Alegre (2012)

Filiais

Viabilizar a transfor-
mação social por meio 
dessas unidades pelo 
Brasil é o diferencial do 
Espro. Afinal, não basta 
apenas abrir portas a 
adolescentes e jovens ao 
mundo do trabalho, mas 
também é necessário 
um amplo acompanha-
mento familiar e junto à 
comunidade.

Por essa razão, a instituição ado-
ta ações, desenvolve atividades, pro-
gramas e projetos socioassistenciais 
a fim de acompanhar a evolução dos 
indivíduos e garantir o seu desen-
volvimento integral.
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Nem mesmo o percurso de apro-
ximadamente 2h30 de ônibus a par-
tir de sua casa no Jardim Varginha 
(extremo da zona sul de São Paulo) 
fez Rafael Souza Carvalho, 29 anos, 
desistir de seus sonhos no mundo 
do trabalho. O ex-aprendiz conhe-
ceu o Espro em 2005 e, atualmente, 
trabalha no segmento de Recursos 
Humanos na função de especialista 
de remuneração.

Aos 14 anos, Rafael começou a 
tomar conhecimento sobre o Espro 
quando a tia Madalena teve conta-
to com outros jovens aprendizes no 
Banco Itaú. O caminho não era fácil 
devido ao tempo de deslocamento 
no transporte público até a entida-
de, situada na região central de São 
Paulo. Entretanto, os minutos eram 
amenizados por meio de livros e pe-
las músicas no aparelho MP3.

“Fiz o curso (no Espro) com a 
professora Sueli, lembro até hoje o 
nome dela. Estudava na modalida-
de técnicas administrativas, quando 
aprendi a trabalhar com arquivos, 
recursos humanos, informática e 
outras funções. Ao fim disso, entrei 
como aprendiz em 2006”, lembra.

Justamente no setor de Recursos 
Humanos que Rafael encontrou o 
caminho para o crescimento. Hoje, 
no Grupo Brasanitas, o ex-aprendiz 
tem um posto estratégico, por defi-
nir políticas de remuneração, entre 
salários e comissões, além de cursos 
dos colaboradores na empresa.

Entrar no mundo do trabalho 
durante a primeira metade da dé-
cada passada era um desafio para  
os jovens, conforme dados do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística), pois o país ainda aguar-
dava a retomada do crescimento 
econômico.

Por essa razão, Rafael sempre 
foi motivado pela sua família a 
aproveitar ao máximo os estudos e  
as oportunidades. 

“Se não tivesse passado pelo 
Espro, (minha vida) seria bem 
diferente. Porque a grande difi-
culdade é entrar no mercado de 
trabalho. Claro que acontece-
ria algo na minha vida, mas 
não com a abertura que  
o Espro me proporcio-
nou. Além disso, meu 
irmão e minha irmã 
também fizeram cur-
so aqui”, diz.

Foi uma época 
sensacional

Rafael Souza Carvalho, 
especialista de remuneração



anos



EDUCAR, 
TRANSFORMAR 

e INCLUIR



O Espro incentiva os 
colaboradores a crescer 
mais, fazer faculdades 
ou cursos, a sempre se 
adequar ao mundo do 
trabalho. E o Espro me 

ajudou a fazer faculdade 
de Administração 

 de Empresas e hoje já  
sou formado

Douglas Goes Ribeiro,  
colaborador na Gestão de  
Documentos do Espro
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Desenvolvimento Social
AO LONGO DOS ANOS

FORTALECIMENTO do 
PAPEL SOCIAL

Desde a sua fundação no fim dos 
anos 70, o Espro conta com a mis-
são de promover a inclusão social 
por meio de ações socioeducativas. 
Contudo, o governo federal pro-
moveu mudanças na Lei Orgânica 
da Assistência Social (8.742/1993) 
que alteraram principalmente os 
critérios para a obtenção da Cebas 
(Certificação de Entidades Benefi-
centes de Assistência Social), emi-
tido atualmente pela Secretaria  
Especial de Desenvolvimento So-
cial, vinculada ao Ministério da  
Cidadania.

A União promovia novas re-
gras para definição de entidades 
de assistência social por meio do 
projeto que mais tarde viria a ser 
a lei federal 12.101/2009, que alte-
rava algumas diretrizes da legisla-
ção anterior. Naquele momento, o  

Espro precisou modificar algumas 
diretrizes para não correr risco de 
perder a certificação, um dos docu-
mentos exigidos pela Receita Federal 
para que as entidades privadas sem 
fins lucrativos tenham a isenção da 
cota patronal das contribuições e, 
consequentemente, gozem  de saúde 
financeira para promover progra-
mas, projetos e atividades sociais.

Pela manutenção dos trabalhos 
aos adolescentes e jovens de vulne-
rabilidade social, o Espro e outras 
organizações se mobilizaram jun-
to ao Congresso Nacional e ao Pa-
lácio do Planalto para simplificar 
as regras para emissão da Cebas. 
Após muito diálogo com os Pode-
res Executivo e Legislativo, o Diá-
rio Oficial da União publicou a MP 
(Medida Provisória) 620 em outubro 
de 2013, a lei que simplifica a emis-
são da certificação a entidades sem 
fins lucrativos que sejam declaradas  
beneficentes.
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VOCÊ SABIA

Por meio do decreto federal 6.308/2007, 
que regulamentou o artigo 3º da Lei Orgâ-
nica da Assistência Social, o Espro passou 
a ser inscrito nos conselhos municipais de 
Assistência Social, aprofundando, assim, 
os trabalhos sociais destinados a adoles-
centes e jovens para seu desenvolvimento 
integral. Em 2018, a instituição participou 
de 36 conselhos municipais de Assistên-
cia Social e 47 conselhos municipais da 
Criança e do Adolescente.

Enquanto, porém, mobilizava-
se com outras entidades em Brasí-
lia, o Espro não perdeu tempo e, 
assim como foi em 2000 com a Lei 
da Aprendizagem, viu nesse cená-
rio uma oportunidade significativa 
para uma nova transformação a fim 
de expandir e aperfeiçoar as suas 
ações sociais pelo Brasil. Dessa for-
ma, o setor de assistência social pas-
sou a ser o DDS (Departamento de 
Desenvolvimento Social) em 2012.

O DDS surgiu com o objetivo de 
fortalecer ainda mais o lema do Es-
pro: "Educar, transformar, incluir". 
Esse compromisso designa a insti-
tuição para resultados que vão mui-
to além do primeiro emprego, tendo 
também o objetivo de mudar a vida 
do adolescente e do jovem, da famí-
lia e da comunidade onde vivem. A 
experiência modifica a vida de am-
bos os lados, não apenas das pes-
soas assistidas, como também dos 
colaboradores, que agregam expe-
riências enriquecendo suas histórias 
e podendo se orgulhar de fazer par-
te da mudança em nossa sociedade 
para que, no futuro, seja mais huma-
nizada e acolhedora.
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Responsável por um dos alicerces 
que movem o Espro nas mais de 
60 unidades espalhadas pelo Bra-
sil, a área é composta por psicólo-
gos, assistentes sociais e analistas. 
Promove atividades socioeduca-
tivas para o desenvolvimento e o 
fortalecimento de vínculo familiar, 
com o intuito de garantir o desen-
volvimento integral de adolescen-
tes e jovens na inserção no mun-
do do trabalho. Em 2018, com o 
objetivo de valorizar o trabalho 
social desenvolvido pelo Espro, o 
departamento ganhou gerência 
própria e pode expandir ainda 
mais sua atuação.

DESENVOLVIMENTO SOCIAL

Quando se transformou em de-
partamento, o DDS era composto 
por apenas três colaboradoras efe-
tivas. Quando se tornou GDS, em 
2018, eram quase 70 profissionais. 
O segmento é composto por pessoas 
altamente capacitadas para desen-
volver ações, atividades, programas 
e projetos voltados ao desenvolvi-
mento completo a fim de  ampliar 
a geração de renda, desenvolver as 
relações interpessoais e fortalecer o 
vínculo familiar.

Em 2014, o DDS cumpriu seu 
papel no Espro e atendeu  19,5 mil 
pessoas, número superior à meta 
estabelecida naquele ano: 17 mil. 
Esse resultado também represen-
tou um aumento de 24,37% dos 
15,6 mil adolescentes e jovens as-
sistidos pelo Espro em 2013. Esse 
é um crescimento significativo, 
mas se observar o quadro abaixo, 
verá que o desenvolvimento social 
cresceu muito mais ao longo dos  
últimos anos:

Atendimentos Gerais do DDS 

Ano Pessoas 
atendidas Variação

2013

2014

2015

2016

2017

2018

15.682

19.504

28.038

59.500

101.500

113.180

24,4%

43,7%

112,2%

70,69%

11,5%
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ATIVIDADES SOCIAIS  
do ESPRO

Visitas Domiciliares

Para o desenvolvimento completo 
de um adolescente e jovem, a família 
não pode estar fora desse processo. 
Por essa razão, o Espro realiza junto 
aos pais ou responsáveis visitas com 
três técnicas: observação, entrevista 
e a história, com a finalidade de fa-
zer o acompanhamento atrelado às 
condições da moradia, saúde e rela-
cionamento entre a pessoa assistida 
pelo GDS e os familiares.

Em 2018, o Espro realizou mais 
de 1,4 mil visitas domiciliares, uma 
marca que não apenas orgulha os 
colaboradores como, também, dá 
a certeza de que, a cada ano, a en-
tidade pode alçar voos mais altos 
quando se trata de transformar vi-
das. Os números do ano passado  
representam um crescimento de 
atendimentos em 111%, se compara-
dos aos realizados em 2017: 676 visi-
tas domiciliares.

Visitas Domiciliares

Ano Pessoas 
assistidas Variação

2015

2016

2017

2018

401

419

676

1.426

4,5%

61,3%

111%

Entrevistas sociais

Trata-se do primeiro passo para 
estabelecer o contato entre o Espro 
e a família do adolescente ou jovem. 
Esse processo é fundamental para 
o colaborador identificar a situa-
ção de vulnerabilidade do aluno da 
FMT ou da Socioaprendizagem e as 
necessidades da família. Com esse 
trabalho, a organização traça as me-
didas seguintes para sanar ou ame-
nizar tais carências, causando um 
impacto familiar que implicará no 
crescimento mais bem-sucedido da 
pessoa assistida pela entidade.

Em 2013, quando o DDS ainda 
era um departamento incipiente no 
Espro, foram realizados mais de 5,9 
mil atendimentos. Com o aumento 
considerável no número de colabo-
radores, esse quadro passou no ano 
passado para 15,7 mil entrevistados, 
uma ascensão de 165,8% em apenas 
cinco anos.
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Oficinas de Convivência
Responsáveis + Adolescentes e Jovens

Ano Pessoas assistidas Variação

2015

2016

2017

2018

15.848

34.430

48.317

66.259

117,2%

40,3%

37,1%

Entrevistas Sociais

Ano Pessoas 
assistidas Variação

2013

2014

2015

2016

2017

2018

5.936

5.400

4.083

8.602

14.480

15.765

-9%

-24,4%

110,7%

68,3%

8,8%

Oficinas de convivência 
com responsáveis

Uma das etapas para o desenvol-
vimento de adolescentes e jovens é 
reforçar o vínculo familiar e comu-
nitário. Afinal, a relação entre pais e 
filhos reflete na forma que uma pes-
soa interage socialmente. Portanto,  
por meio de seus assistentes sociais, 
o Espro realiza encontros, abordan-
do diversos temas como sexualida-
de, drogas, acolhimento e relacio-
namentos, com o intuito de quebrar 
barreiras internas. Uma vez comple-
tada essa etapa, o processo de inclu-
são no mundo do trabalho, como um 
todo, não apenas favorece o sucesso 
do primeiro emprego, como também 
transforma definitivamente uma 
vida para novos desafios.

Em números, as oficinas de con-
vivências chegaram a 66,2 mil pes-
soas atendidas, sendo 11,9 mil pais 
ou responsáveis, e 51,3 mil adoles-
centes e jovens. Um crescimento 
significativo, se comparado a 2013, 
quando as oficinas atenderam 15,6 
mil indivíduos somando ambas as 
categorias, um salto de 324,7% em 
somente cinco anos. Em 2017, a ati-
vidade do Espro chegou a 48,3 mil 
beneficiados (6,9 mil pais ou res-
ponsáveis; 41,3 mil adolescentes  
e jovens).
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Quem enxerga o Espro apenas 
como um atalho ao primeiro em-
prego, não sabe de histórias que vão 
muito além do sucesso profissional. 
Iggor Felipe de Lima, 21 anos, é um 
desses exemplos que inspiram não 
apenas aqueles que desejam uma 
trajetória firme no mundo do tra-
balho, como também para mostrar  
que não vale a pena esconder o que 
de fato você é quando o assunto  
é sexualidade. 

Residente em Diadema (grande 
São Paulo), Iggor sabe desde os 10 
anos que é homossexual. Porém, 
tinha dificuldades de externar sua 
orientação sexual por medo de jul-
gamentos, embora tivesse o total 
apoio dos pais e de toda a família. 
Por essa razão, adotava uma postura 
reclusa e economizava nas palavras 
fora do ambiente familiar. 

Em 2012, Iggor ingressou no Es-
pro pelo curso da CBT (Capacitação 
Básica para o Trabalho) – meses an-
tes de se tornar FMT (Formação para 
o Mundo do Trabalho) – uma opor-

tunidade para quebrar as correntes 
que impediam Iggor de ser ele mes-
mo. “A gente fazia apresentações, 
aprendia a dar a cara a tapa, criar 
projetos, toda semana com tarefas 
administrativas, como se compor-
tar em uma empresa. Então foi meu 
primeiro contato com o mundo ad-
ministrativo e acabei criando uma 
desenvoltura e aprendendo a me im-
por”, disse.

A partir da passagem pelo Es-
pro, Iggor adquiriu habilidade para 
lidar com diversas situações. Dessa 
maneira, essa experiência ajudou a 
mudar a vida dele tanto no aspecto 
pessoal como no profissional. No 
ano seguinte à CBT, ele assumiu a 
homossexualidade e passou a agir 
com maior espontaneidade com ou-
tras pessoas.

Iggor retornou ao Espro em 2015 e 
se tornou jovem aprendiz na empre-
sa Scar, uma terceirizada que pres-
tava serviços ao Banco Santander. 
Após a nova bagagem, ele ingressou 
na faculdade de Direito da Univer-
sidade Estácio de Sá e entrou para 
trabalhar na Nextel. Em 2017, obteve 
o seu primeiro estágio da gradua-
ção no TJ–SP (Tribunal de Justiça de  
São Paulo).

Na Vara de Violência Doméstica, 
Iggor teve que colocar em prática 
toda a sua desenvoltura e objetivi-
dade adquiridas no Espro. “Eu me 
aceitando, comecei a atingir objeti-
vos melhores na minha vida. Uma 

Comecei a alcançar 
objetivos melhores 
para minha vida
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vez por semana, atendia pessoas 
no balcão, de uma forma que enten-
diam o que eu dizia, porque não é 
fácil explicar a lei”, afirma.

Iggor também adquiriu novas 
experiências no MP–SP (Ministério 
Público de São Paulo) e atualmente 
trabalha no setor jurídico da empre-
sa 4Keys. “A passagem pelo Espro 
instruiu um garoto que saiu da pe-
riferia, tímido e ‘travado’, que usava 
boné com medo da própria imagem, 
para ser alguém liberto, um alguém 
que aprendeu a voar sozinho. Di-
ria que o Espro foi um casulo para 
uma lagarta que criou grandes asas 
para alçar altos voos. Não me enxer-
go sem essa passagem como sendo 
quem sou hoje”.  

Iggor Felipe de Lima,
estagiário em DPO 

(Data Professional Offi  cer)



O Espro me 
amadureceu como 
profissional e me 

mostrou qual caminho 
seguir. Antes tinha 

medo do novo e agora 
encaro os desafios

Ederson Thiago
Montes dos Santos,  
operador de atendimento 
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O Espro é referência nacional 
no segmento de Socioaprendiza-
gem, mas vai muito além de ca-
pacitar adolescentes e jovens para  
o mundo do trabalho. Para asse-
gurar o desenvolvimento comple-
to do aprendiz, a instituição tam-
bém desempenha diversas ações, 
atividades e programas sociais, 
que trazem resultados expressivos 
não apenas junto aos beneficiá-
rios, como também às suas famílias  
e comunidades.

Portanto, não basta apenas ofere-
cer condições para um primeiro em-
prego, visto que a entidade trabalha 
diariamente por uma transformação 
social efetiva na vida de cada um. 
Foi assim que se fortaleceu a crença 
da organização de que a educação 
e a assistência social são as bases 
para o desenvolvimento integral do 
ser humano e a melhor contribuição 
que pode ser dada ao crescimento 
de um país. Então, cabe aqui, desta-
car a história dos principais alicer-
ces do Espro para mudar a vida de 
muita gente.

Programas
FORMAÇÃO para o MUNDO 
do TRABALHO (FMT)

Uma das principais ferramentas 
do Espro, a FMT desempenha, de 
forma totalmente gratuita, o impor-
tante papel de preparar adolescentes 
e jovens em  vulnerabilidade social 
para o primeiro emprego. Atual-
mente, há duas grades de acordo 
com a faixa etária:

Horas Horas

Encontros Reuniões

100 152

25 38

Os participantes recebem ma-
teriais didáticos e uniformes para 
atividades multidisciplinares para 
corresponder a um intenso proces-
so de desenvolvimento de formação 
na busca da inclusão no mundo do 
trabalho. Dessa forma, o Espro pa-
vimenta o caminho de milhares de 
adolescentes e jovens para evoluir, 
não apenas profissionalmente, e, 
sim, como um cidadão capaz de al-
çar sonhos e buscá-los.
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Origem do FMT, a CBT

Antes da FMT, que somente surgiu em 2012, o Espro oferecia a CBT (Capacitação Bá-
sica para o Trabalho) que, por sua vez, vem desde a origem do Camp, em 1979. O curso 
possuía uma carga de 520 horas – quatro horas diárias –, distribuídas em aproximada-
mente seis meses. 

Para ingressar no curso, os interessados desenvolviam atividades, divididas em duas 
etapas: contendo temas de atualidades na época como matemática e comunicação;  e di-
nâmicas de apresentação pessoal.

No entanto, diferentemente da FMT, para entrar na CBT não se levava em considera-
ção, em seus anos iniciais, a situação de vulnerabilidade social dos participantes. Apesar 
disso, o então Camp mantinha o critério de matricular alunos da rede pública de ensino 
a partir do que se chama atualmente de 9º ano do Ensino Fundamental.

O curso de CBT contava com instrutor especialista em informática e telemarketing, 
além do chamado escritório modelo, onde os alunos passavam uma semana no prédio 
administrativo da organização, na ocasião situado na Rua Barão de Itapetininga, região 
central de São Paulo – onde hoje opera uma filial do Espro. 

A partir de 2012, as 520 horas na grade passaram para 200 horas e 100 horas, respec-
tivamente para menores e maiores de 18 anos. A razão dessa mudança se deveu a uma 
adequação nos serviços sociais, com objetivo de manter a frequência de alunos, levan-
do-se em conta os custos com transporte público e alimentação. Na ocasião, o Espro já 
priorizava adolescentes e jovens em situação de vulnerabilidade social.

FMT

Ano Adolescentes
e Jovens Variação

2014

2015

2016

2017

2018

4.285

4.851

3.662

4.231

3.063

13%

-25%

16%

-28%

A FMT é uma oportunidade de 
inclusão social a quem mais precisa: 
adolescentes e jovens, entre 14 e 22 
anos, em situação de vulnerabilida-
de social. É por intermédio de ativi-
dades socioeducativas que o Espro 
tem a missão de construir uma so-
ciedade mais justa, ao mesmo tem-
po em que contribui para formação 
de novas gerações para o mundo  
do trabalho. 
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Jovem Aprendiz

Ano Participantes
do Programa Variação

2014

2015

2016

2017

2018

17.841

18.851

20.259

21.923

23.706

6%

7%

8%

8%

SOCIOAPRENDIZAGEM

Muitos adolescentes e jovens en-
xergam o programa Socioaprendi-
zagem, como uma porta de entrada 
para o mundo do trabalho, visão 
que se confirma por várias histó-
rias bem-sucedidas que passaram 
pelo Espro ao longo desses 40 anos. 
A Socioaprendizagem é um dos pi-
lares da entidade para formação do 
cidadão do amanhã uma vez que, ao 
acolher, acreditar no potencial do 
participante e abrir portas para um 
horizonte profissional, é um passo, 
seguido de outros, para mudar a so-
ciedade como um todo. 

Atualmente, a capacitação do jo-
vem aprendiz corresponde a um 
período de 11 a 24 meses, desde que 
tenha frequência escolar comprova-
da na rede pública de ensino ou te-
nha concluído o período escolar. São 
atividades teóricas e práticas, com 
materiais didáticos produzidos pelo 
próprio Espro.

EAD

O Espro desenvolve desde abril 
de 2018 o EAD (Ensino à Dis-
tância) nas cidades de Paulo 
Afonso (Bahia) e Areia Branca 
(Rio Grande do Norte), por meio 
de convênio com duas empre-
sas locais. Segundo a legislação, 
só é permitido esse método de 
ensino nas localidades que não 
possuem polo físico para as ativi-
dades teóricas. Por meio do EAD, 
a entidade também propõe a 
formação de instrutores e, futura-
mente, um curso de integração 
para novos colaboradores 
de todo o Brasil.
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Saber ouvir também faz parte da 
formação do protagonismo juvenil 
para o mundo do trabalho. Pensan-
do nisso, o Espro promove, desde 
2009, o projeto socioeducativo "De 
Olho no Futuro", evento realizado 
anualmente, durante uma semana, 
nas filiais e unidades em todo o Bra-
sil. Nesse evento, os participantes 
do programa de Socioaprendizagem 
assistem à um ciclo de palestras co-
mandadas por profissionais reco-
nhecidos de diversas áreas. 

Ao participarem da palestra, ado-
lescentes e jovens abrem a cabeça 
para o contexto contemporâneo e 
para o seu futuro, ganham expe-
riência em assumir os rumos de sua 
vida e aprendem a superar obstácu-
los para chegar aos seus sonhos na 
escolha da carreira profissional. 

Projeto de Olho no Futuro

2018
10,6 mil aprendizes

819 palestrantes

2016
8,6 mil aprendizes

518 palestrantes

2019
12 mil aprendizes

902 palestrantes

2017
11 mil aprendizados

600 palestrantes

2015
10 mil aprendizes

600 palestrantes

César Sampaio 
recebe certificado 
de palestrante por 
participar do Projeto 
de Olho no Futuro
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2016
37 jovens 
finalistas

37 finalistas

188 projetos

249 inscritos

2017
40 finalistas

238 projetos

368 inscritos

2018

Projeto Ryla

Desde 2004, o Ryla (Rotary Youth 
Leadership Awards) é o Prêmio de 
Liderança Juvenil, organizado pe-
los Rotary Clubs e distritos, com a 
finalidade de desenvolver a capaci-
dade de liderança e cidadania dos 
participantes. A iniciativa é uma 
grande oportunidade do Espro 
para desenvolver os adolescentes 
e jovens na grade de capacitação, 
como também uma troca de ex-
periência que enriquece a forma-
ção dos educandos da FMT e da  
Socioaprendizagem.

O Ryla consiste em estimular os 
participantes a desenvolver pro-
jetos que possam impactar posi-
tivamente a sociedade, sob orien-
tação dos profissionais do Espro. 
Os autores dos melhores trabalhos 
participam de um evento em São 
Paulo, com duração de um fim de 
semana, focado em motivá-los a al-
cançar todo o seu potencial, com  
workshops sobre criação de estra-
tégias inovadoras para solucionar 
problemas, práticas empresariais fo-
cadas na ética, empreendedorismo e  
outros temas. 

Vencedores e 
voluntários  
do Espro no  

Projeto Ryla
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Também conhecido como "Ofici-
na de Geração de Renda", esse Pro-
grama tem como objetivo desenvol-
ver o potencial de cada participante 
e estimular o espírito empreendedor 
com foco na descoberta de habili-
dades e preferências que possam 
designá-lo ao mundo do trabalho, 
resultando em aumento da renda 
familiar. As oficinas são apresenta-
das durante todo o ano com temas 
atuais para que possam se encaixar 
em diferentes tipos de perfis. Em 
2018, o Espro encaminhou 1.092 pes-
soas para esse processo.

APRENDER e TRANSFORMAR

Inclusão Produtiva

Ano Pessoas 
assistidas Variação

2013

2014

2015

2016

2017

2018

829

679

615

1.103

730

1.092

-18,1%

-9,4%

79,3%

-36,2%

55,3%

SER e CONVIVER

O programa "Ser e Conviver" tem 
como premissa desenvolver as ha-
bilidades de adolescentes, na faixa 
etária de 14 a 17 anos e 11 meses, 
para a preparação para vida pessoal, 
social, familiar e profissional. Essa 
metodologia foi idealizada em 2013, 
em acordo entre o Espro e os CMAS 
(Conselho Municipal de Assistência 
Social) e o CMDCA (Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Criança) e 
do Adolescente de Campinas, com o 
objetivo de garantir o êxito de uma 
assistência de proteção básica a me-
nores de idade oriundos de um ce-
nário de vulnerabilidade social.

Total geral 190

Ser e Conviver em 2018 
Filial do Espro Campinas

Entrevistas Sociais

Intervenções Sociofamiliar

Visita domiciliar

Oficinas de convivência – 

Responsáveis

35

28

1

126

O programa observa a necessida-
de do indivíduo em desenvolvimen-
to, por isso ocorre de forma lúdica 
e flexível para que os adolescentes 
troquem experiências, vivências e 
conceitos de normas e regras que a 
sociedade traz em seu cotidiano. O 
Espro entende que a família é um 
grande alicerce nesse processo de 
desenvolvimento; por isso, reali-
za atividades que previnem o corte 
desse vínculo e dão sentido à vida 
social do beneficiado.
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“Muitas empresas querem expe-
riência e não abrem as portas (aos 
jovens). Por isso, o Espro é funda-
mental”, resume o ex-aprendiz Jai-
me William de Andrade Charles, 21 
anos. O jovem profissional é uma 
testemunha de que a oportunidade 
é fundamental para evoluir e melho-
rar a vida.

Morador do bairro Vila Nova Ca-
choeirinha (zona norte de São Pau-
lo), Jaime vive com os pais e irmãos. 
O jovem que até 2017 aproveitava o 
tempo vago na rua, jogando fute-
bol com amigos, hoje trabalha como 
conferente na empresa norte-ameri-
cana Brink’s e cursa Economia. “Um 
amigo que era aprendiz por meio 
do Espro me indicou, então tentei. E 
deu certo”, diz.

Jaime, inicialmente, trabalhou na 
Casa Verde (zona norte de São Paulo) 
para a empresa brasileira Rodoban, 
baseada em Minas Gerais, comprada 
em dezembro de 2018 pela Brink’s. 
Ao término do contrato de aprendiz, 
Jaime foi efetivado como colabora-
dor da companhia norte-americana.

O ex-aprendiz sabe que recebeu 
uma oportunidade de lutar pelos 
seus sonhos, por isso, ele busca dar 
valor à porta que se abriu, principal-
mente quando se tem amigos que 
não tiveram a mesma chance. “Tive 
muitos que se envolveram com dro-
gas ou com o mundo do crime, e ou-
tros que estão desempregados e pro-
curam por emprego”, lamenta. 

Trabalhador durante o período 
noturno, o conferente leva cerca de 
15 minutos de ônibus de seu bairro 
até o trabalho. Sem descanso, ele vai 
às aulas na universidade na manhã 
seguinte e somente tem a tarde para 
dormir. Mesmo assim, o cansaço 
não se sobrepõe à satisfação do 
dever cumprido.  “Não tinha 
experiência formal no ramo em-
presarial e o Espro me propor-
cionou uma vivência nova. 
Procuro sempre melho-
rar e aprender a cada 
dia, evoluir constante-
mente”, afirma.

Jaime William de 
Andrade Charles, 

conferente em uma empresa 
de transporte de valores

O Espro me 
proporcionou uma 

vivência nova



Giovanna Regina da Silva,  
faz faculdade de Ciências 
Contábeis e é aprendiz pelo 
Espro na área Placement na Aon

Aprendi em uma palestra do 
Espro sobre Internet, que foi o 
mesmo tema da redação do 

Enem naquele ano. Lembrei de 
tudo e tirei 780 pontos, o que me 
deu a oportunidade de cursar a 
faculdade, com 80% de bolsa
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Apoiadores
Um dos objetivos do Espro é 

disseminar nas empresas parcei-
ras as vantagens sociais e empresa-
riais para se investir não só na So-
cioaprendizagem, mas também na 
Formação para o Mundo do Traba-
lho e em todos os projetos, progra-
mas e ações sociais desenvolvidas 
pela instituição sempre com o com-
promisso de promover a assistência 
social nas modalidades cultural, 
social, educacional e familiar sem 
qualquer discriminação de raça, 
gênero, cor, ideologia ou religião, 
potencializando a inserção social e 
a empregabilidade.

Em busca de transparência e se-
riedade, desde 2018 o Espro possui 
a chancela do “Selo Doar”, que é 
um atestado independente, conce-
dido pelo Instituto Doar às organi-
zações sem fins lucrativos. O con-
sentimento de uso da marca do selo 
só é dado para as instituições que 
comprovem sua adequação em pelo 
menos 36, dos 44 critérios, exigidos 
pelo Instituto. O objetivo da marca 
é auxiliar no processo de decisão 
dos doadores.

Além disso, o Espro segue ain-
da os objetivos da Lei Orgânica da 
Assistência Social (Loas) e da Polí-
tica Nacional da Assistência Social 
(PNAS), atuando no nível de Pro-
teção Social Básica, desenvolvendo 
a promoção e integração para o 
mundo do trabalho e o fortaleci-
mento de vínculos. 

Os patrocinadores e apoiadores 
do Espro mostram que investir em 
Responsabilidade Social por inter-
médio da contratação de aprendizes 
é investir na sociedade e no futuro 
do país. 
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Portanto, a lei cumpre efetivo pa-
pel social, por combater o trabalho 
infantil e a evasão escolar; tirar ado-
lescentes e jovens de um contexto de 
informalidade e inseri-los em um 
contexto de formalização do traba-
lho e incentivar o desenvolvimento 
de novos talentos.

Pensando nisso, fora apoio e pa-
trocínios específicos, a exemplo 
da Aon e da Cyrella, ainda existe 
a possibilidade das organizações 
preencherem a cota de contratação 
de aprendizes além do percentual 
mínimo de 5% previsto, podendo 
chegar até 15% do número de cola-
boradores. Essa ideia também con-
tribui ativamente para o crescimen-
to do país.

O principal propósito da Lei 
da Aprendizagem é contri-
buir para a capacitação pro-
fi ssional dos adolescentes 
e jovens, proporcionando o 
desenvolvimento de compe-
tências e habilidades teóricas 
e práticas para que sejam in-
seridos de maneira efetiva no 
mundo do trabalho. 

Aumentar a cota é sempre um 
desafio, mas já há parceiros do Es-
pro que entenderam o sucesso desse 
caminho. Por sua vez, o BRDE (Ban-
co Regional de Desenvolvimento do 
Extremo Sul), instituição financeira 
pública de fomento regional sob tu-
tela dos governos estaduais do Pa-
raná, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul, também viu na Socioapren-
dizagem uma forma de contar com 
mão de obra qualificada e uma saí-
da legalizada para contratar novos 
colaboradores sem a realização de 
concursos públicos.  Por essa razão, 
a estatal designa constantemente 
mais de 5% da cota mínima exigi-
da pela Lei da Aprendizagem. Essa 
atitude aumenta as chances de ado-
lescentes e jovens participarem do 
Programa via Espro gerando mais 
oportunidades.

Expandir a cota também traz be-
nefícios diretos para as empresas 
que têm a chance de preparar pro-
fissionais de acordo com os seus va-
lores; investir em responsabilidade 
social; valorizar a marca por apoiar 
um projeto social; formar novos ta-
lentos e contribuir direta e indireta-
mente para a transformação social 
de adolescentes, jovens, famílias e 
suas comunidades. Ao mesmo tem-
po que contribuem para qualifica-
ção social do mundo do trabalho 
também formam uma sociedade 
mais inclusiva.
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Parcerias de Sucesso

Há empresas que entenderam o sucesso de contribuir para o cres-
cimento do país por meio do investimento em jovens talentos, 
como a corretora inglesa Aon que conta com estrutura para apli-
car a FMT, chamada especificamente de “Jovem Seguro” dentro 
de suas dependências. No Brasil, o foco do grupo empresarial é 
a venda de seguros corporativos, chegando a prestar serviços de 
corretagem a 27% das mil maiores empresas do país.

Essa parceria entre o Espro e a Aon ocorre desde 2014 e os núme-
ros já se mostram um case de sucesso. Ao todo, mais de 250 jovens 
se formaram, sendo que mais de 70% conseguiram emprego logo 
em seguida. Somente em 2018, o Jovem Seguro formou 98 jovens 
em São Paulo, Campinas, Rio de Janeiro, Salvador, Porto Alegre, 
Curitiba e Belo Horizonte. Desse montante, 80% dos participantes 
desse projeto obtiveram a empregabilidade.

O “Jovem Seguro” tem no total 312 horas de cursos, sendo 200 
horas para capacitação básica, 60 horas destinadas ao mercado 
de seguros e o restante para atividades complementares, como 
etiqueta no meio empresarial, palestras e outras ações que assegu-
rem a formação integral do adolescente e jovem. 

Em 2013, o Espro firmou patrocínio com o Instituto Cyrela tam-
bém para a expansão da FMT. Desde o início dessa parceria, mais 
de 1,7 mil adolescentes e jovens foram beneficiados, com empre-
gabilidade de aproximadamente 50%. Somente no ano passado, 
foram 204 participantes formados.

Outra alternativa de trabalhar 
com a Lei da Aprendizagem e au-
mentar as possibilidades de aten-
dimento é a participação de cha-
mamentos de editais e licitações. 
Para isso, o Espro possui duas áreas  
dedicadas à mobilização de recur-
sos e ao desenvolvimento de pro-
jetos que trabalham em parceria  
para buscar oportunidades públicas 
e privadas.   

Com isso, foram apresentados  
em 2018 dois planos de trabalhos 
para repasse ou contraprestação 
para o desenvolvimento do objeto 
contratual:

• FDCA – Fundo dos Direitos da 
Criança e dos Adolescentes 

• Fumcad/SP – Fundo Municipal 
da Criança e do Adolescente de São 
Paulo.
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A parceria entre o Espro e a Aon 
(e o Instituto Aon) é um avanço es-
tratégico para a conscientização da 
importância do programa de So-
cioaprendizagem, pela qualificação 
intrínseca da nova mão de obra às 
especificidades do empregador. Ao 
analisar o lado mais humano des-
sa história, vemos que essa porta 
transforma vidas, como a do jovem 
Fábio Gabriel Cardoso dos Santos, 
conhecido simplesmente como Fábio 
Toddy, 20 anos, que hoje trabalha  
na seguradora.

Morador do bairro Jardim Vista 
Alegre, próximo à Brasilândia (zona 
norte de São Paulo), Toddy teve 
uma infância divertida como toda 
criança em um bairro periférico: jo-
gar bola na rua, andar de bicicleta 
e outras brincadeiras. Entretanto, 
com o passar do tempo, jovens de  
periferia passam a encontrar imensa 
dificuldade de inserção no mercado 
de trabalho.

Ao lembrar dos amigos do pas-
sado, Fábio percebe que a passagem 
pelo “Jovem Seguro”, programa de 
formação do Espro junto ao Insti-
tuto Aon, abriu um horizonte que 
poucos amigos conseguiram. “O Fá-
bio sem o Espro não seria o Fábio de 
hoje. De dez amigos que tenho, dois 
vivem uma vida tranquila. E tenho 
amigos que foram para outros cami-
nhos (criminalidade) e sem o Espro, 
talvez estivesse nele”, avalia.

Fábio ingressou no programa em 
2016, por meio da indicação da irmã 
Jéssica Fabiana Cardoso dos Santos, 
30 anos, que também percorreu esse 
caminho via Espro. No entanto, ele 
aceitou tentar pela formação na Aon 
sob muita desconfiança. “Quando 
entrei no programa, não tinha ne-
nhuma expectativa de vida, porque 
cresci em uma realidade totalmente 
diferente e em um bairro periféri-
co. Mas ao fazer o curso, descobri 
que tinha essa capacidade e que  
concluiria até conseguir um empre-
go”, afirma.

Segundo a diretora do Instituto 
Aon, Renata Mendonça, a bagagem 
de 40 anos do Espro, na formação 
de adolescentes e jovens, é essencial 
para o programa “Jovem Seguro”. 
“O Espro nos ajuda nesse processo 
com jovens que valem a pena e, esse 
trabalho, é fora do que você vê em 
outras empresas. Cruzar com esses 
jovens dentro da Aon é muito baca-
na: quando vejo o Fábio aqui todo 
bonito, arrumado e recebendo elo-
gios do gestor”, diz.

O Fábio sem o 
Espro não seria o 
mesmo de hoje
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Fábio Gabriel Cardoso
dos Santos, 

auxiliar de reembolso

Após completar o Jovem Seguro, 
Toddy seguiu na Aon como apren-
diz, até ser efetivado na empresa. 
Atualmente, atua como Auxiliar de 
Reembolso. “A junção da Aon com 
o Espro fez totalmente a diferença, 
porque não mudou apenas a mi-
nha expectativa de vida, mas a vida 
como um todo. Sou um outro Fábio 
quanto à postura, no modo de falar. 
A mudança foi completa”, assegura.



anos



EVOLUÇÃO



Danielle Gomes Santiago,  
analista de triagem e  
encaminhamento do Espro

Foi nesta grande instituição 
que me desenvolvi e tornei a 
pessoa e profissional que sou. 
Eu me apaixonei pela causa, 

que transforma e muda 
a vida de muitas famílias. 

Orgulho de ser Espro!
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 Na virada do século, o Camp Me-
tropolitano se transformou em Es-
pro por meio de adequações oriun-
das da Lei da Aprendizagem. Com 
essa nova realidade, veio a necessi-
dade de profissionalização do qua-
dro interno, na forma de enxergar 
o mundo afora e na relação com os 
parceiros. Uma das consequências 
desse novo rumo passou a ser a 
preocupação com a marca Espro. 

A logomarca do Espro é uma 
amostra da evolução do conceito. 
Inicialmente com uma concepção 
mais simples, o slogan “Abrindo Ca-
minhos para o Futuro” era utilizado 
no lado interno. O nome “Espro” vi-
nha logo abaixo com uma fonte mar-
cante para mostrar personalidade e 
força, gerando a sensação de segu-
rança. No entanto, não havia harmo-
nia clara entre a logomarca, slogan 
e o nome da instituição, como se os 
três disputassem a atenção do ob-
servador. Além disso, as cores eram 
pouco chamativas. Portanto, com o 
passar dos anos e o profissionalismo 

Construção da Marca

cada vez mais presente na institui-
ção, a necessidade de mudança se 
tornou inadiável.

Para trabalhar na nova logomar-
ca, o Espro deveria colocar na mesa 
seus principais valores: a educação 
como base para o desenvolvimen-
to integral do ser humano; oportu-
nidades de inclusão e melhoria de 
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vida; respeito às diferenças; mentes 
inquietas e pensantes transformam 
e resultam em um futuro melhor 
para si e para o Brasil; compromisso 
de transformação social; melhoria 
na qualidade de vida também dos 
familiares, comunidade e dos pró-
prios colaboradores. 

O Espro ainda tem muito po-
tencial de crescimento e sabe que 
a meta é expandir a marca como  
vitrine para os programas que fa-
zem a diferença para adolescen-
tes e jovens no Brasil e aumentar  
o alcance para educar, transformar, 
incluir . 

A atual logomarca surgiu com 
o objetivo de conectar a multipli-
cidade que o Espro carrega por si. 
Afinal, quando falamos de Espro, 
abordamos uma missão de trans-
formar o Brasil em um país me-
lhor; conectado do Oiapoque (Ama-
pá) ao Chuí (Rio Grande do Sul); 
pontos azuis que representam vá-
rias mentes pensantes que se inter-
conectam; ênfase no “pro”, a fim de 
salientar o compromisso profissio-
nalizante no qual a instituição está 
completamente envolvida; e três 
áreas de atuação: pré-qualificação, 
aprendizagem e estágio.

Por essa razão, não há dúvida 
do potencial de ascensão do Espro 
perante seus stakeholders (adoles-
centes jovens, familiares, comu-
nidade, fornecedores, colabora-
dores e empresas). Afinal, a FMT, 
a Socioaprendizagem e as ações 
sociais em diversas cidades pelos 
quatro cantos do país, objetivando 
reforçar o elo entre o beneficiado 
com a família e comunidade, são 
ações que qualificam o mundo do 
trabalho e transformam uma so-
ciedade por inteiro. 
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A partir da Lei da 
Aprendizagem

Em 2000, o Espro tinha um núme-
ro inferior a 300 estagiários, confor-
me relatório anual 2000/2001. Essa 
realidade começou a mudar a partir 
da Lei da Aprendizagem. Em 2018, 
a entidade chegou a contabilizar 
26.769 adolescentes e jovens na FMT 
e na Socioaprendizagem. 

A expansão no número de apren-
dizes se deu pelo aumento da abran-
gência geográfica do Espro por meio 
de novas filais e unidades pelo país 
e de parcerias com as 2,7 mil empre-
sas que colaboram com o programa. 
No entanto, essa ascensão não teria 
o mesmo efeito junto aos stakehol-
ders sem uma ampla participação 
dos setores de comunicação, marke-
ting e relacionamento.

Comunicação com a 
sociedade

Um dos canais virtuais do Espro 
é o portal (www.espro.org.br), que 
apresenta conteúdos institucionais e 
informações ao seu público-alvo. O 
site também possui um canal exclu-
sivo com o aprendiz, por meio de lo-
gin e senha, destinado a adolescentes 
e jovens que estão no programa de 
Socioaprendizagem. 

Mais uma característica do site é 
o canal da empresa. Com acesso res-
trito, o parceiro pode consultar to-
das as atividades do aprendiz como 
calendário; prontuário com a vida 

acadêmica dos adolescentes e jo-
vens; declarações legais; holerites e 
benefícios; entre outras ferramentas 
fundamentais para o acompanha-
mento da Socioaprendizagem.

Enquanto isso, as redes sociais 
são igualmente valiosas na missão 
de transmitir as ações, programas, 
atividades e projetos da entidade, 
ampliando assim a responsabili-
dade social de não apenas incluir 
adolescentes e jovens no mundo do 
trabalho, mas desempenhar medi-
das que façam diferença na família 
e comunidade dos mentorados.

www.espro.org.br



72

Evolução

As redes sociais são os canais 
prioritários quando o objetivo é se 
comunicar, especialmente com ado-
lescentes e jovens. Afinal, as mídias 
digitais são atualmente os princi-
pais meios de acesso à informação 
e também de mecanismos para se 
orientar perante o mundo do traba-
lho. Portanto, o Espro trabalha para 
o crescimento de suas redes sociais 
como pontes de informação e com-
plemento para atividades teóricas 
no desenvolvimento integral de seus 
beneficiados na inserção no meio 
profissional.

Esse cenário está em sintonia 
com a ascensão do Espro nas redes 
sociais. Maior plataforma social do 
planeta, o Facebook é o principal 
meio de acesso da entidade, pas-
sando de 28.582 seguidores em 2013 
para 97.556, até às 10h, do dia 30 de 
maio de 2019, um salto de 241,32%. 

Logo no início de 2013, o Espro 
lançou o seu primeiro canal oficial 
no YouTube, mais uma ferramenta 
para formação e inclusão de adoles-
centes e jovens no mundo do traba-
lho. Com 98,3 mil visualizações, o 
vídeo da série Primeiro Emprego, 
Entrevista – o momento de se expor para 
a empresa,  que dá dicas de como se 
comportar na entrevista do primeiro 
emprego, o que falar, vestir e diver-
sos temas que geram dúvidas para 
muitas pessoas, foi o mais visto na 
história do canal. 

O Espro também mantém des-
de 2008 a certifi cação ISO 9001 
na esfera de "Gestão do Vínculo 
Empregatício dos Aprendizes". Empregatício dos Aprendizes". 

VOCÊ SABIA

Espro já registrou 
86% de satisfação de 
empresas e jovens na 
pesquisa anual.

VOCÊ SABIA

Pelo Instagram, a publicação que 
teve maior interação dos seguidores 
foi justamente do aniversário dos 40 
anos do Espro, com mais de 3,7 mil 
curtidas e cerca de 40 comentários, 
publicada em 26 de março de 2019.
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Certificações

Além disso, na condição de entidade certificadora, o Espro precisa seguir requisitos 
apontados pelo governo e órgãos reguladores a fim de manter suas atividades de 
Socioaprendizagem. Veja, a seguir, as certificações obtidas pela organização para 
seguir com os trabalhos da FMT, Socioaprendizagem e ações sociais para adoles-
centes e jovens.

Premiações ao longo 
dos anos

Com a profissionalização do tra-
balho e o aumento do número de 
atendimentos, a Socioaprendizagem 
do Espro passou a ser cada vez mais 
reconhecida pelo Brasil. Em feverei-
ro de 2019, a instituição foi premiada 
pelo Grupo Gestão e RH na catego-
ria “Talentos”, que engloba o pro-
grama Jovem Aprendiz. A entidade 
também levou a melhor, superando 
uma concorrência pesada com CIEE 
e Grupo Cia de Talentos, conquis-
tando assim o troféu “Melhores For-
necedores para RH”.

O recebimento do troféu foi 
muito especial ao Espro pelo re-
conhecimento do seu trabalho de 
Socioaprendizagem. Desde 2007, o 
Grupo Gestão e RH realiza anual-
mente a pesquisa que define empre-
sas que são as melhores fornecedo-
ras de novos talentos no segmento. 
Essa conquista foi fruto de um tra-
balho que, ano após ano, dava resul-
tados, visto que em 2014 a entida-

Em 2019, o Espro 
conquistou o prêmio 
"Melhores Fornecedores 
para RH" como 
reconhecimento 
do seu trabalho de 
Socioaprendizagem

de ficou entre os 300 melhores e, a 
partir do ano seguinte, alcançou um 
novo patamar: top 100.
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ATUAÇÃO em FÓRUNS e INSTITUIÇÕES em 2018 

RELAÇÃO de REGISTROS e CERTIFICAÇÕES

Para maior efetividade das ativi-
dades pelo Brasil, o Espro precisa 
ter relação aberta com todas as par-
tes envolvidas nesse processo de in-
serção para o mundo do trabalho e 
desenvolvimento social. Tratam-se 
de canais permanentes de diálogos 
com empresas, órgãos governamen-
tais e organizações do terceiro setor. 

A construção desse diálogo ocor-
re por meio da participação da insti-
tuição em fóruns, conselhos munici-
pais e estaduais, comitês e diversos 

setores focados na assistência social 
para adolescentes e jovens. 

Por essa razão, cada uma das oito 
filiais do Espro tem abrangência 
nesses segmentos, com intuito de se 
aproximar mais de seu público-alvo 
e entender as especificidades da re-
gião de atuação. Assim que se cons-
trói um trabalho que tenha maior 
impacto social para uma sociedade 
como um todo. 

Esfera Federal
� Certificação de Entidade Benefi-
cente de Assistência Social (Cebas); 

Esfera Estadual
� Registro no Conselho Estadual 
de Assistência Social de São Paulo 
(Conseas–SP), sob nº 0438/SP200;

� Reconhecimento como institui-
ção de utilidade pública estadual 
de São Paulo pelo decreto nº 47.224, 
em 16 de outubro de 2002.

Esfera Municipal
� Reconhecimento como uma ins-
tituição de utilidade pública nos mu-
nicípios de São Paulo (decreto 23.605, 
de 20 de março de 1987 e alterado 
pelo decreto 49.651, de 19 de junho), 
Belo Horizonte (decreto 15.344, de 14 

de outubro de 2013); Santos (lei muni-
cipal 3.176, de 21 de agosto de 2015); 
Campinas (lei municipal 14.690, de 1º 
de outubro de 2013); Curitiba (lei muni-
cipal 14.327, de 1º de outubro de 2013) 
e Recife (lei municipal 18.065, de 22 de 
março de 2014).

� Inscrição de programas em Conse-
lhos Municipais de Assistência Social 
em Campinas (nº 135E); Curitiba (nº 
156); Belo Horizonte (nº 268); Brasília 
(nº 101); Porto Alegre (nº 181); Recife 
(nº 280); Rio de Janeiro (nº 890) e São 
Paulo (nº 316).

� Registro nos Conselhos Municipais 
dos Direitos da Criança e do Adoles-
cente nos municípios de Belo Horizon-
te; Brasília; Campinas; Curitiba; Porto 
Alegre; Recife; Rio de Janeiro e São 
Paulo.
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Âmbito Federal
� Fórum Nacional de Aprendizagem 
Profissional – Coordenação Colegiada 
(membro Titular); 

� Conselho Nacional de Assistência 
Social; 

� Conselho Nacional dos Direitos da 
Criança e do Adolescente.

Brasília e Goiás
� Fórum Estadual de Aprendizagem  
do Distrito Federal; 

� Fórum Goiano de Prevenção e 
Erradicação do Trabalho Infantil e 
Promoção da Aprendizagem.

Campinas
� Centro de Integração da Cidadania 
em Campinas e Jundiaí; 

� Comissão Jovens Aprendizes em 
Campinas e Amparo;

� Grupo de Trabalho Juventude da  
Federação das Entidades Assistenciais  
de Campinas;

� Rede da Juventude;

� Conselho da Juventude de Campinas.

Minas Gerais
� Fórum Mineiro de Aprendizagem;

� Comitê de Entidades no Combate à 
Fome e Pela Vida;

� Fórum Permanente de Entidades  
Socioassistenciais de Belo Horizonte;

� Fórum de Erradicação e Combate ao 
Trabalho Infantil e Proteção ao Adoles-
cente Trabalhador.

Paraná e Santa Catarina
� Fórum de Aprendizagem do Paraná;

� Fórum de Aprendizagem de Londrina;

� Fórum de Aprendizagem de Joinville; 

� Fórum Estadual de Erradicação do Traba-
lho Infantil e Regularização do Trabalho do 
Adolescente do Paraná;

� Fórum Estadual de Erradicação do Tra-
balho Infantil e Proteção do Adolescentes no 
Trabalho de Santa Catarina; 

� Audiências Públicas.

Rio Grande do Sul
� Fórum Gaúcho de Aprendizagem 
Profissional; 

� Fórum das Entidades do Estado do Rio  
Grande do Sul;

� Fórum Municipal da Aprendizagem Profis-
sional (Porto Alegre).
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Pernambuco e Bahia

� Fórum Pernambucano da Aprendi-
zagem Profissional;

� Fórum Baiano de Aprendizagem  
Profissional;

� Fórum Estadual de Prevenção e 
Erradicação do Trabalho Infantil da 
Superintendência Regional do Trabalho 
de Pernambuco.

Rio de Janeiro
� Fórum Estadual da Aprendizagem  
do Rio de Janeiro;

� Federação Brasileira de Associações 
Socioeducacionais de Adolescentes.

São Paulo

� Fórum Paulista de Aprendizagem 
Profissional; 

� Fórum Municipal de Entidades Be-
neficentes de Assistência Social de São 
Paulo;

� Federação Brasileira de Associações 
Socioeducacionais de Adolescentes;

� Rotary Ensino Profissionalizante.

� Comissão Municipal de Prevenção e 
Erradicação do Trabalho Infantil.
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É como se estivesse 
aprendendo a andar 
e o Espro me ensinou

Desde cedo, o senhor Acácio Do-
nizete Almeida, 64 anos, cobrava 
do seu filho Diogo Filippe Almei-
da, atualmente com 32 anos, que 
trabalhasse para ter independência 
financeira. Ao contrário do que se 
imagina, a família não passava ne-
cessidade financeira. Na verdade, 
o que o patriarca queria era sobre 
assumir responsabilidades desde 
cedo.

“Meu pai sempre dizia que após 
os 14 anos precisava conversar co-
migo, porque o futuro profissional 
tinha uma nova tendência a partir 
dessa idade e por isso meu sonho 
era poder trabalhar. Ele é (da gera-
ção) baby boomers (nascido após a 
Segunda Guerra Mundial) que acre-
dita que partir dos 14 já era hora de 
ter uma ocupação”, conta. 

Lições de casa, no distrito de 
Cangaíba (zona leste de São Paulo), 
que anos depois fizeram sentido por 
meio do Espro, quando Diogo ini-
ciou a busca pelo primeiro emprego. 
Para entrar no curso da CBT – hoje 
FMT –, o caminho não foi fácil, visto 
que não houve sucesso na primeira 
tentativa. No entanto, a vida lhe re-
servaria uma reviravolta. 

“Surgiu a oportunidade de fazer a 
prova e não passei. Fiquei chateado, 
principalmente porque meu amigo 
de infância passou. Mas na ocasião 
havia como indicar uma pessoa e foi 
assim que entrei no Espro em de-
zembro de 2001”, disse.

A partir dessa etapa, Diogo pas-
sou a ter um alicerce fundamental: 
foco. Ao trabalhar, o então aprendiz 
passou a estudar à noite, onde viu 
amigos não terem a mesma concen-
tração no futuro. Ele poderia ir na 
mesma direção, porém, a aprendi-
zagem no Espro somada às palavras 
do senhor Acácio, mantiveram-no 
centrado em seu futuro profissional.

“Toda a rotina administrativa, 
que nós aprendemos com o Espro 
naquela época, foi muito aplicado 
no ambiente organizacional, além 
de saber lidar com o colega de traba-
lho e o básico, saber se portar. Nes-
se crescimento profissional, é como 
se você estivesse aprendendo a an-
dar e o Espro me ensinou a andar”,  
afirma. 

Diogo se formou em gradua-
ção de Publicidade e Propa-
ganda e passou a trabalhar 
no ramo, inclusive abrindo 
a própria empresa. Atual-
mente, ele é gerente de 
marketing de uma empre-
sa ligada ao comércio exte-
rior com ramificações nos 
Estados Unidos, França e  
Alemanha. 

Diogo Filippe Almeida,  
gerente de Marketing
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Gerald Javier Bellorin 
Aguilera, jovem aprendiz 
do Espro

É uma condição muito 
legal para os jovens que 

querem progredir e 
trabalhar. Na Venezuela, 
não temos um programa 
como o Jovem Aprendiz
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Uma história que inspira

O Espro  superou diversos obs-
táculos ao longo de quatro déca-
das, enquanto trabalhava para 
educar, transformar e incluir quem 
mais precisava de oportunidades. 
São adolescentes e jovens que que-
rem mostrar seus potenciais, mas 
que muitas vezes precisam de uma 
chance para ingressar no mundo do 
trabalho. Por isso, é possível con-
tar inúmeros casos de sucesso, não 
por si apenas, mas pela trajetória de 
cada um que passou pela instituição 
e contribuiu para escrever essa his-
tória de 40 anos.

O primeiro vice-presidente do 
Conselho Diretor, Marcio Arroyo, 
tem várias lembranças de pessoas 
que mudaram de vida graças ao 
Espro. “São relatos espontâneos 
e muito bonitos. Lembro de uma 
menina muito extrovertida que em 
uma ocasião falou assim: ‘Eu quero 
falar, quero falar’. Então respondi: 
‘Pode falar’. E ela disse: ‘Eu estou 
muito emocionada agora, porque o 
vice-presidente do Espro está aqui e 

eu estou com ele. O Espro fez muito 
bem na minha vida e na dos meus 
amigos, todos foram para o Espro 
depois que eu fui”, lembra Arroyo, 
que faz parte do Conselho até hoje.

Antes mesmo de ingressar no Es-
pro, o conselheiro e advogado João 
Gilberto Marcondes M. Campos 
lembra de aprendizes que passaram 
pelo escritório de Advocacia Her-
nández & Campos. “Tivemos vários 
jovens do Espro lá no escritório e só 
histórias bonitas. A Cecília, que en-
trou lá e prestou vestibular, foi fazer 
faculdade.  A Linda ficou conosco 
um bom tempo, depois foi para a 
Qualicorp e agora está na Irlanda, 
estudando e trabalhando. Foi aí que 
eu tive muito contato próximo e aca-
bei entrando no Conselho”, disse.

Uma marca do Espro ao longo 
de quatro décadas é sempre bus-
car fazer mais que o mínimo. Des-
sa forma, a FMT é uma fase inicial 
preparatória para inclusão de ado-
lescentes e jovens ao seu primeiro 
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emprego, uma ferramenta que não é 
exigida pela Lei da Aprendizagem, 
mas está em prática para fazer a di-
ferença na vida de diversas pessoas 
e contribuir para o Espro exercer seu 
papel social.

Presidente do Conselho Diretor 
no atual mandato, Luiz Augusto 
Prado Barreto destaca o progra-
ma como um grande diferencial 
para a organização. “Você quer dar 
mais, quer formar melhor, para ter-
mos melhores cidadãos e melhores 
aprendizes. O FMT é um programa 
que acaba sendo aquele diferencial 
e é ir além do que a lei exige, o nos-
so papel não é meramente se limitar 
em cumprir o que está lá, na porta-
ria ou na norma”, assegura.

Entretanto, o futuro está aí, baten-
do na porta, e a perpetuidade desse 
projeto é uma preocupação do Con-
selho Diretor e da superintendência 
do Espro. Assim como esses 40 anos 
que se passaram exigiram da enti-
dade atualizações que a deixasse 
em sintonia com o presente, novos 
desafios de governança surgirão no 
futuro. Então, o que pode ser feito 
para ampliar essas ações sociais aos 
próximos 40 anos?

Designado pelo Conselho Di-
retor para encabeçar essa missão, 
Alessandro  Saade assumiu a Supe-
rintendência do Espro em janeiro 
de 2019. Há mais de 20 anos como 
empreendedor, executivo, professor, 

palestrante e mentor para grandes 
empresas e startups brasileiras, Saa-
de sabe que tem um desafio pela 
frente: ampliar parcerias, as ativida-
des e ações sociais, além da estrutu-
ra da organização.

Convidado para ajudar o Espro 
a dar esse passo para o futuro, Saa-
de diz que o legado que quer deixar 
é o de uma organização mais ágil 
e maior. “Para isso, é preciso fazer 
mudanças estruturais, estratégicas 
e pontuais. Eu falo ao nosso time: 
‘o que nos trouxe até aqui nesses 40 
anos não vai garantir os próximos 
40'”, aponta. 
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Atualmente, o Espro atua em 54 
municípios em 16 estados, manten-
do parceria com 2,7 mil empresas. 
Ao longo desses 40 anos, contabi-
liza mais de 600 mil atendimentos 
sociais e aproximadamente 105 mil 
aprendizes no mundo do trabalho. 

Segundo o Ministério da Econo-
mia, em junho de 2019 o Programa 
de Socioaprendizagem tinha poten-
cial, em relação à cota mínima de 
5%, para gerar cerca de 960 mil va-
gas em todo o Brasil, enquanto so-
mente 440 mil adolescentes e jovens 
estão participando. Esses números 
mostram o quanto o Espro tem es-
paço para crescer no atendimento, 
assim como engajar empresas nessa 
causa social. 

No entanto, os números não são 
os únicos desafios iminentes do Es-
pro, já que o aprendizado dos ado-
lescentes e jovens é muito pontual, 
enquanto o mundo do trabalho sem-
pre está em movimento. Por isso, é 
preciso acompanhar a velocidade 
das mudanças para sempre capaci-
tar com a competência que eles pre-
cisarão ter no futuro.

É visível que, atualmente, ado-
lescentes e jovens têm espírito em-
preendedor cada vez mais evidente 
e estão mais preparados para lidar 
com mais de uma ocupação, uma 
realidade que bate na porta do Es-
pro. A instituição tem muitos par-
ticipantes dos programas com essa 
tendência; assim, uma das metas é 
poder ampliar a consciência desse 
cidadão, de que  o mundo está pas-
sando por muitas mudanças rapida-
mente.

Outra tarefa será despertar na so-
ciedade e nas empresas a importân-
cia da formação técnico-profissional 
e da capacitação cidadã a adolescen-
tes e jovens, por meio de programas 
como a FMT e o de Socioaprendiza-
gem. Por essa razão, a divulgação de 
realizações sociais do Espro é um 
passo fundamental para aumentar 
o número de pessoas auxiliadas e a 
rede de empresas parceiras.

 “Então temos que discu-
tir habilidades e compe-
tências que serão mais 

valiosas daqui a dez anos 
e começar a inclui-las 

em nossos programas”, 
projeta Saade.

Alessandro Saade,
superintendente 
executivo
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“O sonho que sempre tive é o 
de divulgar cada vez mais o Espro. 
Quanto mais você divulga, mais for-
te fica o desejo de todo mundo em 
colaborar. Então a ideia é expandir 
mais o nome do Espro e, consequen-
temente, espalhar as atividades para 
uma comunidade cada vez maior, 
para que então essa comunidade 
se volte para o Espro e também o  
ajude a crescer”, ressalta o Conse-
lheiro Arroyo.

Expandir a marca Espro signifi-
ca, acima de tudo, ampliar oportu-
nidades a quem vive em situação 
de vulnerabilidade social. O Brasil 
passa por um cenário econômico 
crítico para adolescentes e jovens 
que buscam o primeiro emprego. De 
acordo com dados divulgados pela 
Fundação Seade referentes a mar-
ço de 2019, a Região Metropolitana 
de São Paulo concentra 1,7 milhão 
de desempregados, sendo que, des-
se total, 40% são pessoas entre 16 
e 24 anos.

Por essa razão, o Espro trabalha 
para que as empresas de médio e 
grande porte não apenas cumpram a 
cota mínima de aprendizes em seus 
quadros funcionais, mas para que, 
também, percebam que cumprir a 
cota máxima de 15% é contribuir 
para um trabalho social, com intui-
to de formar uma sociedade mais 
inclusiva, capacitada para o mundo  
do trabalho e, consequentemente, 
mais cidadã.

Como exemplo de mudança desse 
panorama, pode-se citar a parceria 
com a Aon Brasil (mais informa-
ções na pág. 63), que criou em con-
junto com o Espro o programa da 
FMT nas suas dependências, a fim 
de capacitar adolescentes e jovens 
e, posteriormente, integrá-los no 
Programa de Socioaprendizagem. 
Dessa forma, a empresa passa a  
exercer a sua responsabilidade so-
cial, como também qualifica ainda 
mais a mão de obra dentro de suas 
especificidades.
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Nesse contexto, é importante 
conscientizar os parceiros de que 
qualificar gera mão de obra mais 
preparada às necessidades da em-
presa, e o uso de até 15% das vagas 
que podem ser destinadas ao Jovem 
Aprendiz são passos fundamentais 
para maior abrangência do progra-
ma e, claro, de seu impacto social. 
Essa é a filosofia que o Espro visa 
ampliar entre seus parceiros, divul-
gando ainda mais as ações bem-su-
cedidas da instituição na vida de 
muitas pessoas, não apenas de ado-
lescentes e jovens, mas de suas famí-
lias e comunidades, para promover 
a transformação social do país.

Nas próximas quatro décadas, 
a instituição sabe que precisa es-
tar atenta às futuras necessidades 
da sociedade e do mundo do tra-
balho para se adiantar e perpetuar 
na missão de educar, transformar  
e incluir.

“Quanto mais cresce, mais vai atingir comunidades carentes e vai me-
lhorar a vida dos jovens, que são o futuro para uma sociedade próspera, 
para o Brasil melhorar. Dar de si, antes de pensar em si. Então, eu acho 
que esse é o meu sonho, cada vez mais atingir adolescentes e jovens, 
ocupar as comunidades para que a gente possa trazer um pouco de 
educação, um pouco de trabalho, cultura, trazer as famílias com eles, 
melhorar a sociedade”, resume João Gilberto sobre o ideal que o Espro 
deseja manter aos próximos 40 anos.

O diferencial do Espro em 
40 anos foi nunca ter medo 
de inovar na sua missão de 
desenvolvimento integral 
de adolescentes e jovens 
para o mundo do trabalho, 
em vez de estar a espera 
dos acontecimentos. 
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Nascido para nortear a vida de 
milhares de jovens pelo Brasil, o Es-
pro  também faz e fez a diferença 
atravessando fronteiras. Há muitas 
histórias e uma delas é de Benedita 
Kasongo Vitória, 17 anos, que veio 
do outro lado do oceano Atlântico, 
mais precisamente de Luanda, capi-
tal de Angola (África).

 Benedita morava com os pais em 
uma vida normal, até conhecer um 
rapaz, de família rival, com quem 
iniciou um relacionamento que du-
rou oito meses. O resultado foi uma 
gravidez aos 15 anos. “Guardei (se-
gredo) por cinco meses. Aí falei para 
minha mãe. Ela ameaçou o pai do 
meu filho, que seria preso, pois eu 
era menor (de idade) e ele maior. 
Pedi para ele se afastar um pouco, 
deixar as coisas se acalmarem, só 
que ele fugiu. E a minha mãe queria 
me botar para rua”, descreve.

 Enquanto o pai da criança não 
entrava em contato com Benedita, 
familiares planejavam uma for-
ma de tirá-la de Angola, para não  

O Espro para mim 
é uma mudança, 

uma chave

permitir que o casal ficasse junto 
novamente. Então surgiu a ideia de 
enviá-la ao Brasil. “Minha mãe e mi-
nha tia organizaram a viagem, pre-
pararam meu pai, disseram que era 
a chance para mudar a minha histó-
ria. Acabei aceitando”, lembra.

 No entanto, havia a promessa de 
que, ao desembarcar no Brasil, um 
familiar estaria esperando por ela, 
embora não soubesse quem seria. 
Ao entrar no avião, aos 15 anos e 
grávida de sete meses, medo e dú-
vidas pairavam na cabeça de Be-
nedita. Aflição que aumentou após 
viajar por mais de oito horas e des-
cer no Aeroporto Internacional de 
Guarulhos. “Cheguei e não tinha 
ninguém. Eles me enganaram”, diz.

De acordo com Benedita, uma 
mulher, também angolana, que esta-
va no aeroporto para buscar a irmã, 
prestou ajuda nesse cenário de com-
pleto desamparo ao vê-la passando 
mal. Em seguida, ela foi levada pela 
compatriota a uma unidade do Cras 
(Centro de Referência de Assistência 
Social). Por ser adolescente, não po-
deria pernoitar ali e foi orientada a 
procurar uma assistente social. 

 A pé, grávida e andando pelas 
ruas em um país desconhecido, Be-
nedita chegou até a assistente so-
cial, que ficou surpresa sobre como 
deixaram uma adolescente naque-
las condições andar sozinha e sem 
auxílio à noite. Dias depois, a ango-
lana foi encaminhada a um abrigo 
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da Prefeitura de São Paulo na Vila 
Mariana (zona sul), onde permane-
ce até o momento ao lado de outras 
adolescentes grávidas ou com filhos 
recém-nascidos. 

Passados alguns dias, Benedi-
ta foi indicada para uma entrevista 
na rede varejista Magazine Luiza 
em dezembro de 2018. Em março 
do ano seguinte, ela ingressou no 
Espro e obteve a oportunidade de 
trabalho na loja pelo programa de 
Socioaprendizagem. Agora, com o 
pequeno Benjamin, que já comple-
tou um ano de idade, a angolana 
tem a oportunidade de planejar a 
sua vida no Brasil.

No Magazine Luiza, a adolescen-
te trabalha na área comercial, ad-
quirindo noções de informática e do 
segmento administrativo. “O Espro 
para mim é uma mudança, uma cha-
ve, e sei que vou aprender. O que eu 
quero daqui para frente é aprender 
e conquistar”, projeta Benedita, que 
deseja criar no Brasil um futuro de 
sucesso para ela e para o pequeno 
Benjamin.

Benjamin Kassongo Paul & 
Benedita Kassongo Vitória, 
colaboradora da Magazine Luiza



88

ITAGUAÇU: 

Um símbolo do propósito do Es-
pro de transformar vidas é a unida-
de Itaguaçu, inaugurada em duas 
etapas nos anos de 2004 e 2006, na 
Vila Nova Cachoeirinha (zona norte 
de São Paulo), uma região carente, 
com pessoas de muito potencial à 
espera de oportunidades e de quem 
acredite em suascapacidades.

Em meados de 2003, quando a 
unidade Itaguaçu era um imóvel de 
madeira e com salas apertadas, em 
um terreno cedido, foi idealizado o 
projeto para modernização do espa-
ço. A ideia, inicialmente, surgiu com 

a chegada de novos computadores, 
com aporte do Rotary Internacional, 
que, na ocasião, exigiu um espaço 
mais amplo e seguro.

Para ajudar nesse projeto, o Es-
pro recebeu a doação do terreno e 
contou com a colaboração de sócios 
do Rotary Club de São Paulo, que 
agregaram R$59 mil para compra 
de tijolos, para ajudar a transformar 
a maquete em concreto. A primeira 
fase das obras foi concluída em 2004, 
com seis salas de aula, incluindo 
uma de informática. 

ESPRO PRESENTE TAMBÉM no DIA a DIA da COMUNIDADE

Nova unidade 
Itaguaçu, na Vila Nova 
Cachoeirinha, região 
carente de São Paulo-SP
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A segunda etapa virou realidade 
em agosto de 2006, com a apresenta-
ção do coral na cerimônia de abertu-
ra. A ampliação da estrutura agora 
abrigava também refeitório, teatro 
e mais salas de aulas e um espaço 
destinado aos instrutores. O prédio 
passou de 350m² para 1.160m², e au-
mentou número de jovens atendidos 
para mais de 1,3 mil alunos por ano.

Um diferencial da unidade de Ita-
guaçu, exemplo que se espalhou a 
outros polos pelo Brasil, é trabalhar 
em prol das especificidades da co-
munidade. Na região da Vila Nova 
Cachoeirinha, são poucas empresas 
de médio e grande porte que se en-
caixam na Lei de Aprendizagem. Por 
essa razão, o Espro tem uma preo-
cupação de ir além do programa de 
Socioaprendizagem, para também 
focar na FMT, Oficinas de Geração 
de Renda a famílias de adolescentes 
e jovens atendidos e ações em prol 
de toda comunidade.

Das obras até à inauguração 
com coral, a unidade do 
Itaguaçu é um importante elo 
do Espro com a comunidade

Eu quase desisti do curso, mas 
pelo aprendizado vi que valia a 
pena terminar. Depois, percebi 
que existia uma adolescente 

antes e outra depois do Espro. 
Foi a oportunidade para 

trabalhar em grandes empresas.

Carla de Oliveira, 
cursou a CBT em 
Itaguaçu no ano  
de 2008
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Apresentação

Promover inclusão social por 

meio de ações socioeducativas, 

mediação de acesso e integração 

ao mundo do trabalho

Missão

Ser uma instituição do Terceiro Setor 

reconhecida pela liderança, excelência, 

inovação e impacto social, por meio de 

ações de proteção e inclusão social

Ética, excelência, transparência e 

responsabilidade social

Valores

Visão

Política da 
qualidade

Satisfazer as necessidades dos públicos 

atendidos, por meio da melhoria 

contínua dos processos e capacitação 

constante dos colaboradores
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Inclui

Educa

Apresentação

Nossa causa

Os programas do Espro propõem uma 

aprendizagem que, além de sólida formação 

técnica, desenvolve a consciência político-

cidadã, estimula o senso crítico e fortalece 

a autonomia e a responsabilidade.

A atuação do Espro tem a fi nalidade de integrar 

os adolescentes e jovens ao mundo do trabalho, 

investindo na formação, promovendo a garantia 

de direitos e estimulando o exercício ativo da 

cidadania e o protagonismo.

Transforma
Com o compromisso de viabilizar a 

transformação social, o Espro oferece 

programas, projetos e ações que contribuem 

para o desenvolvimento integral dos 

adolescentes e jovens e alcançam também 

as famílias e comunidades.
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96
com Relatório Anual 2018
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Espro Recife

Espro Brasília

Espro Belo Horizonte

Espro Rio de Janeiro

Espro Curitiba

Espro Porto Alegre

Espro Campinas 
Espro São Paulo

Presença no Brasil
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2.710 
empresas parceiras 
em Programas de 

Socioaprendizagem

8 filiais   

54  municípios

16 estados

215.000  
adolescentes e jovens 
formados em projetos 
educacionais desde a 

criação do Espro

170 mil 
seguidores em redes  

e mídias sociais
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Abrangência da Atuação 
do Espro

2.208 
municípios 

atendidos no Brasil

570 
colaboradores

215.000  
adolescentes e jovens 
formados em projetos 
educacionais desde a 

criação do Espro

Participação em  

83 
 conselhos, comitês 

técnicos, fóruns, comissões 
e grupos de trabalho 

nacionais e regionais sobre 
Socioaprendizagem
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139.949 
atendimentos gerais

26.769 
adolescentes e 
jovens atendidos 
nos programas 
Socioaprendizagem 
e Formação para o 
Mundo do Trabalho

Crescimento de 
 
2% 
no número de empresas 
parceiras no Programa 
de Socioaprendizagem

Realizações e Resultados
DESTAQUES da ATUAÇÃO do ESPRO em 2108

8%
a mais do 
que em 2016

11% 
a mais do que em 2017

Apresentação
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113.180
atendimentos sociais

24 
empresas homenageadas  
na 2ª Edição do Prêmio Espro 

Melhores Escolhas

900 mil 
acessos ao portal do 
Espro na internet

11% 
a mais do que em 2017

9.886 mil 
soma das horas de 
colaboradores em 
treinamento

Apresentação



Paulo Henrique 
Maldonado de 
Lima, operador  
de atendimento

Letícia Hortência 
de Oliveira, analista 
de Desenvolvimento 
Organizacional

Luiz Mateus Tavares Inácio, 
assistente de contas a pagar

O Espro me ensinou a 
desafiar meus pontos 
fracos e me trouxe a 

satisfação de ter meus 
esforços reconhecidos

Paulo Henrique 

Jamais me tornaria 
a profissional que 
sou se não tivesse 

encontrado o Espro
Letícia Hortência

O Espro me educou, 
me transformou e 

me incluiu. Mostrou 
caminhos para trilhar

Luiz Mateus
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Boas ações não morrem em si 
mesmas. Foi acreditando nisso que 
há 40 anos membros do Rotary Club 
de São Paulo criaram o Camp (Círcu-
lo de Amigos do Menor Patrulheiro). 
A história, contada no início das pá-
ginas desse Relatório 2018, iniciou-
se em 1979, ano instituído pela Or-
ganização das Nações Unidas como 
o Ano Internacional da Criança. 

No último ano, o de 2018, o 
Espro contou com 570 cola-
boradores, atendendo 23,7 mil 
aprendizes com idade entre 
14 e 24 anos, matriculados na 
rede pública de ensino ou com 
ensino médio concluído, com 
exceção dos casos previstos na 
legislação. Esse número é 15% 
superior ao registrado em 2017, 
quando foram atendidos 20,6 
mil adolescentes e jovens. Esses 
atendimentos são realizados na 
Socioaprendizagem. 

Quem Somos
“Tudo o que se faz para o bem da sociedade tem um efeito multiplicador” 
Luiz Augusto Prado Barreto, presidente do Conselho Diretor do Espro

Com sede administrativa em São 
Paulo e oito filiais e mais de 60 po-
los estrategicamente posicionados, 
os principais programas do Espro 
são FMT (Formação para o Mundo 
do Trabalho), com foco comporta-
mental, despertando o espírito em-
preendedor e Socioaprendizagem, 
que qualifica os participantes para 
o primeiro contato com o univer-
so profissional, como preparatório 
para o emprego e na condição de 
aprendizes. E, assim, iniciam o de-
senvolvimento de suas carreiras.  

O programa FMT conta com ma-
terial didático e conteúdo produzi-
dos por profissionais especializados 
do Espro, abordando os temas tra-
dicionais das mais diversas áreas 
do conhecimento, além de atualiza-
ções do mundo do trabalho, como 
técnicas administrativas e rotinas 
organizacionais. O resultado é um 
grande diferencial na formação dos 
adolescentes e jovens.
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Já a Socioaprendizagem atende a 
lei 10.097/2000, conhecida como Lei 
da Aprendizagem, que altera dispo-
sitivos da Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT),  estabelecendo que 
todas as empresas de médio e gran-
de porte são obrigadas a contrata-
rem adolescentes e jovens, entre 14 e 
24 anos, como aprendizes de ofícios 
previstos na CBO (Classificação Bra-
sileira de Ocupações) do Ministério 
do Trabalho e Emprego. O Espro 
fornece material didático exclusivo 
e acompanhamento visando a capa-
citação dos adolescentes e jovens e 
ajudando-os na adaptação junto às 
empresas. 

A aprendizagem pode durar até 
dois anos e, a cada semana, o ado-
lescente ou jovem participa de uma 
etapa teórica, ministrada pelo Es-
pro, enquanto nos outros dias vive o 
cotidiano no mundo do trabalho na 
empresa na qual desenvolve a ativi-
dade prática. Com isso, o Programa 
contempla 30% de atividades teóri-
cas e 70% práticas. (mais informa-
ções na pág. 55)   

Cibele e outras centenas de pes-
soas participaram da campanha 
“Espro Procura”, lançada nas redes 
sociais em 2018. A iniciativa bus-
cou pessoas que quisessem teste-
munhar sobre suas experiências na 
instituição e foi uma das ferramen-
tas criadas para o ano comemorati-
vo de 2019, em que se celebra os 40 
anos do Espro. (mais informações na  
pág. 172)

O Espro me abriu portas para o 
mundo. Foi lá que eu aprendi sobre 
mercado, regras de etiqueta, entre-
vistas e comportamento. Cada mo-
mento de aprendizagem foi impor-
tante para que eu me conhecesse e 
soubesse da minha capacidade de 
ser uma boa profissional em qual-
quer área que eu fosse trabalhar”. 
Cibele Almeida de Sousa, 30 anos, 
que estudou no Espro em 2002 e 
hoje trabalha em uma grande em-
presa do setor financeiro.

Instituição certificadora pioneira 
na Socioaprendizagem, título conce-
dido pelo antigo Ministério do Tra-
balho e Emprego, o Espro constrói 
pontes entre o adolescente e o jovem 
à realidade do mundo do trabalho. 
Para isso, conta com cerca de 2,7 mil 
empresas parceiras. 

A instituição foi uma das primei-
ras do segmento a obter o selo "Par-
ceiros da Aprendizagem", também 
concedido pelo antigo Ministério do 
Trabalho e Emprego, e é reconheci-
da como instituição de utilidade pú-
blica municipal, estadual e federal 
nos diversos municípios onde atua. 
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Além disso, contribuiu por anos 
para a formulação de políticas pú-
blicas através do "Fórum Nacional 
de Aprendizagem Profissional", que 
reunia membros da sociedade civil, 
representantes de serviços nacionais 
de aprendizagem, confederações na-
cionais e o governo.

Porém, as atividades do Espro 
não se resumem a esses cursos ou ao 
apoio na inserção no mundo do tra-
balho. Como instituição beneficente 
e filantrópica de assistência social, o 
Espro desenvolve outros programas 
e projetos para adolescentes e jovens 
e ainda realiza ações junto às co-
munidades que serão detalhados ao 
longo desse relatório anual. 

São atividades de valorização da 
qualidade de vida, do bem-estar, do 
fortalecimento de vínculos sociais 
e comunitários, projetos e oficinas 
de arte, cultura, convivência e ações 
de estímulo à geração de renda. 
Práticas que desenvolvem o exercí-
cio da cidadania, que promovem o 
protagonismo, estimulam a preven-
ção, resgatam a matricidade sociofa-
miliar e capacitam para a mobiliza-
ção social. 

Para saber se está no caminho 
adequado em relação aos serviços 
prestados e atende com excelência 
os seus públicos, o Espro se vale 
de diversos indicadores. O princi-
pal deles é o aumento constante de 
empresas parceiras, além do cres-
cimento de adolescentes e jovens 

inscritos nos programas. Outra fer-
ramenta é a "Pesquisa Anual de Sa-
tisfação". Desde 2012, o Espro man-
tém uma metodologia de avaliação 
anual para mensurar a aceitação de 
seus públicos, e garantir a melhoria 
contínua de seu atendimento. A edi-
ção de 2018 apontou 84% de aprova-
ção entre as empresas parceiras. Já 
entre os adolescentes e jovens ins-
critos nos programas do Espro, o 
número foi de 90%. Estes são índices 
que vêm sendo monitorados desde o 
ano de 2014 e fortalecem a imagem 
da instituição junto à sociedade. 

Outra forma de medição são as 
constantes premiações recebidas 
pela instituição. Em 2018, o Espro foi 
certificado na categoria ‘Talentos’, 
recém-criada pelo Grupo Gestão e 
RH, dentro do segmento "Programa 
Jovem Aprendiz". Até hoje, a insti-
tuição foi a única a conquistar essa 
categoria no troféu “Melhores For-
necedores para RH”.
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Nos anos anteriores, desde 2014, 
o Espro vinha sendo reconheci-
do em outras colocações. Em 2014 
esteve entre os 300 melhores. Em 
2015 subiu para o grupo de 100 
melhores, o que se repetiu nos 
anos de 2016 e 2017. E, no último 
ano, ficou com o reconhecimento na 
categoria ‘Talentos’.

Para valorizar cada vez mais 
seus colaboradores, destaque tam-
bém no ano de 2018, para a reali-
zação de mais uma "Pesquisa de 
Clima Organizacional". Uma em-
presa externa foi contratada para 
dar mais credibilidade e confiabili-
dade aos resultados. A ferramenta 
mediu a percepção e o grau de sa-
tisfação de todos os colaboradores 
em relação a diversos fatores que 
influenciam a rotina de trabalho 
(mais informações nas págs. 117 
e 120).

Um dos resultados foi a criação 
da campanha espro.vc, como forma 
de engajamento dos colaboradores 
(mais informações nas págs. 117 
e 173).

Outra ação significativa e que 
merece estar em evidência foi o lan-
çamento do "Selo Comemorativo" 
em alusão aos 40 anos e o “Guia Me-
lhores Escolhas”, um informe que 
explica às empresas parceiras, de 
maneira prática e objetiva, como as 
leis de incentivo fiscal podem viabi-
lizar projetos sociais e culturais no 
âmbito de atuação do Espro. 

UM IDEAL A SER SEGUIDO 

Organização sem fi ns lucrativos, 
o Espro, que nasceu em 1979, foi 
criado sob a inspiração dos ideais 
do Rotary Club, instituição funda-
da em 1905, nos Estados Unidos. 
Atualmente, o Rotary Club conta 
com 1,2 milhão de associados em 
mais de 35 mil clubes distribuí-
dos em 210 países e foi a primeira 
associação de clubes de prestação 
de serviços no mundo.

São empresários, profi ssionais e 
líderes comunitários dedicados 
permanentemente à prestação 
de serviços humanitários, desen-
volvimento de projetos educativos 
e socioassistenciais e à promoção 
da boa vontade e da paz. A 
principal missão do Rotary 
Club é oferecer à sociedade 
uma contribuição que seja 
efetiva e transformadora da 
realidade, reunindo talentos 
e ideias com o objetivo de 
criar mudanças duradoras 
ao redor do mundo. 
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Adolescentes 
e Jovens

Empresas

Pesquisa Anual de Satisfação*

7127.174

2014

2015

2016

2017

2018

86%
90%
86%
91%
84%

Empresas

86%
86%
88%
93%
90%

2014

2015

2016

2017

2018

Adolescentes e Jovens Aprendizes

Universo de participantes da pesquisa

No Brasil, sua atuação se dá desde 1924, quando foi criado o Rotary Club São Paulo.

*Os quesitos avaliados nesta pesquisa foram: 
encaminhamentos, atividade teórica, canais de 
comunicação, atendimento e gestão de benefícios.
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Desde 2015, a instituição se 
mantém entre os Melhores 

Fornecedores para RH, 
prêmio concedido pelo 

Grupo Gestão e RH.

Melhor fornecedor de RH

A rede de atendimento 
a adolescentes e jovens e 
empresas abrange todo o 
território nacional, com 

fi liais e polos localizados 
em regiões estratégicas e 

presença em 16 estados e 54 
municípios. Os cursos são 
validados em todo o Brasil.

Capilaridade 
de atuação

Parceria com cerca de 2,6 mil 
empresas em todo o Brasil de 

diversos segmentos e tamanhos. 
A maioria é formada por 

multinacionais de grande porte,
que buscam segurança, 

credibilidade e excelência
de serviços.

Interação com setores mais 
exigentes do mercado

Encaminhamento 
Criterioso

A triagem e encaminhamento de 
adolescentes e jovens é feita por 
uma equipe especializada em 

identifi car vulnerabilidade social 
priorizando a inclusão e o acesso 

ao mundo do trabalho.

Equipe Especializada
O Programa de Socioaprendizagem 

é conduzido, em todas as etapas, 
por equipe altamente qualifi cada e 

multidisciplinar. Profi ssionais da área 
de educação, consultores, assistentes 

sociais e instrutores são especializados 
no Programa de Socioaprendizagem.

o Espro foi a primeira instituição a 
ser certifi cada para o Programa Jovem 

Aprendiz após a promulgação da 
Lei da Aprendizagem. Entretanto, já 

praticava a  Socioaprendizagem desde 
a fundação, há 40 anos, preparando 

jovens para mundo do trabalho.

Pioneirismo
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O Departamento de Desenvolvimento Social do 
Espro tem atuação voltada ao atendimento de 

adolescentes, jovens e familiares, no contexto de 
suas vulnerabilidades, ampliando as perspectivas 

de inclusão social e o desenvolvimento das 
comunidades onde vivem. São oferecidos 

acompanhamento psicopedagógico, social e 
profi ssional, assistindo no processo de inserção 

social e atendendo às empresas parceiras por meio 
de ações de acompanhamento.

Desenvolvimento Social

Capacitação
Ao participar previamente da Formação 
para o Mundo do Trabalho, programa 

que aborda aspectos comportamentais, 
técnicas administrativas e 

rotinas organizacionais, além de 
acompanhamento sociopedagógico, 

os adolescentes e jovens entram 
na Socioaprendizagem muito mais 

preparados para os desafi os do 
universo corporativo.

Credibilidade 
e segurança

O Espro é comprometido em aplicar 
as melhores práticas de governança, 

seguindo padrões internacionais 
de gestão no terceiro setor. No 

campo da qualidade, assegura que 
os processos estejam padronizados, 

por isso, mantém, desde 2008, a 
certifi cação ISO 9001.

Soluções
sob medida

No atendimento, o Espro é 
comprometido em prover 

soluções personalizadas aos 
parceiros. É uma exclusividade 
da instituição a possibilidade 

de contrato único para as 
empresas que operam com 
múltiplos CNPJs ou fi liais.

Possui mais de 50 certifi cações e 
registros que validam e reconhecem 

sua atuação. Entre elas, Certifi cação de 
Entidades Benefi centes de Assistência 

Social (Cebas) e registro nos Conselhos 
Municipais de Assistência Social 

(CMAS) e Conselhos Municipais dos 
Direitos da Criança e do Adolescente 

(CMDCA) nos municípios em que atua.

Certifi cações

Desenvolvido por especialistas e com 
conteúdo exclusivo, o material

é apresentado por meio de 
linguagem assertiva. O design 

contemporâneo dos livros é atrativo 
para o público jovem, propiciando 
uma apreensão mais efetiva. Em 

sala de aula, metodologias ativas de 
ensino estimulam o aprendizado

 e o protagonismo.

Material didático próprio



110

20182019
Certifi cado com o selo Doar
Início do EAD
Lançamento do Esprofi ssa

Vencedor do Prêmio Melhores 
Fornecedores para RH do País 
no segmento Programa Jovem 
Aprendiz pela revista Gestão&RH

Dia 26 de março
Aniversário de
40 anos do Espro.

Conquista do selo Parceiro da 
Aprendizagem, concedido pelo 
Ministério do Trabalho.

Início da operação 
da unidade de Recife.

Conquista da certifi cação ISO 9001 e 
da certifi cação NGO Benchmarking, por 
práticas de governança e padrões de 
gestão no Terceiro Setor.

20092010

Eleição para o Fórum Nacional 
de Aprendizagem Profi ssional e o 
Fórum Estadual de Aprendizagem 
Profi ssional (São Paulo).

Trajetória
2004

Aprendizagem (Lei nº 10.097), tendo 
sido o Espro uma das instituições 
pioneiras a oferecer o Programa de 
Socioaprendizagem. 

Rotary Club São Paulo (Leste, Cambuci, 
Aclimação, Liberdade e República) 
para capacitar adolescentes e jovens 
ao primeiro emprego. 

2000

Eleição para o Conselho 
Municipal de Assistência 

Social (São Paulo).

Início da operação da 
unidade de Porto Alegre.

2012
Aprimoramento do sistema de 
governança corporativa, com a criação 
de comitês técnicos de apoio à gestão.

2011

1979
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2018
Certifi cado com o selo Doar
Início do EAD
Lançamento do Esprofi ssa

2009

Início da expansão do Espro 
para fora de São Paulo, com a 
inauguração das unidades de 
Belo Horizonte e Rio de Janeiro.

Inauguração da fi lial de Curitiba, 
marcando a abertura de atividades 
na região sul do Brasil.

Conquista do prêmio Fornecedores 
de Confi ança da revista Melhor – 

Gestão de Pessoas, da Associação 
Brasileira de Recursos Humanos.

20162017
Realização da 1ª edição do Prêmio 
Espro – Melhores Escolhas, com 
homenagem a 17 empresas.

Inclusão como um dos 100 melhores 
fornecedores de serviços de RH do 
país, pela revista Gestão&RH. 

2º lugar no Prêmio 
ABED Belas Artes em 
Design para EAD 2017.

Participação na 1ª edição 
do Fórum Nacional de 
Aprendizagem Profi ssional.

Início da operação das unidades de 
Filial Brasília teve início de operação 
em 2008 e Campinas, como fi lial, foi 
fundada em janeiro de 2010

2004 2006

20072008

Conquista do prêmio Fornecedores de 
Confi ança da revista Melhor – Gestão 
de Pessoas, da Associação Brasileira de 
Recursos Humanos.

2015
Conquista do 1º lugar no Prêmio LIF de 
Sustentabilidade da Câmara de Comércio 
França-Brasil, na categoria “Apoio às 
Comunidades Locais”, com o Programa 
Formação para o Mundo do Trabalho.

2014

Inclusão, pela revista 
Gestão&RH, entre os 300 

melhores fornecedores de 
serviços de RH do país.

Inclusão, pela segunda vez, entre 
os 300 melhores fornecedores 

de serviços de RH do país, pela 
revista Gestão&RH.

Homenagem da Câmara Legislativa do Distrito 
Federal pela parceria com o Programa Viva 
Vida, iniciativa em prol do desenvolvimento de  
adolescentes e jovens vítimas de violência sexual. 

Inclusão como um dos 100 
melhores fornecedores de 

serviços de RH do país, pela 
revista Gestão&RH.

Aprendizagem (Lei nº 10.097), tendo 
sido o Espro uma das instituições 
pioneiras a oferecer o Programa de 
Socioaprendizagem. 



Joyce de Souza Pinto,
assistente de Facilities

Sou privilegiada por 
fazer parte desta 

instituição que muda 
a vida de tantas 

pessoas e tem uma 
missão tão bonita 
para desenvolver o 
jovem da periferia
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Alcançar um espaço no mundo 
do trabalho vai além de conseguir 
uma mera colocação remunerada. 
Trata-se de uma mudança de pers-
pectiva, a começar pela autoestima 
do adolescente e jovem atendido 
pelo Espro. Muitos desses jovens 
vêm de situação de vulnerabilidade, 
mas conseguem romper com o ciclo 
da pobreza e outras limitações, ger-
minando a esperança de um futuro 
melhor e cheio de possibilidades. 
“Além dos assuntos de trabalho, o 
Espro serviu muito para que eu me 
desenvolvesse enquanto pessoa. Sou 
de uma comunidade carente”, conta 
o ex-aprendiz da instituição, Luís 
Galdino de Almeida da Silva, 30 
anos, que trabalha como assistente 
administrativo em uma instituição 
financeira. 

Diante de histórias assim, não há  
alternativa ao Espro que não seja um 
profundo zelo na gestão administra-
tiva. A responsabilidade da institui-

Governança
“O Espro decidiu acertadamente estruturar um modelo de governança.  
A implementação leva algum tempo, mas o futuro é promissor. Com  
pessoas bem direcionadas e focadas, o resultado só pode ser positivo”. 
Martha Paiva, gerente de controladoria

ção no desenvolvimento das ações 
socioeducacionais, no acolhimento 
de adolescentes e jovens,  suas fa-
mílias e no relacionamento com os 
colaboradores, parceiros e fornece-
dores, assim como na aplicação de 
recursos, exigem um cuidado fun-
damentado em princípios como éti-
ca, transparência, responsabilidade 
administrativa, clareza na prestação 
de contas e prevenção de riscos. 

Por essa razão, desde o ano de 
2009, quando foi estruturada a go-
vernança da instituição, o Espro 
tem aprimorado e adotado altos 
padrões de governança corporati-
va e compliance alinhados com as 
melhores práticas do terceiro setor.  
A instituição conta com um modelo 
que pressupõe a separação entre as 
instâncias estratégicas, de adminis-
tração e de fiscalização. Isso favore-
ce a eficácia das ações e a prestação 
de contas aos públicos de relaciona-
mento e à sociedade. 



114

Governança

A estrutura de governança do 
Espro é formada pela Assembleia 
Geral, constituída pelos associados; 
é o órgão soberano da instituição.  
É nela que são eleitos ou destituí-
dos membros do Conselho Diretor,  
formado por onze membros, e do 
Conselho Fiscal, formado por três 
membros. É nessa instância que 
também são aprovados orçamentos 
anuais, balanço patrimonial, de-
monstrativos financeiros e avalia-
das as atividades.

Atendendo aos órgãos superio-
res, particularmente ao Conselho 
Diretor, o Espro conta também com 
comitês técnicos e estratégicos, nos 
quais atuam conselheiros voluntá-
rios. São três: Comitê de Auditoria, 
Finanças e Riscos; Comitê de Sus-
tentabilidade e o Comitê Jurídico. 
Para o ano de 2019 está prevista 
ainda a criação de mais um comitê,  
o de Desenvolvimento de Negócios 
Institucionais. 

 A Superintendência é quem exe-
cuta o plano administrativo, finan-
ceiro e operacional das decisões do 
Conselho Diretor, elaborando um 
planejamento estratégico e planos 
de ação. Para isso, o superinten-
dente executivo tem como apoio as  
gerências na matriz e nas filiais. 
Cada uma das oito filiais (Belo Hori-
zonte, Brasília, Campinas, Curitiba, 
Porto Alegre, Recife, Rio de Janei-
ro e São Paulo) possui uma Gerên-
cia Geral ou uma Coordenadoria. 

As unidades com maior volume de 
jovens e demanda de atendimen-
tos possuem o apoio de superviso-
res para áreas específicas. Em São 
Paulo as atividades contam com o  
apoio de coordenações setoriais, di-
vidias em três regiões distribuídas 
geograficamente. 

REGISTROS E CERTIFICAÇÕES

O Espro conta ainda com uma área de 
qualidade e uma de auditoria interna que 
acompanha as conformidades dos processos. 
Toda estrutura administrativa assegurou a 
conquista da recertificação ISO 9001, na ver-
são 2015, em 2018, validada pela Fundação 
Vanzolini. Até então o Espro dispunha, des-
de 2009, da certificação da versão 9001/2008. 
A certificação atesta quanto à qualidade e 
padronização dos processos, um grande di-
ferencial para qualquer organização, ainda 
mais do terceiro setor. O Espro foi pioneiro 
na certificação entre as instituições de So-
cioaprendizagem e, até hoje, é uma das pou-
cas a possuir tal reconhecimento. 

Outro diferencial é sua condição de enti-
dade certificadora, que o obriga a cumprir os 
requisitos definidos por órgãos reguladores 
e estar em consonância com legislações espe-
cíficas, como o Decreto 5.598/2005, revogado 
pelo Decreto 9.579/2018. O de-
creto regulamenta as atividades  
de Aprendizagem Profissional 
e Socioaprendizagem.
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CONSELHO DIRETOR  
(mandato 2017-2019)

Antonio Carlos Pela
Arthur Teixeira Mendes Neto
Carlos Alberto Pereira Goulart
Clóvis Tharcísio Prada
Fernando de Almeida Nobre Neto
Fernando Pereira de Matos
João Gilberto M. M. de Campos
Luiz Augusto Prado Barreto
Marcio Arroyo
Thadeu Teixeira de Freitas

CONSELHO FISCAL
Irineu De Mula
Marcelo Flora Stockler 
Pedro JoséManfrin

COMITÊ DE AUDITORIA,  
FINANÇAS E RISCOS
Fernando Pereira de Matos
Hugo Maia de Arruda Pereira Filho
Marcio Arroyo

COMITÊ DE 
SUSTENTABILIDADE
Eduardo Queiroz
Fernando de Almeida Nobre
João Gilberto M. M. de Campos
J. Eduardo Carmagnani
Luiz Chrysostomo de Oliveira Filho
Maria Cristina Vervloet

COMITÊ JURÍDICO
Ana Carolina Pinheiro Carrenho
Francisco Carneiro de Souza
João Gilberto M. M. de Campos
Luiz Augusto Prado Barreto

INTEGRANTES DOS ÓRGÃOS DE GOVERNANÇA

Integrantes do 
Conselho Diretor 
do Espro 2017–2019



Tatyane Prado 
dos Santos, 
operadora de 
atendimento

Alex Fabrício 
de Moura,  
operador de 
atendimento

O Espro me propôs a 
melhor experiência da 
minha vida; agora, eu 

me sinto preparada para 
qualquer desafio

Tatyane

O Espro me mudou 
por completo. Nunca 
tinha trabalhado, mas 

aprendi sobre o mundo 
corporativo e a lidar com 

diferentes situações
Alex Fabrício 
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O Espro acredita que uma equipe 
engajada na causa da Socioaprendi-
zagem é fundamental para os resul-
tados da instituição. Capacitação e 
oportunidades de crescimento são 
igualmente importantes para que os 
colaboradores estejam preparados e 
motivados para os desafios impos-
tos pelo terceiro setor. 

Para entender e responder as de-
mandas internas, a instituição reali-
za, anualmente, uma pesquisa com 
a equipe. Nesta edição, a "Pesquisa 
de Clima Organizacional", que teve 
participação recorde de 91% dos 
colaboradores e apontou satisfação 
geral de 67%, o que ensejou a cria-
ção do espro.vc, um canal de relacio-
namento direto com a equipe, atra-
vés do qual foram criadas diversas 

Equipe
“Nunca imaginei que um dia eu participaria, por exemplo, da  
contratação de um instrutor, o profissional que me ensinou o  
comportamento no mundo corporativo”.  
Letícia Oliveira, ex-aprendiz, analista de Desenvolvimento Organizacional do Espro

ações focadas no desenvolvimento, 
bem-estar e engajamento do time de 
profissionais do Espro.

Como parte das iniciativas, foram 
realizados, ao longo do ano,  diver-
sos treinamentos com os colabora-
dores. O número de horas em que, 
as pessoas, somadas, foram trei-
nadas chegou a aproximadamente 
10 mil. 

A principal capacitação teve iní-
cio no mês de julho, quando foi 
lançado o PDL (Programa de De-
senvolvimento de Líderes) para 
coordenadores e supervisores de 
todo o Brasil. Cada etapa foi criada 
para o desenvolvimento profissional 
e para aprimorar a dinâmica de tra-
balho de todos, além de possibilitar 
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maior integração entre as filiais e  
as áreas, proporcionando benefícios 
diretos à instituição e aos colabora-
dores. O treinamento foi realizado 
em três módulos durante o ano de 
2018, sendo que a continuidade dos 
temas está prevista para encontros 
em 2019. O segundo módulo aconte-
ceu em setembro e a última etapa do 
ano foi realizada em novembro.

Outra novidade que merece des-
taque é a formação continuada dos 
instrutores de todo o Brasil, reali-
zada em quatro encontros. O obje-
tivo é desenvolver os profissionais 
que estão diretamente ligados aos 
adolescentes e jovens, promoven-
do um processo de conhecimento 
ativo, colaborativo e significativo. 
Educar e aprender são ações pre-
sentes no DNA do Espro, por isso, 
a instituição entende o quanto esse 
processo se torna significativo pois 

Instrutores em 
treinamento na 
filial Brasília

existe gestão do conhecimento e 
compartilhamento de vivências. O 
treinamento foi desenvolvido pela 
matriz e executado à distância, via 
transmissão online. Com duração de 
até oito horas cada um, as atividades 
dinâmicas também foram trabalha-
das presencialmente por cada polo  
e filial.

Total                           9.886

horas2.536

horas135

Funcional

Integração

horas982

horas6.233

Comportamental

Integração

Modalidades de Treinamento
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Equipe da 
coordenação 
e supervisão 
do Espro no 
Programa de 
Desenvolvimento 
de Líderes

Cerca de 40 consultores de todo 
Brasil, responsáveis pelo relaciona-
mento com as empresas parceiras, 
também foram capacitados com uma 
empresa externa e com áreas inter-
nas. Em dois dias de treinamento, 

puderam aprimorar as técnicas de 
atendimento, atualizar temas e tro-
car experiência. Além de conteúdo 
expositivo, o encontro também con-
tou com atividades práticas e dinâ-
micas em grupo.

Auditores internos

Brigada de incêndio 

Cebas

Cipa

Consultores

E-social

Instrutores

Integração

PDL – Programa de Desenvolvimento de Líderes

PRINCIPAIS TREINAMENTOS
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Com o objetivo de promover 
o diálogo aberto, transparência e 
aproximar os colaboradores e o su-
perintendente, possibilitando a tro-
ca de ideias sobre temas relevantes 
para a instituição, foi implantado, 
também em 2018, o “Café com a Su-
perintendência”, ação com periodi-
cidade bimestral. O primeiro café 
aconteceu em São Paulo, no mês de 
agosto. “É algo que nunca tivemos 
antes, nos dando a sensação de ser 
ouvidos. Aproxima o colaborador do 
superintendente, o que nos envolve 
ainda mais na causa”, diz Valbia 
Lima, analista de projetos socioedu-
cacionais, sobre a iniciativa. 

Outra ação criada a partir da 
"Campanha de Clima Organizacio-
nal" foi um bate-papo entre o su-
perintendente e os colaboradores 
para apresentação de diretrizes e 
troca de informações sobre assuntos 
de interesse comum. Os encontros 
aconteceram no auditório da unida-
de Maria Borba, em São Paulo, com 
transmissão online ao vivo  para to-
das as filiais e polos. 
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OPORTUNIDADES

A abertura de possibilidades de 
ascensão na carreira é um dos ele-
mentos que o Espro valoriza em seu 
modelo de gestão. Assim, as oportu-
nidades de trabalho são amplamen-
te divulgadas na própria instituição, 
servindo como um estímulo ao de-
senvolvimento da equipe. Em 2018, 
das 147 vagas abertas, 12% foram 
preenchidas internamente.

O Espro finalizou o ano com um 
total de 570 colaboradores, o que re-
presenta um crescimento de 2% em 
seu quadro efetivo profissional. 

Em 2018, o Espro fez recesso to-
tal de suas atividades na semana 
entre o Natal e o Ano-Novo, possi-
bilitando que os profissionais tives-
sem mais tempo para comemorar as 
festas com suas famílias. Também 
como resultado da pesquisa interna, 
o Espro começou a discutir a flexi-
bilização do dress code e a pensar 
em orientações mais atuais para o 
vestuário no ambiente de trabalho, 
considerando as características cli-
máticas de cada região. 

EVOLUÇÃO do
QUADRO FUNCIONAL

509

570

526

2014 2015 2016 2017 2018

559
531

Perfil educacional dos colaboradores

Ensino Fundamental  0,53%

Ensino Médio    14,04%

Ensino Superior   79,30%

Pós-graduação   6,14%

76% 24%

Composição por gênero



Letícia Gabriela 
Mendes Borrero, 

sobre a FMT na sua 
vida profissional

Sidney Kelvin 
Pereira Rocha,  
aprendiz de RH 
Facilities do 
Ferrero Brasil

A FMT foi decisiva para 
minha formação e 

entendimento do que é 
o mercado do trabalho, 
além de contribuir para 
decidir minha profissão

Letícia Gabriela

Sou muito grato por 
tudo que o Espro 

me ofereceu, desde 
a instrução para o 

mundo do trabalho 
até a transformação 
da minha vida. Esta 

instituição muda a vida 
daqueles que estão 

desacreditados
Sidney Kelvin 
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O curso gratuito de Formação para o 
Mundo do Trabalho é o principal programa 
social do Espro. É indicado para adolescen-
tes e jovens de 14 a 22 anos, estudantes da 
rede pública a partir do 9º ano do ensino 
fundamental ou já formados pelo ensino 
médio, que estejam em busca 
de capacitação e de oportuni-
dade para começar a carreira 
profissional. Com duração 
aproximada de dois meses 
e carga horária de 100 a 152 
horas de acordo com a faixa 
etária, o curso proporciona 
o contato inicial com a rea-
lidade do trabalho e prepara 
para os desafios do mundo  
corporativo. 

“O amor pelos jovens dá sentido à minha vida. O sorriso deles  
é o combustível que me abastece todos os dias”. 
Cilene Garcia Rodrigues, instrutora-orientadora do Espro

Os adolescentes e jovens passam pela 
Entrevista Social, momento em que são 
identificadas suas necessidades e de sua fa-
mília para encaminhamento aos serviços 
adequados e então, são direcionados para as  
vagas no FMT. Durante toda a formação, o 

Espro faz o acompa-
nhamento sociopeda-
gógico para que os jo-
vens desenvolvam, ao 
máximo, suas poten-
cialidades e fortale-
çam os vínculos fami-
liares e comunitários.

Programas e Projetos
INSTITUCIONAIS

PROGRAMA 
FORMAÇÃO para o MUNDO do TRABALHO (FMT)

 Com forte abordagem com-
portamental, o FMT desper-
ta aptidões e competências 
e capacita os adolescentes e 
jovens a serem cidadãos crí-
ticos e protagonistas da pró-
pria história.
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Para Letícia Gabriela Mendes, 
16 anos, o programa trouxe muitas 
descobertas, dentre elas, a de que 
pode encontrar espaço no mundo 
do trabalho sem reprimir sua perso-
nalidade extrovertida: “O Espro me 
ensinou a ter uma visão mais aberta 
e me fez perceber que há um mundo 
de possibilidades para mim. Percebi 
que posso me dar bem no trabalho 
sem anular quem eu sou”.

A grade curricular do FMT inclui 
temas como comunicação e relacio-
namento, cidadania e ética, mar-
keting pessoal, matemática básica, 
técnicas administrativas e rotinas 
organizacionais, além de preparar 
para entrevistas de emprego. Ao lon-
go do curso, como continuidade das 
atividades curriculares, os adoles-
centes e jovens participam de uma 
série de atividades que contribuem 
para seu desenvolvimento pessoal 
e profissional. O acesso à cultura é 
parte fundamental da formação; por 
isso, durante o ano de 2018, eles vi-
sitaram espaços dedicados à artes e 
ciência e participaram de oficinas de 
arte e cultura.

Um dos destaques do curso é o 
“Projeto de Vida”, atividade que es-
timula os participantes a planeja-
rem o futuro. “Eu tinha uma visão 
completamente diferente para mi-
nha vida: ter dinheiro, carro, fama. 
No Espro, vi o valor de um projeto 
mais construtivo, que seja bom para 
mim, para o meu próximo e para 
a minha família”, conta o jovem  
Sidney Kelvin da Rocha, 18 anos, 
que concluiu o curso e, em 2018, tor-
nou-se aprendiz do Espro na Ferrero 
do Brasil.

Participação de adolescentes  
e jovens por filial em %

Evolução do número  
de participantes

4.285
4.851
3.662
4.231
3.063

O Espro é a ponte para a 
gente sair de um mundo e 
chegar a outro, onde pode-
mos ter a visão do futuro.

Kerolyn Grazielly Ramos Paixão, 
17 anos

2014

2015

2016

2017

2018

Belo Horizonte

Brasília

Campinas

Rio de Janeiro

Recife

34,8

23,2

7,4

5,2

13,6
8,15,8

São Paulo

Porto Alegre

Curitiba1,8
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Projeto Mentoria

Mentoria é um projeto socioedu-
cativo em que especialistas se dis-
põem a compartilhar conhecimento 
com os mentorados. O atendimen-
to é individualizado e oferecido de 
forma voluntária por colaboradores 
de empresas parceiras. O objetivo 
é orientar e apoiar os participan-
tes na fase decisiva que é a escolha  
da carreira e o planejamento do fu-
turo. Estar no projeto é garantia 
de muito aprendizado para ambas 
as partes, pois o processo propor-
ciona uma rica troca de ideias e  
contribui para o crescimento tanto  
dos adolescentes e jovens quanto 
dos mentores.

Para maior assertividade na apro-
ximação do mentor e dos mentora-
dos, o Espro disponibiliza uma fer-
ramenta com sistema match, em que 
a partir do preenchimento de um 
formulário, são avaliados atributos 
como: afinidades, cursos, habilida-
des e carreira. A ideia é conectar os 
participantes formando duplas de 
alta compatibilidade.

A 4ª edição do Projeto Mentoria em parceria 
com o Instituto Cyrela aconteceu em 2018. 
Em São Paulo foram 25 participantes e, em 
Porto Alegre, 23. A iniciativa contou com o en-
volvimento de 48 voluntários da Cyrela.  

Participantes do 
Projeto Mentoria 
2018, em parceria 
com o Instituto 
Cyrela em Porto 
Alegre
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Projeto Rumo

Promovido pelo Rotary Club 
em parceria com o Espro, o Projeto 
Rumo é um importante projeto so-
cioeducativo do qual os adolescen-
tes e jovens da FMT participam. A 
programação é composta por dois 
grandes eventos que oferecem a 
oportunidade de refletir sobre a 
vida profissional e questões com-
portamentais: "Rumo Universitário" 
e "Rumo DST, Gravidez na Adoles-
cência e Álcool". Os encontros, que 
acontecem anualmente nas depen-
dências do tradicional Colégio Rio 
Branco, em São Paulo, abrem espaço 
para que os jovens façam perguntas 
aos palestrantes.

O "Rumo Universitário" é dividi-
do em dois momentos: pela manhã, 
profissionais renomados palestram 
sobre a importância do comporta-
mento ético e moral na atualidade; 
à tarde, os jovens participam de um 
workshop com um profissional con-
vidado que fala sobre as vantagens 
e dificuldades de construir uma 
carreira em determinado segmento, 
destacando a importância de sem-
pre se aprimorar para poder crescer.

O "Rumo DST, Gravidez na Ado-
lescência e Álcool" é conduzido por 
profissionais da saúde. O objetivo é 
orientar os jovens sobre prevenção e 
autocuidado, além de esclarecer dú-
vidas sobre saúde e sexualidade.

O "Rumo Universitário", que aconteceu no dia 
28 de abril de 2018, reuniu 217 participantes. 

“As palestras nos ajudaram a pensar mais no 
futuro, na nossa escolha de carreira. Sou mui-
to grata pela experiência”, resume Giovana 
Gomes, 16 anos.

No dia 12 de maio, 226 adolescentes e jovens 
estiveram no encontro do "Rumo DST, Gra-
videz na Adolescência e Álcool". Os partici-
pantes assistiram às três palestras e puderam 
esclarecer dúvidas sobre saúde e prevenção.

“As apresentações foram super dinâmicas; 
saímos com uma visão mais ampla e obje-
tiva dos temas”, pondera Mila Alves Correia,  
18 anos. 

“Foi um dia de muito conhecimento, que  
tirou as minhas dúvidas a respeito das  
doenças sexualmente transmissíveis”, conclui 
Ariane Silva, 17 anos. 

Em São Paulo, 
o Projeto Rumo 
recebeu cerca de 
250 adolescentes 
e jovens em 2018
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PROGRAMA 
SOCIOAPRENDIZAGEM

O Programa de Socioaprendiza-
gem traduz toda a expertise do Espro 
na formação de adolescentes e jovens 
para o mundo do trabalho. Desde 
sua fundação, em 1979, a entidade 
atua na capacitação de  adolescentes 
e jovens em vulnerabilidade social, 
amparando-os no enfrentamento da 
desigualdade social e preparando-
-os para a cidadania ativa. 

Com material didático exclusivo 
elaborado por especialistas em edu-
cação, o treinamento teórico prepa-
ra os adolescentes e jovens para as 
atividades na empresa, além de esti-
mular o pensamento crítico e o exer-
cício da cidadania. O protagonismo 
juvenil, pensamento empreendedor 
e atitudes transformadoras são am-
plamente incentivados, além de va-
lores como disciplina e responsabi-
lidade. 

Seguindo essa filosofia, também 
é utilizada em sala, uma atividade 
chamada “Gestores do Futuro”, que 
possibilita ao jovem fazer o geren-
ciamento de grupos como se fossem 
áreas de uma empresa. A turma é 
dividida por segmentos em que é 
preciso fazer uma amostra dos re-
sultados. A partir da nota recebida 
os aprendizes norteiam as próximas 
ações.

Com a promulgação da Lei da 
Aprendizagem, no ano 2000, o 
Espro se tornou a primeira ins-
tituição certificadora do Progra-
ma Jovem Aprendiz. Desde en-
tão, sua sólida formação técnica 
e as amplas iniciativas sociais 
para adolescentes, jovens, famí-
lias e comunidades são  referên-
cia no setor.  

Voltado ao público entre 14 e 24 
anos, o programa tem duração de 
até 24 meses,  combinando a forma-
ção teórica e as atividades práticas. 
O modelo que o Espro adota em seus 
cursos validados é com período con-
tratual de 11, 15 ou 16 meses. Para 
participar, é necessário estar matri-
culado no ensino público ou já ter 
concluído o ensino médio, com ex-
ceção dos casos previstos na Lei da 
Aprendizagem. A atividade teórica 
semanal acontece no Espro, e a ativi-
dade prática é feita em uma empresa 
parceira, com remuneração de acor-
do com a legislação. 

Posso fazer coisas que 
antes eu não podia. Ajudo 
em casa, pagando algu-
mas contas; é um alívio 
para os meus pais.

Gutemberg Bernardo da Silva, 
18 anos, aprendiz na Pepsico. 
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Para os adolescentes e jovens, o 
Programa de Socioaprendiza-
gem é a oportunidade de de-
senvolvimento de competências 
exigidas pelo universo corporati-
vo e de inserção no mundo do 
trabalho. Para as empresas, é a 
chance de preparar profi ssionais 
de acordo com os valores da ins-
tituição; investir em responsabili-
dade social; valorizar a marca por 
apoiar um projeto social; formar 
novos talentos e ainda contribuir 
para a transformação social de 
adolescentes, jovens, famílias e 
suas comunidades.

Gamifi cação

Uma das novidades implantadas em 2018 foi 
o uso de plataforma gamifi cada para aprimo-
rar o conhecimento dos adolescentes e jovens. 
A proposta inclui três temas fundamentais 
para o ambiente corporativo: Comunicação, 
Raciocínio Lógico e Empreendedorismo.

Os aprendizes também têm con-
tínuo acompanhamento sociopeda-
gógico que os ampara no enfrenta-
mento e na superação dos desafios 
sociais, educacionais e do trabalho. 
As famílias, igualmente, têm o su-
porte necessário para o fortaleci-
mento de vínculos e para assistir o 
desenvolvimento dos adolescentes 
e jovens. Além disso, o programa 
oferece atividades complementares 
que estimulam o desenvolvimento 
cultural, a criatividade, a comuni-
cação, a expressividade e o trabalho 
em equipe.

Gamifi cação

 É muito importante isso 
pois nos dá uma visão  de 
liderança, traz postura, vi-
são administrativa de que 
é preciso mostrar resulta-
dos para a coordenação. 

Ingrid Xavier, 19 anos,
aprendiz Porto Seguro
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Como diferencial no programa, o 
Espro investe em um time para 
fazer o acompanhamento do de-
senvolvimento dos aprendizes. 
Periodicamente, são realizadas 
visitas técnicas nas empresas par-
ceiras para orientação profissional 
aos aprendizes, esclarecimento de 
dúvidas dos gestores responsáveis 
e verificação do desempenho dos 
adolescentes e jovens para, quan-
do necessário, promover interven-
ções sociais com encaminhamen-
tos adequados.

Belo Horizonte 

Brasília

Campinas

Curitiba

Porto Alegre

Recife

Rio de Janeiro

São Paulo

10,8%
3,5%
8,3%
12,9%
3,1%
7,5%
14,2%
39,7%

Participação de adolescentes  
e jovens por filial em %

Evolução do número  
de participantes

2014 2015 2016 2017 2018

23.706

20.259

18.851

17.841

21.923

As aulas ajudam a ver 
o que a gente precisa 
mudar, e a ser não so-
mente um colaborador 
melhor no futuro, mas 
um cidadão melhor.

Jaime William de Andrade 
Charles, 23 anos,
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Dentre as atividades focadas no 
desenvolvimento cultural, desta-
ca-se a exposição “O Espro que eu 
vejo”, em que os adolescentes e jo-
vens apresentam obras que refletem 
seu olhar sobre a instituição. Para a 
mostra, foram selecionados os traba-
lhos que mais se destacaram. Tradi-
cionalmente, as obras mais expres-
sivas também são apresentadas no 
"Prêmio Espro Melhores Escolhas". 
(mais informações na pág. 174)

De Olho no Futuro

Realizado em todas as filiais e 
polos do Espro, o “De Olho no Fu-
turo” é um projeto socioeducativo 
que estimula o protagonismo juve-
nil.  É composto por ciclos de pa-
lestras e rodadas de discussão reu-
nindo aprendizes e profissionais de 
reconhecida atuação no mercado. O 
evento, que acontece durante toda a 
semana, tem como diferencial a par-
ticipação dos adolescentes e jovens 
como responsáveis por parte da or-
ganização, inclusive pelo convite aos 
palestrantes, que são, habitualmen-
te, gestores nas empresas parceiras. 
Os profissionais compartilham os 
desafios que enfrentaram na carrei-
ra, assim como as estratégias para 
superar as dificuldades. Para os 
aprendizes, é uma grande oportuni-
dade para adquirirem conhecimento 
sobre o mundo corporativo e refleti-
rem sobre a carreira, conhecendo a 
história e as experiências de profis-
sionais que já passaram por grandes 
empresas.

4,5 mil
Participantes

139
Trabalhos

Onde 

São Paulo/SP
Quando 

agosto de 2018

Participantes

Profissões abordadas

Cidades

Palestrantes

10.585 mil adolescentes/jovens

média de 136

todas as filiais e polos

819 

Adolescentes 
e jovens 
desenvolvem 
habilidades 
artísticas 
e mostram 
seus olhares 
sobre o Espro
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Foi muito esclarecedor para 
ter uma visão melhor sobre 
o mercado de trabalho, 
suas dificuldades e como 
desempenhar nosso trabalho 
com qualidade. 

Eduardo Henrique, 18 anos,  
de Curitiba

Profissionais de diversos seg-
mentos compartilharam com 
os aprendizes aspectos e 
curiosidades das suas áreas 
de atuação. Os participantes 
tiveram contato mais próxi-
mo com especialistas de áreas 
tradicionais, como advogados, 
psicólogos, engenheiros, pu-
blicitários, jornalistas, militares, 
atores e políticos, mas conhe-
ceram, também, profissões 
mais recentes nas áreas de 
Tecnologia da Informação e 
Marketing Digital. Ao todo, fo-
ram novos aprendizados sobre 
mais de 100 especialidades.

Fiquei encantada com o amor 
de uma das palestrantes ao falar 
do trabalho e do seu percurso 
de vida. Levarei sempre comigo 
essa consciência ao fazer a 
minha escolha. 

Kathleen Santos, 16 anos,  
de Belo Horizonte

Foi uma experiência muito 
rica relembrar minha trajetória, 
poder dividi-la com os jovens 
e perceber que, de alguma 
forma, eu os ajudei.

Raquel Iesbik, palestrante de Curitiba 

12 mil
Participantes

800
Palestras

10ª edição

Onde 

+60 polos no Brasil
Quando 

maio de 2018
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Projeto Ryla

O Espro participa anualmente do 
Rotary Youth Leadership Awards, prê-
mio de liderança juvenil, criado em 
2003 pelo Rotary Club para  motivar 
adolescentes e jovens a desenvolver 
projetos que gerem impactos positi-
vos para as comunidades nas quais 
estão inseridos. Aprendizes de todas 
as filiais do Espro são incentivados 
a desenvolver e inscrever seus pro-
jetos. Os autores dos melhores tra-
balhos participaram de um evento, 
com duração de um fim de semana, 
focado em estimulá-los a alcançar 
todo o seu potencial, com workshops 
sobre criação de estratégias inovado-
ras para solucionar problemas e em-
preendedorismo abordando temas 
para a formação dos jovens: mer-
cado de trabalho, ética, cidadania  
e mobilidade sustentável, dentre ou-
tros assuntos.

Parecia que nos conhecíamos 
há muitos anos.  A gente tem 
um ponto em comum que 
nos une, a empatia.

Izabella Ribeiro, 20 anos,  
de São Paulo 

Sobre a rica troca de experiências e intera-
ção entre os participantes:

É incrível como compartilhar 
saberes e buscar uma sociedade 
menos injusta faz a gente cres-
cer como indivíduo. 

William Cândido Mengue, 18 anos,  
de Porto Alegre

Sobre os diferentes tipos de projetos apre-
sentados e diversidade dos participantes: 

Foi uma experiência incrível com 
jovens de todo o país e palestran-
tes altamente capacitados. Pude 
compartilhar meu projeto com 
pessoas com cultura e realidade 
diferentes da minha.

Guido Piazzi, 20 anos, do Rio de Janeiro

368
Participantes

238
Projetos

40
Vencedores

Onde 

São Paulo
Quando 

novembro de 2018

Sobre desejar ser professor e ver em seu 
projeto “Direito à Qualificação”, a chance de 
falar do acesso de jovens de escolas públicas 
ao ensino superior:
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PROGRAMA 
SER e CONVIVER

Voltado a adolescentes entre 14 e 
17 anos, o "Ser e Conviver" é um pro-
grama que estimula a troca de expe-
riências e o aprendizado de normas 
e regras sociais. Tem como objetivo 
desenvolver habilidades que prepa-
ram para a vida pessoal, familiar, 
social e profissional. As atividades 
proporcionam desenvolvimento in-
tegral aos adolescentes, privilegian-
do a formação político-cidadã. Os 
vínculos familiares e comunitários 
também são fortalecidos, prevenin-
do situações de vulnerabilidade e 
minimizando os impactos da desi-
gualdade social.

Em 2018, 35 adolescentes partici-
param do programa, que acontece 
na cidade de Campinas. Os atendi-
mentos aos participantes e suas fa-
mílias totalizaram 190 intervenções. 

Total     190

Entrevistas Sociais

Responsáveis Participantes
em Oficinas de convivência

Intevenções Sociofamiliar

Visita Domiciliar

35
28
1

126

O Espro 
desenvolve 
atividades 
sociais que 
visam a 
capacitação dos 
beneficiados 
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A emancipação e a conquista da 
autonomia são os objetivos das ofi-
cinas de inclusão produtiva (geração 
de renda) oferecidas pelo "Aprender 
e Transformar". Voltado para todas 
as idades, a iniciativa contribui para 
o crescimento dos participantes ao 
estimular o empreendedorismo e a 
proatividade. Além do conhecimen-
to e habilidades específicas que cada 
uma das oficinas proporciona, a ci-
dadania e o espírito crítico são sem-
pre incentivados.

A oferta de serviços para as famílias e comunidades é um dos diferenciais do 
Espro. O compromisso da instituição vai muito além da formação técnica de 
adolescentes e jovens para o mundo do trabalho. Os programas institucionais 
privilegiam, também, o desenvolvimento de habilidades comportamentais e a 
formação político-cidadã, o fortalecimento de vínculos familiares e o progresso 
das famílias e comunidades. 

As oficinas proporcionam um 
rico aprendizado em diversas áreas, 
desde a confecção de artefatos deco-
rativos e produção de alimentos, até 
a realização de serviços de estética, 

PROGRAMA 
APRENDER e TRANSFORMAR

O "Aprender e Transformar" 
garante aos participantes 

a oportunidade de crescer e 
desenvolver novas habilidades

de elétrica e de manutenção geral. 
No ano de 2018, foram realizadas 59 
oficinas em todo o Brasil, totalizan-
do 1.092 participantes. 
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Oficina de Elétrica Oficina de Caixas em MDF

No mês de outubro, o polo 
de Itaguaçu em São Paulo, abriu 
as portas para a comunidade se 
especializar na realização de ser-
viços elétricos. Trabalhador da 
construção civil, Paulo Roberto 
Machado de Carvalho, 35 anos, 
viu a oficina como uma oportu-
nidade de se profissionalizar e 
ampliar as oportunidades. “Achei 
muito importante o Espro dar 
esse curso para quem tem mais 
idade. Aprendi coisas que eu até 
já conhecia, mas não tinha segu-
rança para fazer”, conta ele, ani-
mado com as novas perspectivas 
de trabalho que o aprendizado 
pode proporcionar. 

O polo de Londrina promo-
veu, no mês de março, oficina de 
caixas de MDF, da qual partici-
param 14 pessoas. “Achei muito 
importante, pois estou buscan-
do opções para ajudar na renda 
familiar”, disse Lucélia Costa dos 
Santos, participante da oficina e 
mãe de um jovem aprendiz do 
Espro. “Já fiz outros cursos; mi-
nha vida mudou muito depois 
que conheci a entidade”, diz Ju-
rema Fátima Machado, ao par-
ticipar dessa iniciativa do Espro 
para as famílias e comunidades.

Número de participantes por Filiais/Polos

São José dos Campos

Osasco

São Paulo

Belo Horizonte

Duque de Caxias

Rio de Janeiro

Vitória

Curitiba

Joinville

Londrina

Navegantes

Brasília

Cuiabá

Goiânia

Belém

João Pessoa

Maceió

Recife

Salvador

Campinas

Jundiaí

Ouro Verde

Porto Alegre

27

9

390

90

7

40

17

69

13

14

9

19

8

7

15

5

18

78

14

79

31

62

71



A FMT trouxe um 
grande aprendizado, 
desenvolvimento e 

responsabilidade. Hoje 
sinto uma grande 
felicidade por ser 

colaborador do Espro, 
quero dar o meu 

melhor e continuar 
aprendendo

Samuel Filipe 
de Oliveira,
auxiliar 
administrativo
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Considerado o coração do Espro, 
a GDS (Gerência de Desenvolvi-
mento Social) é a área responsável 
pelos programas, projetos e ativi-
dades que o Espro desenvolve que 
o classificam como entidade de as-
sistência social. O departamento 
também conduz os processos de 
requerimento e renovação de certi-
ficações como a Cebas (Certificação 
de Entidades Beneficentes de Assis-
tência Social), do CMAS (Conselho 
Municipal de Assistência Social) 
e do CM DCA (Conselho Munici-
pal da Criança e do Adolescente). 
Além disso, atua como articulador 
junto aos serviços socioassisten-
cias e outras políticas públicas para 
ampliar o acesso a direitos. O com-
promisso é promover a assistência 
social nas modalidades cultural, 
social, educacional e familiar sem 
qualquer discriminação de raça, 
gênero, cor, ideologia ou religião, 
garantindo a sustentabilidade da  

Desenvolvimento Social
“A transformação na vida dos adolescentes e jovens dá esperança para o 
futuro de suas famílias. É um privilégio contribuir e fazer parte disso”. 
Kátia Souza, Assistente Social do Espro

Socioaprendizagem e potencializan-
do a inserção social e a empregabi-
lidade.

Em 2018, o até então chamado 
Departamento de Desenvolvimento 
Social (DDS), vinculado à Gerência 
Socioeducacional adquiriu autono-
mia e passou a ter gerência inde-
pendente, mudança que resultou em 
uma atuação mais estratégica em 
parceria com as demais áreas, au-
mentando o número de atendimen-
tos e o impacto do trabalho social. 
Na ocasião da mudança, a área do 
Socioeducacional passou a se cha-
mar "Educação e Aprendizagem".

A atuação social centrada na 
consolidação de vínculos fami-
liares em todo o processo de for-
mação dos adolescentes e jovens 
é um dos diferenciais do Espro. 
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Os atendimentos são feitos por 
assistentes sociais e psicólogos que 
executam atividades focadas em 
identificar as necessidades e estimu-
lar o fortalecimento das relações e o 
desenvolvimento pleno das poten-
cialidades dos adolescentes e jovens. 

 A equipe de atendimento e acom-
panhamento foi composta, em 2018, 
por 67 profissionais, 21 a mais se 
comparado a 2017, entre psicólogos 
e assistente sociais, representando 
um crescimento de 45,6% em relação 
ao ano anterior. 

A jovem Giovana Pereira, que 
participou da FMT, é um exemplo 
da inclusão que acontece a partir 
do desenvolvimento de capacidades 
e aptidões. “Eu não sabia qual era 
o meu papel na sociedade, eu não 
sabia o que fazer da minha vida. 
Para mim, não fazia diferença con-
tinuar estudando ou não. No Es-
pro, eu aprendi tudo que eu posso 
fazer, descobri o potencial que eu 
tenho e como pode ser o meu futu-
ro”, conta ela que, agora, aos 18 anos,  

integra o Programa de Sociaprendi-
zagem com atividade prática na se-
guradora Aon.

Na opinião da jovem aprendiz 
Adeílma Andrade, o Espro propor-
ciona uma formação completa que 
resulta em inclusão social, além 
da oportunidade no mundo do tra-
balho. “No Espro, você não se tor-
na apenas um bom aprendiz, mas 
um cidadão”, resume a jovem de 18 
anos, moradora da comunidade de 
Paraisópolis, zona Oeste de São Pau-
lo. Também formada pela FMT em 
2018, Adeílma hoje é aprendiz do Es-
pro no Grupo Bandeirantes.

Ao longo do ano de 2018, o Espro 
contabilizou 113.180 atendimentos 
sociais entre atividades direciona-
das aos participantes dos progra-
mas institucionais do Espro ("FMT",  
"Socioaprendizagem", "Ser e Convi-
ver" e "Aprender e Transformar"), 
bem como suas famílias, e ações 
para as comunidades.

O acompanhamento de 
psicólogos e assistentes 
sociais é contínuo, o que 
colabora com o desen-
volvimento integral, com-
preendendo o universo 
de experiências profissio-
nais e vivências familiares. 

A inclusão requer desenvolvimento. 
Primeiro, é preciso garantir que os 
adolescentes e jovens adquiram 
competências. Só assim eles 
estarão em condições de igualdade 
e prontos para a inserção no 
mundo do trabalho e na sociedade.

Gimena Garcia, coordenadora da GDS
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Atividades Sociais

� Entrevista social

Essencial para iniciar o vínculo 
entre o profissional do Espro e a fa-
mília, a entrevista é o momento de 
compreender as demandas e as ne-
cessidades dessas pessoas. A partir 
desse encontro, são definidas as es-
tratégias e ações que vão contribuir 
com o desenvolvimento dos adoles-
centes, jovens e seu núcleo familiar.

� Visitas domiciliares

É um instrumento que potencia-
liza a atuação social e busca com-
preender a realidade de seus usuá-
rios e de seus familiares. Tem por  
objetivo acompanhar as demandas 
apresentadas, tanto nas questões de 
relacionamento e vínculo quanto 
nas condições de moradia, saúde e 
outros direitos.

� Intervenção sociofamiliar

É um conjunto de ações desenvol-
vidas de forma continuada com ado-
lescentes, jovens e famílias que apre-
sentam situações de vulnerabilidade, 
requerendo a proteção da assistência 
social para acesso a direitos socioas-
sistenciais e ampliação de sua capa-
cidade protetiva. Esses casos exigem 
um olhar mais atento da equipe téc-
nica, na medida em que as situações  
vivenciadas, caso não sofram ime-
diata intervenção profissional, po-
dem agravar o risco social e a viola-

ção de direitos. O acompanhamento 
é compartilhado com o Conselho 
Tutelar e outros equipamentos e ser-
viços públicos, caso seja necessário.

� Referência e
Contrarreferência

É o processo de orientação e dire-
cionamento das famílias para servi-
ços e benefícios socioassistencias ou 
outras políticas públicas. A finalida-
de é promover o acesso a direitos e 
a conquista da cidadania. Essa ati-
vidade também fortalece o relacio-
namento do Espro com a Rede So-
cioassistencial, parte integrante da 
Secretaria Municipal de Desenvol-
vimento Social de São Paulo, já que 
a operacionalização dos encami-
nhamentos pressupõe contatos pré-
vios e posteriores para verificar o  
efetivo atendimento e a inclusão 
da família no serviço para o qual  
foi encaminhada.

� Orientação profissional

Direcionada aos adolescentes 
e jovens que fazem parte da So-
cioaprendizagem, é um recurso para 
solucionar problemas vivenciados 
na atividade prática na empresa. O 
foco é sempre o progresso profissio-
nal do aprendiz, levando em conta 
suas características individuais e a 
relação entre aprendizado teórico  
e prático.
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� Visita técnica

Essa visita acompanha o apren-
diz na realização das atividades 
práticas com o objetivo de verificar 
e manter o alinhamento entre a pro-
teção social básica e a inclusão no 
mundo do trabalho. O profissional 
que faz a visita observa se todos os 
direitos dos adolescentes e jovens 
são resguardados na realização da 
atividade prática na empresa.

Oficinas de Convivência

Compreendem atividades desen-
volvidas em grupos que propõem 
dinâmicas e reflexões para fortale-
cer os vínculos familiares e comu-
nitários. Os temas propostos, de 
interesse dos participantes, geram 
reflexões, aquisição de competên-
cias e prevenção de riscos sociais. 
O estímulo à participação social e 
ao protagonismo acontece em todos  
os encontros

Ações Comunitárias

São atividades variadas para as 
comunidades onde o Espro atua. 
Elas podem ocorrer em datas come-
morativas, com ações temáticas, ou 
em dias comuns, oferecendo servi-
ços que atendam às demandas des-
sas famílias. O objetivo é promover 
a comunicação, o protagonismo da 
comunidade, os vínculos entre as 
famílias, além de desenvolver a so-
ciabilidade e o sentimento de coleti-
vidade e pertencimento.

Com as atividades 
sociais, o 
Espro busca o 
desenvolvimento 
integral de 
adolescentes e 
jovens, famílias e 
comunidades

Oficina de Geração  
de Renda e Pintura  
de sacolas de tecido



141

Desenvolvimento Social

Educa | Transforma | Inclui

AÇÕES SOCIAIS de 
DESTAQUE em 2018

Doação de Sapatos e 
Oficina de Maquiagem

No dia 24 de outubro, em ação 
promovida em parceria com a Wol-
ken Shoes, fabricante de calçados 
masculinos, foram doados 100 pares 
de sapatos aos adolescentes e jovens 
integrantes dos programas do Espro. 
Os primeiros pares foram entregues 
para participantes da FMT do polo 
Fecap Largo São Francisco, e os de-
mais foram direcionados para ou-
tras unidades da instituição. “Fico 
muito feliz que a Wolken e o Espro 
tenham dado esse presente que vai, 
literalmente, me ajudar a dar um 
passo na minha carreira”, comemo-
rou o jovem Kaique Araújo.       

As meninas da turma participa-
ram de uma oficina de maquiagem 
ministrada por integrantes do curso 
de Maquiador Profissional do Se-
nac–SP. Os voluntários ensinaram 
como utilizar os produtos no am-
biente corporativo e doaram másca-
ras de cílios para as jovens.

O evento também teve a apresen-
tação de uma palestra sobre marke-
ting pessoal para dar orientações 
aos participantes.

Visitas Técnicas

Entrevistas e Pesquisas Sociais 

Visitas Domiciliares

Intervenções Sociofamiliar

Participantes em Oficinas de 
Convivência / Responsáveis

Participantes em Oficinas de 
Convivência / Adolescentes e Jovens

Participantes em Oficinas de  
Geração de Renda

Orientações Profissionais e 
Socioeducacionais 

Número de Atendimentos

15.765

11.887

54.372

17.924

1.092
3.084
1.426

7.630

Participação por gênero

Nível de Vulnerabilidade

Alta
33,98%

4.849
2.847

2.408
Baixa

16,88%

Média
29,19%

4.166

Altíssima
19,95%

Feminino 

Masculino

Maiores

Menores

59,52%
40,48%

65,23%
34,77%

8.493

9.308

5.777

4.962
+18
-18
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Espro em ação

Ação comunitária realizada 
anualmente em São Paulo desde 
2015, o “Espro em Ação” chegou a 
outras filiais no ano de 2018. Brasí-
lia, Campinas e Salvador foram as 
cidades contempladas pela expan-
são. O evento ocorreu no mês de de-
zembro como parte das comemora-
ções de fim de ano.

Em São Paulo, a iniciativa ocupou 
as dependências do polo de Itagua-
çu. Foram oferecidos serviços como 
massagem, podologia, corte de cabe-
lo e design de sobrancelha. A comu-
nidade também participou de ofici-
nas de geração de renda de enfeites 
de Natal e bolo de pote. O CAT (Cen-
tro de Apoio ao Trabalhador) emitiu 
carteiras de trabalho e informou so-
bre oportunidades de emprego. Para 
os interessados em trabalhar por 
conta própria, a palestra "Empreen-
dedorismo do Zero" apresentou di-
cas de como começar um negócio.

O serviço mais procurado na ca-
pital paulista, no entanto, foi o de 
enfermagem, com 73 atendimentos 
entre medição de pressão arterial, 
medição de glicose e orientações so-
bre saúde. O evento contabilizou a 
distribuição de 124 kits de limpeza, 
higiene pessoal e alimentos, arreca-
dados por aprendizes e colaborado-
res do Espro. 

“É muito bom para a comuni-
dade. Porque a gente não pode 
pagar por isso. E o que eu estou
aprendendo a fazer, eu posso ven-
der”, disse Vanessa Macedo Lima, 
moradora do Jardim Vista Alegre, 
enquanto costurava flores em uma 
guirlanda durante a oficina de en-
feites de Natal.

Em Brasília teve também a distri-
buição de quase 600 peças de roupa, 
250 brinquedos e 350 kits de lanche 
para a comunidade.

100
Brasília

300
Salvador

418
Campinas

240
São Paulo

ATENDIMENTOS

Em 2018, o 
"Espro em Ação" 
foi realizado 
pela primeira 
vez em outros 
estados além de 
São Paulo
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Coral Espro

Formado por adolescentes e jo-
vens dos Programas do Espro, o Co-
ral Espro atua desde 2010 e já é co-
nhecido na capital paulista. As aulas 
são elaboradas de maneira integrada 
e multidisciplinar e acontecem se-
manalmente durante o segundo se-
mestre. As apresentações acontecem 
em cerimônias do Espro, ocasiões 
especiais e eventos externos. No Na-
tal, o coro nas escadarias do Theatro 
Municipal de São Paulo é uma tra-
dicional atração natalina na cidade. 
Em 2018, 290 adolescentes e jovens 
participaram do evento. A apresen-
tação reuniu milhares de pessoas e 
teve a cobertura de importantes veí-
culos de comunicação do país (veja 
quadro abaixo)

Em dezembro, a apresentação do 
Coral Espro foi transmitida ao vivo 
pela TV Globo durante o programa 
SP1, apresentado pelo jornalista Cé-
sar Tralli. A transmissão ao vivo já 
aconteceu em outras oportunidades, 
porém, pela primeira vez, ganhou 
maior destaque, já que foi vista do 
alto com imagens captadas pelo he-
licóptero da emissora, o Globocop. O 
evento também teve cobertura da TV 
Bandeirantes.



Jéssica da Silva Mocci,
analista de Planejamento 

Felipe Duarte Mata,
assistente de fidelização 

Sem o Espro, não teria 
a mesma desenvoltura 
e especificações. Sou 

um colaborador, porque 
acreditam em meu 

potencial e agora dou o 
meu melhor

Felipe

Quando entrei aqui, 
aprendi a dar mais 

valor aos estudos. Tive a 
oportunidade de cursar 
informática e também 
consegui fazer minha 

faculdade
Jéssica
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“Tenho a oportunidade de transmitir amor, responsabilidade, comprometi-
mento e respeito, valores que fazem o jovem trilhar sua vida com dignidade”. 
Rosemeire Silva do Nascimento, instrutora do Espro

A ampla abrangência territorial 
do Espro é fundamental para que a 
instituição cumpra seu propósito de 
mudar a vida de milhares de adoles-
centes e jovens em vulnerabilidade 
social, capacitando e inserindo-os 
no mundo do trabalho. Por meio das 
filiais e polos de atuação, a entidade 
alcança cerca de 2,2 mil municípios 
em 16 estados da federação. Essa 
forte presença regional, distribuída 
entre capitais e cidades de todos os 
portes, resulta em um extenso con-
junto de ações que beneficiam, tam-
bém, as famílias e comunidades dos 
jovens atendidos pelos programas.

Entretanto, as unidades realizam 
ações próprias valorizando as regio-
nalidades e acompanhando agendas 
locais. As atividades desenvolvidas 
regionalmente, além de potencia-
lizar o envolvimento comunitário, 
fortalecem as parcerias com o poder 
público, entidades da sociedade ci-
vil e empresas locais. Campanhas 
nacionais de conscientização como 
“Janeiro Branco”, “Setembro Ama-
relo”, “Outubro Rosa” e “Novembro 
Azul” também são amplamente di-
vulgadas e apoiadas pelo Espro. 

O modelo de atuação do 
Espro é matricial, portanto, 
as iniciativas descritas nes-
te relatório contemplam 
todas as filiais e polos. 
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BELO HORIZONTE

Festival de Talentos

O Aprendiz do Espro Victor Fe-
bretti foi um dos vencedores do Fes-
tival de Talentos Amador, iniciativa 
do Fectipa para incentivar o prota-
gonismo juvenil e valorizar talentos. 
Realizado no Teatro Sesc Palladium, 
uma das maiores casas de espetá-
culos da capital mineira, o festival 
premiou os que se destacaram em 
performance de teatro, canto e dan-
ça. No total, 3 mil aprendizes de 
diversas instituições concorreram 
aos prêmios de bolsa de estudos. O 
Espro participou nas três modalida-
des, alcançando a primeira coloca-
ção na categoria Teatro. O vencedor 
terá bolsa de estudos na Escola de 
Teatro de Belo Horizonte. 

Colaboradores 
e aprendizes 
transformam 
o Natal em 
um dia mais 
acolhedor e 
humano

Festival de Talentos 
para aprendizes 
realizado em Belo 
Horizonte/MG

Natal Solidário

Na tradicional ação envolvendo 
colaboradores e aprendizes, foram 
escolhidas e respondidas mais 
de 80 cartinhas com pedidos de 
Natal de crianças e idosos. Além 
das cartas, que pediam bonecas, 
bolas, super-heróis e material 
escolar, foram feitas doações de 
presentes e alimentos para cinco 
instituições. 
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Fectipa

O Espro Belo Horizonte buscou 
o fortalecimento de vínculos com 
órgãos atuantes na aprendizagem, 
como o Ministério do Trabalho, Mi-
nistério Público e Comitê de Entida-
des no Combate à Fome e pela Vida 
(Coep). O engajamento aconteceu em 
prol do combate ao trabalho infan-
til, do enfrentamento à exploração 
sexual contra crianças e adolescen-
tes, além da divulgação e promoção 
do acesso ao trabalho protegido. O 

Em Contagem, 
o projeto "Ação 
Global" reuniu 
cerca de 15 mil 
pessoas

mil pessoas, teve a presença do Es-
pro como fruto da parceria com o 
Coep (Centro de Orientação e Enca-
minhamento Profissional). Colabo-
radores do Espro apresentaram os 
projetos da instituição e realizaram 
inscrições para a FMT. 

Fectipa (Fórum de Erradicação e 
Combate ao Trabalho Infantil e Pro-
teção ao Adolescente) de Minas Ge-
rais, promovido pelo Ministério do 
Trabalho, contou com a participação 
ativa do Espro, que, dentre outras 
iniciativas, desenvolveu material 
gráfico para divulgação de ações 
que devem ocorrer em 2019 (mais 
informações na pág. 171).

Ação Global

A oferta de oportunidade de tra-
balho protegido foi o objetivo da 
participação do Espro no projeto 
"Ação Global" em Contagem–MG, 
evento promovido pelo Sesi em par-
ceria com a Prefeitura do município 
e com a TV Globo no dia 26 de maio. 
A atividade, que reuniu cerca de 15 
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BRASÍLIA

Audiências públicas

O Espro Brasília participou, em 
2018, de audiências públicas sobre 
a Lei da Aprendizagem, em apoio à 
Divisão de Fiscalização para Erradi-
cação do Trabalho Infantil e Promo-
ção da Aprendizagem do Ministério 
do Trabalho e Emprego, que vem lu-
tando ao lado das instituições con-
tra a redução de cotas do Programa 
de Aprendizagem. Os aprendizes 
Espro assistiram às reuniões no Se-
nado Federal. 

Parcerias educacionais

O Espro Brasília, ao longo do ano, 
contou com o apoio de instituições 
de ensino para complementar a for-
mação dos adolescentes e jovens 
integrantes dos programas.  A or-
ganização sem fins lucrativos Ju-
nior Achievement ministrou o curso 
“Habilidades para o Sucesso”, com 
esclarecimentos sobre competências 
exigidas pelo mundo do trabalho. 
A Faculdade Projeção ofereceu um 
curso básico de Pacote Office, e o Se-
brae  capacitou instrutores e forne-
ceu materiais para aplicação do cur-
so “Crescendo e Empreendendo”, 
que orienta quem deseja crescer na 
carreira ou desenvolver um negócio 
próprio. Os jovens receberam certi-
ficado em todas as atividades.  

Decreto de cotas

Em junho, o Espro participou da 
cerimônia de assinatura do decre-
to que prevê a reserva de 30% das 
vagas em processos de seleção de 
estágio e na contratação de jovens 
aprendizes no serviço público para 
estudantes negros. Parceiro do Es-
pro, a Fundação Banco do Brasil es-
teve presente e assumiu a responsa-
bilidade dessa inclusão ao assinar o 
decreto juntamente com o Presiden-
te Michel Temer. 

Conscientização social

Trocar tampinhas de garrafa por 
cadeiras de rodas é o objetivo da 
campanha “Tampa Mania”, do Ro-
tary Club de Goiânia. O Espro Bra-
sília aderiu ao movimento e arre-
cadou mais de 26 mil tampinhas e 
17 mil lacres. As cadeiras de rodas 
arrecadadas são doadas a pessoas 
cadastradas no Rotary Club.

Jovens de Brasília 
participam de 
atividades organizadas 
pela filial
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CAMPINAS

18 de maio

A prevenção do abuso e explo-
ração sexual de crianças, a disse-
minação de informações e o incen-
tivo à denúncia foram os objetivos 
do projeto que aconteceu de 14 a 18 
de maio. Com o apoio da Prefeitura 
Municipal de Campinas e da Coor-
denadoria da Juventude, foram rea-
lizadas oficinas para abordagem do 
tema, além da exibição de filmes se-
guidas de discussão mediadas por 
psicólogos. Participaram os adoles-
centes e jovens dos Programas Ser e 
Conviver e da Socioaprendizagem.

Liga natalina

Com o intuito de fortalecer e 
ressignificar as ações de solidarie-
dade e amor ao próximo, a "Liga 
Natalina" aconteceu durante todo o 
mês de dezembro e mobilizou ado-
lescentes, jovens e colaboradores. 
Na campanha, foram arrecadados 
55 cestas básicas, para doação, que 
beneficiaram cerca de 300 pessoas 
de instituições da rede assisten-
cial dos municípios atendidos pelo  
Espro Campinas.

Outubro rosa

A campanha mundial de preven-
ção do câncer de mama teve desta-
que no Espro Campinas entre os dias 
16 e 26 de outubro, com a realização 
de oficinas informativas, palestras 

com voluntários da área da saúde e 
um bate-papo na Comunidade Vida 
Nova com o apoio de enfermeiros 
da Unidade Básico de Saúde União 
dos Bairros. Participaram das ativi-
dades os Jovens Aprendizes, jovens  
do Programa Ser e Conviver, fami-
liares e comunidade, totalizando 
208 pessoas na filial Campinas e 744 
nos polos.

Feira de empreendimento

Os participantes dos Programas 
Ser e Conviver e FMT, como par-
te das atividades de formação, or-
ganizaram um evento no dia 30 de 
novembro na Unimetrocamp. Na 
“Feira de Empreendimentos”, eles 
promoveram seminários e outras 
ações por meio de uma empresa 
júnior. Estruturados em departa-
mentos de trabalho, como nas gran-
des empresas, e articulados com a  
Rede Socioassistecial,   o  aprendizado 
dos treinamentos teóricos foi colo-
cado em prática para convidar par-
ceiros, realizar e divulgar o evento. 

Palestra de 
conscientização 
da prevenção do 
câncer de mama
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Um lacre faz a diferença

Em novembro, Aprendizes que 
atuam na empresa parceira Serpro 
fizeram a entrega de 55 garrafas pet 
cheias de lacres de latas de alumínio. 
A entrega foi realizada na institui-
ção Pequeno Cotolengo Paranaen-
se, que atua no acolhimento, saúde, 
educação e qualidade de vida para 
pessoas com deficiências múltiplas, 
abandonadas pela família ou em si-
tuação de risco. A campanha “Um 
Lacre Faz a Diferença”, idealizada e 
executada pelos Jovens Aprendizes, 
teve início em 2015. A iniciativa visa 
arrecadar lacres de alumínio para 
doar a instituições de caridade, que 
podem vendê-los e, com o valor re-
cebido, comprar cadeiras de rodas 
ou outros materiais. Em média, a 
cada 170 garrafas, é possível adqui-
rir uma cadeira de rodas simples. 

Parceria de peso

O Espro Curitiba assinou, em 
agosto, o "Termo de Compromis-
so para Cota Social na Aprendiza-
gem" em conjunto com autoridades 
do Tribunal de Justiça, Ministério 
Público, Ministério Público do Tra-
balho e Superintendência Regional 
do Trabalho do Estado do Paraná. 
O documento prevê a execução de 
iniciativas voltadas à formalização 
de parceria interinstitucional para  

a concepção e implementação de 
políticas, gestões e ações que con-
tribuam com a inserção social de 
adolescentes em situação de vul-
nerabilidade socioeconômica via 
aprendizagem.

Pelos termos ajustados, o restau-
rante Madero, que já cumpre a cota 
de aprendizagem em parceria com 
o Espro, apoiará a formação e con-
tratação de 50 aprendizes oriundos 
de casas de acolhimento do Esta-
do. A etapa prática da aprendiza-
gem será desenvolvida em locais 
indicados pelo Tribunal de Justiça 
do Estado do Paraná. O conteúdo 
teórico da formação, bem como o  
acompanhamento das atividades 
práticas, ficará sob a responsabilida-
de do Espro. 

Aprendizes 
entregam lacres 
para compra de 
cadeiras de rodas
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Para jovens em situa-
ção de vulnerabilidade 
social, o investimento 
em aprendizagem é um 
dos pilares que conduz 
à prática da verdadeira 
cidadania e à construção 
de um futuro melhor.

Rosemarie Pimpão,  
desembargadora do Trabalho 
do TJ do Paraná

Janeiro branco

O Espro Curitiba promoveu, de 
22 a 26 de janeiro, um ciclo de pales-
tras com o objetivo de convidar as 
pessoas a pensar sobre o sentido e o 
propósito de suas vidas. Foram de-
batidos temas como a qualidade dos 
relacionamentos, autoconhecimento 
e comportamento, bem como a saú-
de mental. As palestras do “Janeiro 
Branco” foram ministradas pelos 
instrutores da Socioaprendizagem 
Rodrigo Morales e Thyago Nunes, 
ambos psicólogos.

Ações como essa são importantes 
para a formação dos adolescentes e 
jovens, pois estimulam o despertar 
para o autoconhecimento, fator que 
ajuda a manter a mente sadia e po-
tencializa o desenvolvimento inte-
gral do ser humano. 

PORTO ALEGRE

Combate à violência e 
erradicação 
do trabalho infantil

Mobilizar a sociedade para com-
bater o trabalho infantil foi o objeti-
vo de uma série de ações das quais o 
Espro participou entre os meses de 
maio e novembro em Porto Alegre. 
Todos as programações, além de 
promover a integração entre insti-
tuições que atuam no combate à ex-
ploração da mão de obra de crianças 
e adolescentes, propuseram estraté-
gias para a erradicação da prática, 
reconhecendo que o trabalho infan-
til é parte de um problema que en-
volve ações para toda a família.

Em eventos como o “Fórum Gaú-
cho de Aprendizagem”, a “Feira de 
Oportunidades”, e a “Conferência 
Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente”, o Espro Porto Ale-
gre marcou presença esclarecendo 
dúvidas, propondo ideias e promo-
vendo o trabalho protegido, além 
de divulgar programas da FMT e de 
Socioaprendizagem.
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Pioneirismo em Cota Social

Dentro das iniciativas de pro-
moção do trabalho protegido, o Es-
pro Porto Alegre firmou termo com 
a empresa Transcal, da cidade de 
Cachoeirinha, com benefício a 12 
adolescentes e jovens oriundos de 
abrigos e do Centro de Referência 
de Assistência Social. As ativida-
des práticas serão nas dependências 
da Prefeitura. Outro termo foi com 
a empresa G4S, do segmento segu-
rança, pelo qual 11 adolescentes e 
jovens ingressaram na Socioapren-
dizagem, com as atividades práticas 
realizadas nas instalações do Edu-
candário São João Batista, uma ONG 
que trabalha com crianças e jovens 
com deficiência. Toda a etapa teóri-
ca, bem como o acompanhamento 
junto aos parceiros e entes públicos 
são de responsabilidade do Espro. A 
filial é pioneira no cumprimento de 
cotas sociais, firmando, em parceria 
com a Superintendência Regional do 
Trabalho do Rio Grande do Sul, ter-
mos de compromisso junto a empre-
sas que possuem o perfil indicado 
pela legislação desde a publicação 
da Portaria 693 e Decreto 8.740/16.

Novembro azul

Para conscientizar adolescentes, 
jovens e familiares sobre a impor-
tância dos cuidados com a saúde do 
homem, o Espro se engajou na cam-
panha "Novembro Azul" e promo-
veu diversas ações ao longo do mês. 

Foram realizadas cinco palestras 
com profissionais da área da saúde e 
assistentes sociais, além da exibição 
de um documentário sobre o tema. 
Em todas as atividades, destacou-se 
a importância da prevenção e detec-
ção precoce do câncer de próstata e 
outras doenças.

Campanha do agasalho

O Espro Porto Alegre realizou 
sua tradicional campanha de doação 
de roupas para pessoas carentes. A 
coleta, feita pelos adolescentes, jo-
vens e colaboradores, aconteceu nos 
meses de abril a junho, e as doações 
em julho. As 548 peças arrecadadas 
foram entregues a integrantes dos 
Programas FMT e Sociaprendiza-
gem e ao Instituto Dias Cruz, que 
atende pessoas em situação de rua.

Aprendizes do 
Espro Porto Alegre 
em atividade na 
empresa Transcal
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RECIFE

Até quando?

Para estimular o combate à vio-
lência contra a mulher e incentivar 
a autonomia feminina, o Espro Reci-
fe promoveu, no mês de março, pa-
lestras para aproximadamente 200 
adolescentes e jovens sobre temas 
como relacionamentos abusivos, fe-
minicídio e a Lei Maria da Penha. 
Os encontros também abriram es-
paço para depoimentos de mulheres 
que conseguiram vencer o precon-
ceito como profissionais e acessar 
áreas socialmente instituídas como 
masculinas. As participantes des-
tacaram não apenas suas vivências  
negativas, como também as con-
quistas e superação da mulher nas 
últimas décadas.

Reciclando sorrisos

A formação de potenciais disse-
minadores de informações sobre o 
cuidado com o meio ambiente foi o 
que motivou a realização do projeto 
"Reciclando Sorrisos", direcionado à 
comunidade do Coque, em Recife. A 
iniciativa envolveu diversas ações: 
bazar solidário para arrecadação de 
fundos, oficina de geração de renda 
para mulheres da comunidade com 
reaproveitamento de materiais reci-
cláveis, oficina de conscientização 
ambiental com crianças, sorteio de 
cestas básicas e doação de roupas. 
No total, 13 jovens, 25 mulheres e 20 
crianças participaram. 

Dia das crianças

Em parceria com a Prefeitura de 
Recife, o Espro viabilizou a entrega 
de bicicletas e um patinete às crian-
ças atendidas pela casa de acolhida 
Aconchego, localizada no bairro de 
Campo Grande. O projeto teve a 
parceria da Secretaria de Desenvol-
vimento Sustentável, Meio Ambien-
te e Desenvolvimento Social e do 
Condomínio Le Parc Boa Viagem, 
que doou os veículos. 

As doações foram encaminhadas 
para o curso de conserto de bicicle-
tas da Prefeitura e, após reparos, fo-
ram entregues às crianças. A gerente 
da casa, Michele Sales, destacou que 
todas os atendidos sofreram alguma 
forma de violência e estão afastados 
do ambiente familiar. “Qualquer 
tipo de doação é um momento de fe-
licidade. Muitos tiveram a infância 
roubada, sem oportunidade de brin-
car e, muito menos, de aprender a 
andar de bicicleta”, agradece.

Adolescentes e 
jovens participam 
de palestra sobre 
relacionamentos 
abusivos



154

Presença Regional

RIO DE JANEIRO

Politicando

De janeiro a abril, os adolescentes 
e jovens do Espro Rio de Janeiro par-
ticiparam de uma iniciativa para de-
senvolver a responsabilidade social 
por meio do conhecimento da his-
tória e potencial econômico e social 
de cada região de seus domicílios. O 
projeto Politicando promoveu visi-
tas à Assembleia Legislativa, Câma-
ra Municipal e Museu Legislativo, 
com posterior debate sobre o funcio-
namento das instituições, as políti-
cas atuais e a realidade dos jovens. 

Retrato falado

Para falar sobre o preconceito, 
medir seus impactos e propor for-
mas de minimizá-lo, os jovens dis-
cutiram, entre os meses de março e 
novembro, as situações enfrentadas 
no cotidiano. No seminário “Retrato 
Falado: A Cara do Preconceito”, eles 
puderam dar depoimentos sobre 
episódios em que foram alvo de dis-
criminação e debater sobre os efei-
tos colaterais e a responsabilidade 
de cada um na diminuição de prá-
ticas consideradas preconceituosas.

Diversidade cultural 
brasileira

Aprender sobre as característi-
cas das cinco regiões do país foi o 
objetivo do projeto “Diversidade 

Cultural Brasileira: Cultura Direito 
de Todos”, do qual os adolescentes 
e jovens do polo Duque de Caxias 
participaram entre janeiro e ju-
nho de 2018. Depois de pesquisar, 
os participantes dos programas do  
Espro criaram textos, ornamenta-
ção, apresentações de música, co-
midas típicas, dança e teatro com os 
elementos da cultura de cada região. 
Na execução das atividades, além 
do aspecto cultural, os participantes 
puderam desenvolver a percepção, a 
imaginação, a emoção e a reflexão. 

Adolescentes e jovens aprendem sobre a 
diversidade cultural brasileira
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SÃO PAULO

Mulheres empoderadas

Para discutir os desafios da mu-
lher moderna e sua posição na so-
ciedade, na família e no trabalho, o 
Espro São Paulo promoveu palestras 
com 28 mulheres de destaque em 
suas áreas de atuação. O projeto al-
cançou 2.620 aprendizes, que indi-
caram as palestrantes, em sua maio-
ria, gestoras nas empresas parceiras 
onde realizam a atividade prática. 

Setembro amarelo

O Espro São Paulo, em apoio ao 
“Setembro Amarelo”, campanha de 
prevenção do suicídio, promoveu 
palestras e atividades para 4,8 mil 
aprendizes. Com o objetivo de criar 
um espaço de escuta e apoio, as di-
nâmicas propuseram reflexão a res-
peito das estatísticas de suicídio e 
das dificuldades em dialogar sobre 
o assunto, além de estimular a em-
patia e a solidariedade. 

Política se discute

Ao longo do ano, o Espro São Pau-
lo desenvolveu uma série de inicia-
tivas para apresentar conceitos e re-
gras do sistema político e fomentar 
a participação da juventude na de-
mocracia brasileira. A ação “Política 
se discute” capacitou os instrutores 
para que multiplicassem o tema jun-
to aos Aprendizes e promoveu visi-
tas monitoradas à Câmara Munici-

pal com palestras de representantes 
políticos. Aproximadamente 4,8 mil 
adolescentes e jovens participaram.

Semana da saúde

Conscientizar os adolescentes e 
jovens acerca de atitudes, compor-
tamentos e hábitos que geram mais 
qualidade de vida foi o objetivo da 
ação realizada entre os dias 16 e 27 
de abril. As oficinas, dinâmicas e 
ciclos de palestras com profissio-
nais da saúde abordaram temas re-
lacionados a sexualidade, nutrição, 
primeiros socorros, saúde bucal, 
higiene pessoal, alimentação sau-
dável, atividade física, doenças se-
xualmente transmissíveis e gravidez 
precoce, saúde emocional e autocui-
dado. A iniciativa reuniu 35 pales-
trantes e impactou 2.930 aprendizes 
e suas famílias.

Adolescentes e jovens da aprendizagem  
na filial São Paulo/SP
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Fazer parte dessa 
equipe me faz ter 
a certeza de que o 
Espro cumpre sua 
missão de educar, 

transformar e incluir

Caroline Brandão da Silva,
assistente de Relacionamento
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Para ter êxito na missão de edu-
car, transformar e incluir, o Es-
pro conta com a colaboração de  
organizações alinhadas com seu 
propósito. A transformação social é 
uma responsabilidade compartilha-
da com empresas parceiras da So-
cioaprendizagem e com apoiadores, 
instituições que patrocinam progra-
mas, projetos e ações direcionados 
a adolescentes, jovens, famílias e  
comunidades.

Parcerias
“Sou feliz em fazer parte da equipe responsável pelo relacionamento 
com os parceiros. Nosso trabalho vai além de ajudar as empresas a 
cumprir as cotas determinadas por lei: juntos, transformamos vidas”. 
Caroline Brandão, assistente de relacionamento institucional do Espro

O Programa de Socioaprendiza-
gem contabilizou 2.710 parcerias 
com empresas dos mais variados 
setores do mercado, um aumento de 
2% em relação ao ano anterior, no 
ano de 2018. Os resultados alcança-
dos pela atuação conjunta ajudam a 
construir uma ampla rede de impac-
to e transformação para os partici-
pantes, em sua maioria, em vulnera-
bilidade social.

O aumento progressivo no 
número de parcerias é um 
indicativo da qualidade e 
excelência do Espro na So-
cioaprendizagem. A pesquisa 
realizada anualmente com as 
empresas parceiras apontou, 
em 2018, o expressivo resulta-
do de 84% de satisfação com 
os serviços prestados. 

Quando a gente sabe que o nosso 
parceiro (Espro) tem uma preo-
cupação genuína com o jovem, 
temos muita segurança de que 
estamos fazendo um trabalho para 
mudar a vida dele na totalidade.

Ana Paula Franzoti, gerente de  
Recursos Humanos da Unilever
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2014

2015

2016

2017

2018

1.524

1.806

2.083

2.655

2.710

Total de parceiros

Expansão de 
78% desde 2014

LogísticaOutros

Indústria

Comércio

Finanças

14%

14%

3%
4% 3%

14% 29%

25%

Órgãos Públicos

Construção Civil

Serviços

Perfil dos parceiros

Quando o  aprendiz 
é registrado pelo Es-
pro e tem seu víncu-
lo de emprego total-
mente administrado 
pela instituição.

Quando o Espro ofere-
ce o curso de Formação 
Teórica para o  apren-
diz, e a empresa parcei-
ra mantém o registro 
e a administração do 
vínculo de trabalho.

Contrato Convênio

Modelos de Gestão do 
Programa de Aprendizagem

APOIADORES

O Espro conta com áreas espe-
cializadas no "Desenvolvimento de 
Projetos" e "Mobilização de Recur-
sos" para atuar junto às instituições 
públicas ou privadas em busca de 
apoio de corporações igualmente 
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comprometidas com a transforma-
ção social. Os acordos com essas par-
ceiras e outras organizações resul-
tam em subsídio financeiro para o 
desenvolvimento de atividades que 
contribuem para a formação social, 
cultural e profissional dos partici-
pantes dos programas. Os projetos 
podem ser específicos e personali-
zados para atender as empresas que 
podem patrocinar ações pontuais ou 
contínuas, programas, projetos e até 
turmas de FMT, dentro do Espro ou 
In company (mais informações  na 
página 160). O apoio pode também 
ser captado, desde 2015, através da 
Lei de Incentivo à Cultura, que ofe-
rece a pessoas físicas e jurídicas a 
possibilidade de destinar recursos 
para projetos a partir de isenções fis-
cais, o que possibilita o investimen-
to sem perdas orçamentárias. Todas 
as formas de doação, assim com os 
incentivos aos doadores, estão deta-
lhadas no Guia Melhores Escolhas 
(mais informações na pág. 171).

Durante o ano de 2018, o Espro 
teve a colaboração de três parceiros 
patrocinadores: Intituto Aon, Ins-
tituto Société Générale e Instituto 
Cyrela. O suporte financeiro e ope-
racional oferecido resultou em be-
nefício direto a 331 adolescentes e 
jovens que concluíram a formação. 

Para Renata Mendonça, patro-
cinar um programa social para a 
formação de adolescentes e jovens 
é garantia de ganhos para todos os 
envolvidos. 

Além das patrocinadoras da 
FMT, o Espro fechou uma nova par-
ceria em 2018 com o Insituto Iamar 
e, desde então, oferece o “eZape!” 
aos adolescentes menores de 18 
anos. O objetivo é aprimorar ainda 
mais a formação dos participantes 
com o desenvolvimento de virtudes 
empreendedoras. As atividades são 
presenciais e a distância (EAD) com 
a elaboração de um projeto prático 
de empreendedorismo.

Ninguém sai perdendo quan-
do a empresa decide fazer esse 
investimento na educação e no 
trabalho: a empresa, o jovem, 
a sociedade, o mercado de 
trabalho, todos ganham, 

Renata Mendonça, 
diretora do Instituto Aon

Parceiros apoiadoresParceiros patrocinadores
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Em novembro de 2018, 29 adolescentes e jovens 
concluíram a FMT patrocinado pelo Instituto So-
ciété Générale. 

O Instituto Cyrela também faz parte dos par-
ceiros que patrocinam turmas da FMT. Em 2018, 
o programa formou 204 adolescentes e jovens, em 
oito turmas, nas cidades de Porto Alegre, Rio de 
Janeiro e São Paulo. 

Temos em comum a proposta de trans-
formar pela educação. E acreditamos 
muito no trabalho do Espro de encami-
nhar o jovem para o mundo do trabalho. 

Gilson Martins, coordenador do instituto

O FMT não é um simples curso, é um 
desafio diário que extrai o melhor do jo-
vem e valoriza o potencial de cada um. 

Lucas Teixeira Rodrigues, 17 anos,  
aprendiz na Porto Seguro

Nós temos um olhar muito focado na 
assistência social e na educação. Encon-
tramos no Espro um parceiro que faz 
esse trabalho.

Rafael Alves, Instituto Cyrela 

Antes, eu não pensava muito no futuro, 
mas o programa mudou minha cabeça 
e me fez olhar para os meus sonhos.

Felipe dos Santos Pinheiro, 20 anos

FMT IN COMPANY

Para empresas interessadas em  
patrocinar turmas de FMT, o Espro 
disponibiliza o programa In Com-
pany, desenvolvido dentro do am-
biente da própria organização. O 
conteúdo programático, as ativida-
des e a carga horária são adaptados 
às necessidades do parceiro. Assim, 
além dos componentes curriculares 
seguindo o padrão da FMT, o curso 
patrocinado proporciona formação 
específica de futuros profissionais 
seguindo os valores e a cultura da 
instituição, podendo também ser 
absorvidos por outras empresas.

É o que acontece com o progra-
ma "Jovem Seguro", uma parceria 
entre o Espro e o Instituto Aon. 
Em 2018, 98 adolescentes e jovens  
concluíram o curso nas cidades de 
Belo Horizonte, Campinas, Curitiba, 
Porto Alegre, Rio de Janeiro, Salva-
dor e São Paulo. “É um programa 
que contagia, porque a proposta é 
dar oportunidade, gerar emprego 
e dar a essas pessoas, através da 
educação, uma vida digna”, explica  
Renata Mendonça, diretora do Insti-
tuto Aon. 



161

Parceria

Educa | Transforma | Inclui

Adolescentes e jovens do polo 
Largo São Francisco

Ainda em busca de aumentar sua 
rede de atendimento social e concre-
tizar cada vez mais o seu propósito 
de proporcionar crescimento pro-
fissional aos adolescentes e jovens, 
bem como beneficiar toda a comu-
nidade do entorno, o Espro também 
tem a preocupação de participar de 
chamamentos de editais lançados e 
de todos os tipos de licitações. Em 
2018 formalizou parceria para os 
projetos com planos de trabalhos e 
obteve êxito em dois editais para re-
ceber os valores de repasse ou con-
traprestação para o desenvolvimen-
to do objeto dos programas: FDCA 
(Fundo dos Direitos da Criança e 
dos Adolescentes) e o Fumcad/SP 
(Fundo Municipal da Criança e do 
Adolescente – São Paulo).

Os referidos fundos têm o obje-
tivo de proporcionar, por meio do  
Programa de Formação Ética Cida-
dã, a inclusão social dos adolescen-
tes ou jovens em situação de vul-
nerabilidade social e econômica, 
mediando o acesso, integração e 
progressão ao mundo do trabalho, 
realização de fortalecimento de vín-
culo familiar e comunitário, oficinas 
de geração de renda para transfor-
mação social de jovens, familiares  
e comunidade. 

O atendimento dos recursos do 
FDCA para o Espro é destinado a 
240 usuários, entre 14 a 17 anos, para 
capacitação de 200 horas, e ainda in-
clui benefícios como lanche, trans-
porte, oficinas de fortalecimento 
de vínculo familiar e de geração de 
renda. O projeto iniciou em outubro 
de 2018 com previsão de término em 
agosto de 2019.

Já o atendimento do Fumcad é 
destinado no Espro para 480 be-
neficiários entre 14 a 17 anos, para 
capacitação de 200 horas também 
incluindo benefícios como lanche, 
transporte, oficinas de fortalecimen-
to de vínculo familiar e oficinas de 
geração de renda. O projeto iniciou 
em novembro de 2018 e o término 
está previsto para outubro de 2020.

Programas públicos



Lillian Cristina Magalhães,
assistente de Marketing  
e Comunicação

O Espro muda a vida de 
milhares de pessoas e mudou 
a minha. Sou filha dessa causa 
e hoje como colaboradora da 

instituição, sinto-me privilegiada 
e desafiada em fazer parte 

desta linda missão de educar, 
transformar e incluir
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“A arte de se comunicar, no Espro, é um grande desafio, pois, além 
de falar com o nosso público, composto por adolescentes e  jovens, 
precisamos inspirá-los para uma verdadeira transformação de vida”.  
Graziela Guerra, coordenadora de Marketing e Comunicação do Espro

A excelência do Espro no cum-
primento de sua missão estende-
se, também, ao relacionamento que 
mantém com seus públicos – adoles-
centes e jovens, famílias e comuni-
dades, colaboradores, empresas par-
ceiras, apoiadores, imprensa, órgãos 
governamentais e a sociedade em 
geral. Para garantir que essa relação 
seja transparente, relevante e recí-
proca, a instituição dispõe de diver-
sas ferramentas de comunicação e 
interação com esses grupos. 

Pelo perfil do público e pela ex-
tensa abrangência geográfica da ins-
tituição, as plataformas online têm 
prioridade na estratégia de comu-
nicação do Espro. Site, redes sociais 
e Intranet são os canais mais utili-
zados para garantir que as ações al-

cancem todos a quem se destinam e 
atinjam os resultados esperados, ge-
rando engajamento e adesão às ini-
ciativas propostas.

Na comunicação do Espro com 
seus públicos prioritários, o ano de 
2018 pode ser descrito como uma 
fase de concepção e desenvolvimen-
to de importantes projetos para lan-
çamento em 2019, dentro das ações 
comemorativas dos 40 anos da insti-
tuição. Materiais de grande impacto 
estratégico, como o novo portal na 
Internet e o novo vídeo institucio-
nal, começaram a ser desenhados e 
produzidos nesse período. 

Comunicação
COM A SOCIEDADE
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2014

2015

2016

2017

2018

796.593

1.017.796

1.181.042

1.077.809

880.153

2014

2015

2016

2017

2018

1.490

1.469

1.322

2.155

3.504

2014

2015

2016

2017

2018

102.078

160.535

228.590

172.358

145.334

2014

2015

2016

2017

2018

3.129.742

3.653.146

3.766.160

3.550.569

3.421.892

Número de acessos  
ao portal do Espro

Número de cadastros 
de empresa no site

Número de 
cadastros de jovensTotal de Page Views

Portal Espro

O portal espro.org.br, importan-
te ferramenta de comunicação da 
entidade, além de apresentar o con-
teúdo institucional e atualizações 
acerca das atividades desenvolvi-
das, disponibiliza funcionalidades 
para que adolescentes e jovens este-
jam permanentemente informados e 
atualizados sobre seu desempenho 
no programa do qual participam. Já 
as empresas parceiras, também com 
acesso exclusivo, podem fazer todo 
o acompanhamento dos aprendizes, 
como faltas, calendário, atividades 
entre outras funcionalidades. 

 Em continuidade ao processo de 
construção de um novo portal, em 
2018 foi feito um estudo com todas 
as áreas para definição das funcio-
nalidades que o site – com lança-
mento previsto para 2019 – deveria 
conter. No segundo semestre, além 
da execução da parte técnica, foi 
produzido o conteúdo da nova pla-
taforma, que inclui, além de tex-
tos, uma ampla série de vídeos que 
apresentam os programas, projetos 
e ações do Espro.

Com destaque para o conteú-
do audiovisual, a nova versão do 
site tem quatro segmentações de 
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acordo com o perfil do internauta: 
adolescente ou jovem em busca de 
formação básica para o mundo do 
trabalho, adolescente ou jovem em 
busca do primeiro emprego, empre-
sa e apoiador. Para o Programa de 
Socioaprendizagem, por exemplo, 
foram produzidos 16 vídeos. O prin-
cipal deles apresenta o programa; 
outros cinco destacam cada um dos 
cursos mais procurados e, para cada 
curso, foram produzidos dois vídeos 
com depoimentos de aprendizes e 
de empresas parceiras. O lançamen-
to da plataforma com todo o novo 
conteúdo ficou marcado para 2019 
como parte das ações comemorati-
vas dos 40 anos do Espro.

Vídeo Institucional

No fim do segundo semestre de 
2018 teve início a produção do novo 
vídeo oficial do Espro, também com 
lançamento previsto para 2019 como 
parte das ações que celebram os 40 
anos da entidade. Para retratar a 
transformação que acontece na vida 
das pessoas que passam pela ins-
tituição, o roteiro evitou o modelo 
tradicional de materiais institucio-
nais e privilegiou um formato com 
a proposta de captar a emoção dos 
personagens reais. Para protago-
nizar o vídeo, foram selecionados 
um adolescente recém-integrado ao 
FMT, uma jovem participante do 
Programa de Socioaprendizagem e 
um ex-jovem aprendiz com carreira 
consolidada no mercado de traba-
lho. As gravações foram agendadas 
para o mês de fevereiro de 2019.

Além do institucional, também 
foi idealizado um vídeo comemora-
tivo dos 40 anos da entidade, com a 
participação de pessoas já formadas  
pelo Programa de Socioaprendiza-
gem, colaboradores, representantes 
de empresas parceiras, bem como 
do Conselho Diretor da instituição. 
Em formato inovador, o vídeo vai 
apresentar os participantes, dividi-
dos em grupos, conversando entre si 
sobre o relacionamento com a insti-
tuição, para destacar a influência do 
Espro na vida de cada um. A ideia 
é contar as histórias em diferentes 
perspectivas para mostrar como elas 
se cruzam e se encontram para o 
bem comum de inserir adolescentes 
e jovens no mundo do trabalho. As 
gravações também foram marcadas 
para fevereiro de 2019, com lança-
mento previsto para 26 de março, 
data do aniversário do Espro.
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Redes Sociais

Comprometido a se comunicar 
na linguagem própria de cada um 
dos públicos, o Espro intensificou 
sua presença nas redes sociais em 
2018. A interatividade proporciona-
da por essas plataformas é funda-
mental para que a instituição esteja 
cada vez mais próxima do cotidia-
no dos adolescentes e jovens e de 
outros grupos relevantes. Além de 
proporcionarem essa aproximação, 
as mídias sociais são um impor-
tante termômetro de repercussão 
das iniciativas do Espro no campo 
da Socioaprendizagem. 

*Facebook, LinkedIn, YouTube, 
Instagram, Twitter

Número de seguidores 
em redes e mídias sociais

2.027

2.055
1.963

2.064
2015

2017

2018

2016

2015

2017

2018

2016

Crescimento de 9% entre 2017–2018
Alcance total da página 9.796.020

53.915

85.930
94.055

70.291

170.016
 Seguidores em redes 

e mídias sociais*
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2015

2017

2018

2016
8.814

37.180
61.666

16.413

Crescimento de 66% entre 2017–2018

1.206

3.129
5.660

2.093
2015

2017

2018

2016

1.065

4.039
6.668

2.223
2015

2017

2018

2016

Crescimento de 65% entre 2017–2018

80 %
Crescimento

entre 2017–2018

337 %
Crescimento

entre 2017–2018

327.868
Visualizações

em 2018
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Esprofissa

O Esprofissa é uma série ideali-
zada para inspirar adolescentes e 
jovens na escolha da carreira. Em 
formato de entrevistas, o progra-
ma publicado no canal do Espro no 
YouTube conversa com profissio-
nais em diferentes áreas de atuação 
que contam quais caminhos segui-
ram e os principais desafios que  
encontraram para terem suas carrei-
ras consolidadas.

A ideia é retratar o universo das 
profissões, mostrando de maneira 
leve e objetiva os pontos positivos e 
negativos de cada atividade, assim 
como quais habilidades e competên-
cias são necessárias para se tornar 
um profissional de destaque na área 
de atuação, independentemente de 
qual campo decida seguir. 

Além de oferecer opções de car-
reira, a série também busca engajar 
adolescentes e jovens, como uma 
valiosa fonte de informação para  
quem está na fase de escolher o fu-
turo profissional. 

O programa de estreia foi gra-
vado em fevereiro de 2018 com  
a participação de um consagrado  
jornalista:

Comunicação com  
a Sociedade

...eu sugiro que você não deixe a adrenalina con-
duzir esse processo (de escolha da profissão), que 
você entenda as angústias naturais da indefinição 
como uma fase inevitável da vida. Alguns poucos 
escapam disso, escolhendo já precocemente o 
querem e se realizam. Consulte o seu coração! 

Ricardo Boechat, jornalista
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Na sequência, outras persona-
lidades fizeram parte do time Es-
profissa. Todos os entrevistados 
deixaram dicas e mensagens pre-
ciosas como a importância de es-
tudar, de correr atrás dos sonhos e  
de ter como prioridade fazer aquilo 
que gosta. 

O cartunista Mauricio de Sousa 
encerrou a primeira temporada da 
série e deixou para os adolescentes e 
jovens do Espro uma mensagem de 
otimismo:

Além disso, outras profissões 
foram destaque no Esprofissa em 
2018: bombeiro, fonoaudióloga, pe-
diatra, cabeleireiro, editor de livros, 
advogado, profissional de inovação, 
desenhista, jornalista, arquiteto, en-
genheiro civil, dentista, técnico es-
portivo, ginecologista, ilustrador, 
diretor de imagem de tv, ator, ges-
tor esportivo, escritora, filósofo, de-
legada civil, profissional de letras, 
veterinário e consultora de recursos 
humanos.

 “Hoje não há fronteiras para conquistas artísticas ou 
boas ideias, pois nada segura o talento verdadeiro”.

Lançada no mês de abril, 
a série teve duas tempo-
radas em 2018, com um 
total de 26 episódios, e foi 
a maior responsável pelo 
crescimento de 337% no 
número de visualizações 
no YouTube em relação  
ao ano anterior.

Ricardo Boechat Mário Sérgio
Cortella

Bernardinho Mauricio de Sousa

César Sampaio Dra. Ana Escobar Daiana GarbinJassa
232.117

Número de 
visualizações 
do Esprofissa 
no You Tube 

em 2018

Graziela Guerra 
entrevista Mauricio de 
Sousa para Esprofissa
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Espro na Mídia

Ao longo dos anos, a instituição 
se tornou fonte de informações para 
os veículos de imprensa em temas 
relacionados à Socioaprendizagem e 
à inserção de adolescentes e jovens 
no mundo do trabalho. Essa parce-
ria resulta em uma maior exposição 
e consolidação da marca Espro como 
autoridade na área em que atua e 
referência em assistência social, ju-
ventude e empregabilidade. Além 
disso, as ações, por serem de inte-
resse público, têm alguns destaques 
na programação das grandes mídias 
tradicionais.

No mês de outubro, colaboradores 
do Espro participaram do progra-
ma “Nossa Entidade”, da TV Alesp. 
Na oportunidade, os gerentes dos 
departamentos de Relacionamento 
Institucional e de Desenvolvimento 
Social falaram sobre os desafios da 
Socioaprendizagem e da atuação do 
Espro, divulgando as ações da enti-
dade na inclusão de adolescentes e 
jovens no mundo do trabalho. 

EsproComunica

Ainda com o propósito de con-
templar o desenvolvimento de 
ações para melhorar a interação 
e a circulação de informações 
entre o público interno, foi criado 
o EsproComunica, possibilitando 
a melhor interlocução entre as 
áreas. A ideia é que toda vez que 
o colaborador encontrar o logo 
na Intranet, ele identifique pron-
tamente que tem comunicado 
novo chegando. Para melhor 
identificar qual área está enca-
minhando a mensagem, junto 
à identidade visual do canal foi 
desenvolvida uma cor diferente 
para cada uma delas, fazendo a 
composição da logomarca. Os 
primeiros vídeos informativos fo-
ram gravados pelo departamen-
to jurídico explicando a imple-
mentação, motivação e uso dos 
novos modelos de contratos e da 
assinatura digital. 

Total de Inserções do Espro

2015

2016

2017

2018

157

487

574

326
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Guia Espro  
Melhores Escolhas

O Espro, como uma das maio-
res instituições do terceiro setor, 
tem interesse em incentivar, cada 
vez mais, o envolvimento de pa-
trocinadores e a disponibilização 
de recursos para investimento em 
ações e projetos sociais. Para in-
centivar as empresas a utilizarem 
leis de incentivo fiscal, a entidade 
criou o “Guia Espro Melhores Es-
colhas”, cujo objetivo é motivar o 
leitor a conhecer a instituição. O 
material apresenta todos os cami-
nhos jurídicos e alternativas legais 
para os parceiros que desejam 
doar ao Espro com a possibilidade 
de dedução de impostos.

O suporte financeiro recebido 
dos patrocinadores possibilita de-
senvolver, ampliar e aprimorar os 
atendimentos sociais e ainda cria 
a oportunidade de desenvolver 
novos programas.

Inspirado no Prêmio Espro Me-
lhores Escolhas (mais informações 
na pág. 174), o Guia foi lançado 
em novembro, no mesmo evento 
de premiação das empresas par-
ceiras do Espro que se destacam 
em responsabilidade social. A 
versão digital está disponível em:  
www.espro.org.br 

Contra o Trabalho Infantil  
e a Exploração Sexual 

O Espro foi o vencedor de um con-
curso para desenvolver a identidade vi-
sual e slogan de uma campanha contra 
o Trabalho Infantil e a Exploração Se-
xual, em Minas Gerais. A proposta era 
para diversas entidades formadoras de 
aprendizagem desenvolverem banners 
que falassem sobre o tema. A escolha foi 
de responsabilidade do Fectipa  de Mi-
nas Gerais com apoio do Ministério do 
Trabalho e do Ministério Público. Foram 
feitas diversas tratativas com os órgãos 
responsáveis para o desenvolvimento in-
tegral da campanha (mais informações 
na pág. 147).

CAMPANHAS:
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Após o encerramento, todos os 
cadastros foram analisados indivi-
dualmente e filtrados de acordo com 
período e outras características, a 
fim de classificar todas as histórias 
e destacá-las ao longo de 2019 nas 
ações comemorativas de aniversário 
do Espro. Esta análise foi inspirado-
ra, pois há histórias de sucesso em 
diversas áreas, desde ex-aprendizes 
que fizeram carreira e continuam na 
mesma empresa onde encontraram 
o primeiro emprego, até os que se 
arriscaram e seguem trilhando uma 
trajetória de sucesso como empreen-
dedores.

Além disso, foi identificado um 
sentimento de gratidão na maioria 
dos cadastros pelo aprendizado, de-
senvolvimento pessoal e pelas opor-
tunidades recebidas: 

Com o propósito de reencon-
trar ex-aprendizes do Espro com 
histórias que marcaram períodos 
distintos da trajetória da institui-
ção ao longo de 40 anos, foi desen-
volvida uma campanha com di-
vulgação exclusiva na página do 
Facebook, do LinkedIn e no website 
oficial do Espro, intitulada “Espro 
Procura”. Estes canais de divulga-
ção foram selecionados pela faci-
lidade em atingir a audiência de-
sejada por meio de anúncios, já 
que havia grande possibilidade de 
o público-alvo em questão não es-
tar mais acompanhando as ações 
da instituição.

O objetivo foi encontrar histórias 
de sucesso de pessoas que entraram 
no mundo do trabalho por meio dos 
programas oferecidos pelo Espro. 
Para tanto, a campanha foi dividi-
da em quatro etapas, relacionadas 
diretamente à quantidade de anos 
passados desde a formação dos ex-
-aprendizes. 

Sendo assim, durante o mês 
de dezembro de 2018, foram divul-
gados quatro questionários, para 
captar inscrições de formados há 
mais de 5, 10, 20 e 30 anos. A adesão 
foi bastante positiva: 

3 
semanas

624 
histórias

Muito obrigada, Espro, por ter aju-
dado na minha capacitação. Tenho 
certeza que muitos outros  foram 
benefi ciados também.

ex-aprendiz Fabiola de Oliveira Sousa, 
formada em 2003



173

Comunicação com  
a Sociedade

Educa | Transforma | Inclui

Além de todo o empenho dado 
ao público externo, o Espro também 
busca manter um relacionamento 
mais próximo com seus colabora-
dores. Em 2018, como estratégia de 
comunicação e de desenvolvimento 
do público interno, foi criada a cam-
panha “espro.vc”, idealizada, prin-
cipalmente, para dar respostas aos 
resultados obtidos com a "Pesquisa 
de Clima Organizacional". 

A pesquisa proporcionou uma 
visão geral sobre pontos fortes e 
oportunidades de melhoria na insti-
tuição e, após análise das opiniões 
e sugestões recebidas, foi solicita-
da a criação de um novo canal in-
formativo e exclusivo para que os 
colaboradores pudessem acompa-
nhar as ações e novidades implanta-
das pela instituição. "Ações como o  
happy day, a flexibilização do dress 
code e a extensão das iniciativas da 
matriz para todo o Brasil são muito 
positivas”, disse a analista de Rela-
cionamento Institucional Juliana 
Miranda, fazendo referência ao be-
nefício de poder folgar na data do 

Inspirado nas opiniões e experiências dos colaboradores, o espro.vc 
atua diretamente sobre os quatro pilares destacados na marca. 

Foi desenvolvido com 4 folhas colori-
das que simbolizam valores Espro:

Colaborador feliz por ser valorizado

Ações que são boas para todos

O Espro de olho no bem-estar  
dos colaboradores

O amor à causa do Espro

aniversário e outras medidas im-
portantes do espro.vc. A principal 
marca é justamente a abrangência 
nacional, em que todas as ações são 
válidas para os colaboradores em 
todas as filiais e polos, independen-
temente da localização geográfica 
(mais informações na pág. 117).

LOGOTIPO
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Prêmio Espro  
Melhores Escolhas

O compromisso de promover a 
transformação social na execução 
do Programa de Socioaprendizagem 
é o ideal que une o Espro a seus par-
ceiros. As empresas, alinhadas com 
a missão da entidade, desenvolvem 
ações que contribuem para a forma-
ção integral dos aprendizes. Como 
reconhecimento a esse compromis-
so com a responsabilidade social, o 
Espro concede o "Prêmio Melhores 
Escolhas" aos parceiros que, ao lon-
go do ano e segundo critérios prees-
tabelecidos, se destacam no engaja-
mento e na prática de atividades que 
vão além das determinações legais. 

Na segunda edição do prêmio, em 
2018, 24 empresas receberam o troféu. 
A entrega aconteceu no mês de novem-
bro, em São Paulo, em evento que reuniu 
colaboradores do Espro e das empresas,  
o Conselho Diretor, adolescentes e  
jovens. Na ocasião, o  presidente do Espro, 
Luiz Augusto Prado Barreto, falou sobre o 
crescimento da instituição ao longo dos 40 
anos de sua história: 

“Começamos pequeno, mas já conse-
guimos realizar muito. Melhor do que  
sonhar, é realizar o sonho”. Luiz Augusto  
Prado Barreto

Mais informações no site: 
melhoresescolhas.espro.org.br

Troféus entregues 
para as empresas 
que se destacaram 
no Programa de 
Socioaprendizagem
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Categorias

Menção Honrosa: Instituto Société Générale, 
Instituto Cyrela, Instituto Aon

Educa: DHL, Leo Madeiras, Banco Itaú, Banco 
Bradesco, Banco Mercantil

Transforma: Natura, Band, InterCement,  
Porto Seguro, Banco Votorantim

Inclui: Santander, Mapfre Seguros, BMA  
Advogados, Volkswagen, Elektro

Melhores Escolhas: Unilever, Wickbold,  
Danone, Pepsico, Lorenzetti, Vigor

Educa, Transforma e Inclui: Instituto Aon

EMPRESAS VENCEDORAS do 
PRÊMIO MELHORES ESCOLHAS 2018

O "Prêmio Espro Melhores Escolhas" teve destaque nas páginas dos jornais Diário 
do Grande ABC e Repórter Diário, ambos da região do ABC paulista, em novembro. 
Para noticiar a vitória de uma empresa da cidade de Diadema, os veículos falaram 
sobre o Espro e seu trabalho com os aprendizes. 
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Heitor Silva Pereira, 
auxiliar de Relacionamento

Lyvian Catharinna Dias Santos, 
assistente de Relacionamento

Ser uma colaboradora 
me faz sentir parte 
de quem educa, 

transforma e inclui, 
assim contribuindo para 

a causa da instituição
Lyvian Catharina

O Espro foi primeiro 
contato com o mundo 
do trabalho e com as 

ações sociais, me formei 
como profissional e 

pessoa
Heitor
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Demonstrações Financeiras

Total do ativo 93.278 77.842

BALANÇOS PATRIMONIAIS em 31 de DEZEMBRO de 2018 e 2017
(em milhares de reais)

Ativo

Ativo circulante 2018 2017

Caixa e equivalentes de caixa
Contas a receber
Adiantamentos a funcionários
Despesas antecipadas
Estoques
Outros créditos

Total do ativo circulante

22.272
13.701

778
2.881

–
713

40.345

21.441
18.223

657
3.708

33
693

44.755

Ativo não circulante 2018 2017

Aplicações Financeiras
Depósitos judiciais
Contas a receber

Total do realizável a longo prazo

Imobilizado
Intangível

Total do ativo não circulante

30.024
440

67

30.531
 

5.838
1.128
6.966

37.497

32.249
10.004

8

42.261
 

5.224
1.038
6.262

48.523
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Total do passivo e patrimônio líquido 77.84293.278

BALANÇOS PATRIMONIAIS em 31 de DEZEMBRO de 2018 e 2017
(em milhares de reais)

Passivo e patrimônio líquido

Contas a pagar
Obrigações trabalhistas, previdenciárias e tributárias
Benefícios a pagar
Adiantamento de clientes
Projetos a executar
Subvenção a realizar
Outros passivos circulantes

Total do passivo circulante

1.786
7.788
1.508
1.412

–
–

349

12.843

1.952
8.360
2.834
1.180

137
1.429

385

16.277

Passivo circulante 2018 2017

Passivo não circulante 2018 2017

Provisão para contingências

Total do passivo não circulante

933

933

1.750

1.750

Patrimônio líquido 2018 2017

Patrimônio social
Ajustes de avaliação patrimonial
Superavits dos exercícios

Total do patrimônio líquido

49.436
766

13.047

63.249

62.517
733

12.818

76.068
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DEMONSTRAÇÕES de RESULTADO dos PERÍODOS de 
31 de DEZEMBRO de 2018 e 2017 (em milhares de reais)
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Resultados

Superavit dos exercícios 13.04712.818

Despesas da atividade de assistência social
Programa de socioaprendizagem
Despesas Subvenção FDCA
Despesas Subvenção Funcad
Formação para o Mundo do Trabalho (FMT)
Programa Aprender e Transformar
Ser e Conviver

(145.210)
(80)
(53)

(9.773)
(374)
(68)

(155.425)

(135.148)
–
–

(8.554)
(346)

(53)

(144.101)

2018

Receitas e despesas gerais e administrativas 2018

Receita de prestação de serviços
Voluntariado
Outras receitas
(-) Outras despesas

Total das receitas e despesas gerais e administrativas

56.040
137

2.377
(4.772)

53.782

53.242
119

3.930
(5.202)

52.089

Déficits das atividades de assistência social (45.400) (43.946)

Resultado antes das receitas financeiras líquidas 8.1438.382

102.786
–
–

457 

103.243

113.709
101
53

507 

114.237

Receita de gerenciamento de socioaprendizagem
Subvenção FDCA
Subvenção Funcad
Doações – Formação para o Mundo do Trabalho (FMT)

2018Receitas da atividade de assistência social 2017
(reclassificado)

2017
(reclassificado)

2017
(reclassificado)

2017
(reclassificado)

2017
(reclassificado)

Receita com aprendizagem profissional
Despesas aprendizagem profissional

8.025
(12.237)

(4.212)

8.778
(11.866)

(3.087)

Receitas e despesas com aprendizagem 
profissional

2018

Receitas financeiras líquidas

Receitas financeiras
(-) Despesas financeiras

Resultado financeiro

4.686
(249)

4.437

5.225
(321)

4.904

2018
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Examinamos as demonstrações 
contábeis da Associação de Ensino So-
cial Profi ssionalizante – Espro (“Asso-
ciação”), que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 
2018 e as respectivas demonstrações 
do resultado, do resultado abrangente, 
das mutações do patrimônio líquido e 
dos fl uxos de caixa para o exercício 
fi ndo nessa data, bem como as corres-
pondentes notas explicativas, incluin-
do o resumo das principais políticas 
contábeis.

Em nossa opinião, as demonstra-
ções contábeis acima referidas apre-
sentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patri-
monial e fi nanceira da Associação de 
Ensino Social Profi ssionalizante – ES-
PRO em 31 de dezembro de 2018, o de-
sempenho de suas operações e os seus 
fl uxos de caixa para o exercício fi ndo 
nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil aplicáveis 
às entidades sem fi nalidade de lucros.

Opinião sobre as
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
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